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Chronica colonial 


facto do dia foi a confe- 
Veda! realisada na Sociedade de 
ja de Lisboa, pelo enr. 

coronel de engenharia Vicente Fer- 
reira. S. exc.* é, à par de um pro- 
fessor e ecientista dos mais eminen- 
tes do nosso paiz, um engenheiro 


abalisado, consagrado, inteiramen- | 


te, ás sciencias puras e applicadas 
e que no desempenho das suas altas 
e delicadas funcções, como alto 
Commissario de Angola, tem reve- 
lado uma excepcional nobreza de 
caracter, uma dedicação ás fun- 
eções em que já investido e um 
jo que não sendo facil igualar, 
é impossivel exceder. Ê 
Não admira, pois, que, n'esta 
quadra do anno, com uma parte da 
de Lisboa vivendo fóra 
da cidade, a vasta sala da Socieda- 
de de Geographia tivesse uma 
concorrencia, pois Angola, 
sendo a maior das nossas provin- 
cias, é aquella que a adversidade 
mais tem batido com mão ferrea e 
destruidora. é 
do nós ao ea d E 
elles que téem a mais eleva: 
ereção pelas suas faculdades 
de inteligencia e de caracter, era 
nosso dever assistir á douta confe- 
rencia do ilustre professor e enge- 
nheiro. Fizemol-o, pois, como “e- 
creio do espirito e como obrigação 
u 


E' vasta e complexa a chamada 
uestão de Angola. Tem problemas 
delicados e instantes, ao norte da 
rovincia; problemas no sul e 
as na região central, engh - 
do-se, n'esta, E A a 
tos que abrangem as questões eco- 
homicas dos dois rios — Bengo e 
Quanza — com o caminho de ferro 
de Ambaca, ou seja a linha que de 
Loanda vai para além de Ambaca 
e termina em Malange. 

Ligada a taes assumptos, ha a 
politica ferroviaria, que comprehen- 
de não'só a situação actual, como 
tambem a futura posição d'esses ca- 
minhos de ferro. : 

No recente accordo com a Belgi- 
ca, a proposito da questão do Congo 
(ou Zaire), de cuja solução o auctor 
destas linhas teve a responsabilida- 
de inicial, na concepção do proble- 
ma, nós temos de collaborarna rea- 
lisação do porto de Santo Antonio 
(margem esquerda do Zaire), o que 
implica o dispendio d'alguns milha- 
res de contos e uma politica que, 
sendo de cooperação com a Belgica, 
não póde deixar de ser nacional. 
Mas, um porto só tem assegurada 
8 sua acção economica pelas liga- 
ções com o hinterland que, -para o 
caso, é toda a região que se estende 
para o sul do Zaire e vai até á zona 

le influencia, definida on demarcada 
pela linha ferrea Loanda-Malange. 

Mas. não fica limitada a este ra- 
so, a, chamada politica. ferro-viaria 
pelo; governo da épo- 
co. entendeu dever apossar-se da 
linha de Ambaca, ou seja à extensão 
ferro-viaria de 364 Kkilometros, que 
tantos são os Kilometros. na distan- 
cia de Loanda a Ambaca, construi- 


dos pela Companhia de Ambaca. 
Não TE que emittir opinião sobre 


9 caso que ainda se encontra pen-. 


dente, assumindo uma feição lifígio- 
Sa, cujo desenlace é impossivel pre- 
vêr. Confessamos a franqueza da 
Nossa convicção: esperavamos 
o assumpto fosse versado na confe- 
rencia do eminente funccionario, 
mas nem uma palavra foi pronun- 
ciada a tal respeito, 

Mais para o sul — em Mossame- 


des — temos um outro caminho de 
ferro que, partindo d'esta cidade, 
em 1905, difficiimente galgou a Ser- 
ra de Chella e, depois de alcançar 
a região planaltica, ainda não se sa- 
be se pára alli ou se se prolonga pe- 
la região, até ao Cunene, 

Acontece que, sendo tal caminho 
de ferro de via estreita (bitola de 60 
centimetros), ao mettermo-nos n'elle 
+ (ha uma dezena de annos), não dis- 
tinguimos que differença havia en- 
tre essa via ferrea e a viação accele- 
rada de algumas fazendas de S. 
Thomé. Ha, porém, uma circums- 
tancia : os caminhos de ferro parti- 
culares de S. Thomé são destina- 
dos à exploração, restricta, da fa- 
senda, ao passo que o caminho de 
ferro de Mossamedes se destina...; 
é verdade, a que se destina o cami- 
nho de ferro de Mossamedes? 

Ha, portanto, uma politica ferro- 
viaria, em Angola, que precisava 
ser esclarecida, mas nenhuma allu- 
são foi feita a esse systema de acção 
aconomica, na conferencia do emi- 
nente Alto-Commissario. 

Mossamedes e Porto Alexandre 
são os dois pontos do sul de Angola 
onde mais se tem desenvolvido a co- 
lonia piscatoria que, de Portugal, 
procurou a região para exercer a 
sua industria. Tudo devido & inicia- 
tiva particular e que, nos seus hia- 
fes e cahiques, sem apoio algum do 
Estado, tem alli constituido um forte 
centro de acção portugueza que se 
dilata desde a enseada de S. Nicolau 
até Porto Alexandre. E' a expressão 
mais nitida e perfeita do valor do 
nosso emigrante-pescador, sendo 
ainda elle que, tambem sem prote- 
eção official, se abalança pela costa 
acima, fundeando em portos acos- 
sados pela calema, a commerciar 
com as feitorias, constituindo uma 
nobre familia de pioneiros que no 
Zaire, ainda: para cima das histori- 
cas cataractas de Yellada, se tem 
fixado e tem desenvolvido o nome 
e os interesses portuguezes. E" 
uma conta do rosario das iniciativas 
particulares, do emigrante portu- 
guez que, afastado da Mãe Patria, 
quasi sempre pelo espirito de aven- 
tura, vai, mar em fóra, apoiado pe- 
la confiança em si e pelo vago conhe- 
cimento. dum amigo incerto, cons- 
fituir a parte estructural mais nota- 
vel do Portugal Maior, 

E é assim que estes portuguezes, 
conhecedores práticos da faxa cos- 
teira de Angola e seu prolongamen- 
to para o norte de Massabi, vão 
| comimunicando com o Zaire, até Ma- 
tadi, com Landana, com Ponta Ne- 
, gra. com o Loango, afé ao Gabão e 
+ S: Thomé. Esta é a epopeia da raça 
que gostariamos ter visto sublinha- 
pda pelo ilustre Alto-Commissario, 
não em periodos de rhetorica, enga- 
Ianados com! palavras escolhidas, 
mas com o enthusiasmo que ha 


vras commovidas, de applauso a 
uma authentisa obra nacional, f 
| 'S. exes limitou-se a examinar 0 
| problema das transferencias, que é, 
sem duvida. de certa importancia, 
“mas que não passa de um incidente 
1 da vida economica da nossa amada 
+ provincia. 
. S, exe disse, ao iniciar a sua 
importante conferencia, que ia ser 
longo na exposição Teriamos pre- 
ferido ques. exe,» dissésse que as 
conferencias a realisar seriam em 
numero suficiente para expôr os 
problemas da provincia. Resta-nos 
apresentar as nossas. homenagens 
de respeito e admiração. 
JF. s. 


ee 


Aiionso Lopes Vieira no Brasil 


> —————— 


O poeta do «Pão e as Rosas> entrevistado —A edição 


= dos <Lusiadas» € as palavras de Coelho Netto - 


e, Do correspondente de O Commercio do Porto 


Affonso Lopes Vieira na sessão 
RIO, julho 


O Rio hospedou ha dias um poe- 
ta ilustre: o cantor do nPão e as 
Rosas», Affonso Lopes Vieira. 

Entrevistado pelo «O Jornal», o 
eminente auctor de «Em demanda 
do Graaln, disse: 


= Tomo como o mais bello premio da 
Minha carreira litteraria o haver tido à 
honra de trazer à nação brasileira, em 
tome da nação portugueza, 0 Hvro sipre- 
Mo. e one pertence às duas patrias irmãs. 
A edicão nacional dos «Luziadase foi pu- 
blicada apenas com intuitos patrioticos es- 
Dinlinaes, visto que o Estado Portuguez 
Sendo esse volume com perda em cada 
exemplar. dando um exemplo como ain- 
da não nos transmíttin a Italia. com o 
seu Dante, nem x Hesvanha, com O sem 
Cervantes Mas devo dizer deste já que 
esta edicao. em que à reconstituicão do 
texto fot pela nrimeira vez operada, ex- 
Dirrando-se d'ella todos os erros e sup- 
Postas correcções de que as ontras enfer- 
Mm, só se torno possivel com à roone- 
Facto do eminonta sahio, o nrofessor dr. 
104 Maria Rodrigues, a quem são devidos 
nor este traholho, Além 
tre professor escre- 
preço duzentas pa- 
«ão um verdadeiro 
cue abrangem à 


mento 


her. 


solemne do Orfeão Portuguez 


Propôr ao governo portuguez que se f- 
Zêsse à edição nacional, por amor de Por- 
tugal e do poema, conforme se vê escri- 
Dto. Depois, como discípulo do insigne 
psiara José Maria Rodrigues, revi com 
xto, e dirígi a park ie. 

toda a edição. ie a 

O poeta entrou então a discorrer sobre 
0 Poema e a eternidade do fdioma em 
ue toi escripto, que é o mesmo que fa- 


lamos aínda hoje. E eilo arrastado insen- 
iitelmente a nos dizer das cousas do Por. 
tugal de so 


Te, que s 
Sã agora Pre, Mie são as que explicam 
“spirito portuguez vem ofterecendo 
gua qeTande reacção ás tendencias que | 
'ominavam a geração de Eça de Queiroz, 


ADOSO peenanrta » 
mões, é do Calcinhas 
aOTa essas pilherias, 
Admitte. Passou essa espírito de motejo é 
arcasmo. Às consas da patria são sarra- 
tas? À não comportam mais ditos é malho- 
as andeza de Porhiga r 
a A Rana Porhigal se affirma 
que faz 
<tnal contemnora c 
admirsoemporaneo é, acima de tudo, o 
e'onal 


Não, não é de Ca- | 


ninguem hoje as 


Eamprar na exteriorisação de pala- pos no dia. 


Completam-se' hoje cem annos 
upós o nascimento do romancista 
eminente que foi Arnaldo Gama. 

Esta data não podia passar des- 
percebida na cidade do Porto, da 
qual elle era filho illustre e cuja his- 
toria evocou, em paginas adoraveis. 

Não podia passar despercebida, 
sobretudo, a O Commerrcio do Porto, 

| 0 jornal que recebeu as primicias do 
| seu talento privilegiado 

«Um motim ha cem annos», 
admiravel chronica portuense do se- 
culo XVIII, «O segredo do Abbade» 
e a «lltima Dona de S. Nicolau» 
aqui appareecram, em 1861, 1864 e 
1865, sendo recebidos, com, o maior 
agrado pelo publico, sempre acolhe- 
dor para os trabalhos litterarios de 
Arnaldo Gama. 

' Invocando a memoria do grande 
escriptor, rendemos-lhe a homena- 

“gem de veneração a que elle tem di- 
do sen nascimento, 

Para os filhos de Arnaldo Gama, 
snrs, Augusto e Guilherme Ga- 
ma, para quem a cultura das bel- 
las-lettras não é extranha, e para 
sua irmã a data de hoje é, sem duvi- 
da, cheia de saudosas e gratas re- 
cordações. 

Apresentamos-lhes as nossas ho- 
menagens que são as homenagens 
dos bons portuenses, cuja historia, 
mum periodo devéras interessante, 
Arnaldo Gama genialmente inter- 
pretou. 


“À proposito do. cantenario 
de Amato fama 


O Porto e a sua histo- 
- riographia 


«Salvante alwyns trabalhos parcelares 
mais 


ou 


. Maxi 
e qu. 


mas que a sctericia com que se realisaram 
fot creada em Portugal. Os ernditos alle- 
mães. que alfirmavam que essa «ciencia 
era de origem germanica — o que o im 
perador Guilherme disse ainda em Lis 
boa — confessam agora o seu erro, 

Na philologia, os estudos de Carolina 
Michaelis — de quemptive a honra de ser 


amigo » discípulo, — do doutor Leite de 
Vasconcellos, archeologo eminente, e do 
dr. José Maria Rodrigues, meu ilustre 


amigo e mestre. são de capital interesse 
e do malor brilho scientífico, 

O dr. José Maria Rodrigues trouxe 
muitos elementos novos ao estudo de Ca- 
mões e foram elles que permitiram, 
como já lhe tlisse, a realisação da edição 
nactonal, do poema de que tive a honra 
de trazer o primeiro exemplar numerado 
ao snr. presidente do Brasil, o que foi O 
motivo da minha vinda ao Rio. 

Entre outros nomes de historiadores e 
ensaistas cltarei os de J. Lucio de Azeve- 
do e Antonio Sardinha, querido amigo 


meu, cuja morte tanto iamentamos 

E é preciso lembrar que aínda ha pou- 
co falteceu em Portugal o historiadar C 
ma 


Barros, cuja obra tem impor- 


veio realisando ha 


Arnaldo Gama 


de-sentenario-. cumprimento de 


= | que entre os meus livros é esse o que me 


que 0) 


assim). Nesta hora de materialismo e “Go 
apérto - financeiro, o Porto, suppormos, | 
entende, como muita gente infelizmente, 
que tri» O que não produza interesses 
immediatos, metalicos, sonantes, 1ão me- 
reco dois minutos de aftenção. O. Porto 
não tem um archivo historico, e ningiem 
o reclama; o Porto não possuirá dentro 
em pouco uma escola superior onde se 
minisire a alia cultura humanista e fudo 
Tai correndo como se à cidauo nada ti. | 
rassem do que ella fruta com legiimot ! 
direito e ds que tem incontestavel neces 
sidate. No Porto nem sequer existe um 
Instituro no género dos que ha pouco | 
ennmeramos... 

Não haverá certamenta em Portugal 
ninguem aus falle com mais orgalho da 
sua terra, das suas tradições de liberdade, 
dos seus rerzaminhos, do «ue o "tripeiro; 
o que é mais curioso é que elle geralmen- 
te ignora q historia do cem burgo e se 
tela conhece alguma coisa pouco mais 
pôde sabec do que aquíllo que os escri- 
piores de ha centenas de annos para 
cá téem repetido, e que não é quasi ueda 
em comparação com os <egredo que Os 
anarchicos e «esmantelados -cartorios. e 
archivos Tortuenses encerram. E afigura 


um dever civico, «Crê; 


A polia porfugugza nO Extremo Orient 


I . 


A conquista de Malaca, em maio de 
1511, pela agula luzitana do Oriente portu- 
guez, aquelle que se chamou Affonso de 
Albuquerque, abriu-nos as portas das (gno- 
tas regiões do Cathay e do Dai-Nínpon. 

E' curioso observar como, nos tempos 
modernos, o grande povo inglez domina- 
dor dos mares e paiz colonial por excelen- 
cia, segulu nas suas linhas geraes, os 
passos do nosso grande capitão que, nor 
Ormuz, Ga e Malaca, traçou a esitada lo- 
minosa por onde havia de passar a epo- 
peia extraordinaria da nossa acção no 
Oriente. 

Aquelies mares miliarios do nosso po- 
dério e civilisação foram, no decorrer do 
tempo, substituídos por outros, já pe as 
conveniencias da navegação já por difte- 
rentes motivos, mas a ídeia, a directriz, 
mantiveram-se as mesmas. 

Assim, Ormuz, a sentinela do Golfo Per- 
síco por onde então se fazia O commercio 
com esta metade do mundo, viu-se desto- 
cada para mais longe, para Port-Sald, a 
sentinela do canal que Teva ao Indico; 
Gôa, foi substituida por Bombaim na 
mesma costa da India, e Malaca, hoje 
porto assoreado s de importancia secun- 
daria, cedeu lugar à visinha Singapura, 
Emporio dos Estreítos e chave do Extremo 
Oriente. 

Como se vê, Affonso de Albuquerque, 
que nem sequer deixou de prever O pro- 
Diema da ligação do Mediterraneo ao Mar 
Vermelho se bem que por outra via, apro 
reitando o Nilo, fói O percursor das gran- 
des directrizes do espirito britanico mo- 
demo na formidavel expansão do seu po- 

o no Oriente. 

E" bom recordar isto para não se ima- 
ginar que, 0 pensarmos no Oriente, seja 
apenas um devaneio para matar O tempo. 

O oriente, tal como hoje chama a atten- 
são das principaes nações, não deixou de 
Preoconpar os nossos homens de élite nos 
êmtizos tempos. mas depois, obliterou-se 
neste ponio o sentir ou a vontade dos 
poringuezes, attrahidos falvez pelo feitiço 
do continente negro, 

Comtudo, o Oriente ainda vale e pro- 
duz de fórma a bem merecer que aprovei- 
temos 0 resto do passado grandioso que 
aqui vimos encontrar. 

Uma ooisa, porém, nos embaraça e 
prende, como que tolhendo todas as int- 
clativas e vontades, que em prol de um 
Fesmreimento - poringnez se pretendesse 
Tealisar: é a falta do ligações directas 
com a Metropole e, emquanto os gover- 


conveniencias que a estas ques- 
bes sempre maís ou menos andam líga- 
dos, serão baldados todos os esforços, es- 
Ea todas as idea 

gora, por exemplo, se Macau appare- 
“er na Exposição de Sevilha, com uma re 
Dresentação condigna, ideia que fomos Os 
primeiros a apresentar e a defender tanto 
na imprénsa da capital como na de Ma- 
cam, e que, felizmente, vaí a bom camt- 
nho, se que através de dificuldades 
sem conta, era uma vecasião unica, exce- 
pelonal, e que imtellizentemente deveria 
ser aproveitada para iniciarmos as nossas 
ligações dírecias, se não já com Macau, 
pelo menos com Hong-Kong, porto do 
qual muito depende e que fica apenas à 
do milhas de distancia. í 

fas como ver quem pense e 
defenda em Portugal semelhante realisa- 
são. se lá, praticamente, ninguem conhece 


- Se lã, quando se falla na China, appa- 
me logo um sorriso de ignorante des- 
[4 

* Não ha em Portugal nem sequer o es- 
Moço de uma opinião publica ácerca do 
nôsso'problema no Oriente e assim, como 
regra geral, elle não preocupa ds 
vernos, assoberbados como desde ha muito 
téem andado com outras importantes ques. 
fões internas. 

- Porque Teputamos o problema de inte- 
Fesse para O paiz, a elle vimos dedicando 


além fronteiras. a caminho do Bra. 


se-nos que esta Iguprancia além de uma | a contribuição do nosso minguado estorço, 
Toriouda che JE SrosRRs entao Ed arção dé propaganda que val já 


não sêr da nossa parte um exagero dê 
bairrismo affirmar que o Porto tem in- 
fiuido mais profundamente na vida poll- 
tica é economica nacional do que qual 
quer outra terra do paiz, exceptuando 
Lisboa: mas seja como fôr, à cidade que 
deu origem qo nome eterno de Portugal 
cabe a obrigação de estudar nos seus ar- 
chivos a sua hisloria secular, para que 
«algom dia a Historia patria não seja, 
como quasi sempre até aqui, a aarração 
de uma série de acontecimentos em gera! 
explicados exclusivamente nela acção «os 
monnrchas e dos governantes, quando é 
certo que a maior parte d'esses factos não 
púde comprehender-se sem q conhecimen- 
to da interferencla va vontade nacional o, 
mnltos d'eles mesmo, sem «o invocar à 
intervençã da segunda cidade do paiz, 
A Arnaldo Gama, o romancista cujo 
centenário de nascimento hoje passa, de- 
vemos nós a ressurreição de alguns tre 
chos. curiosissimos da historia portuense. 
Nos seus romances históricos elle evo 
cou, amorosamente, as memorias do velho 
Durgo- mas, quantos portuenses terão Lido, 
esses livros? 
Arnaldo Gama era portuense e escri- 
ptor... Já Camílio, Alberto Pimentel e ou- 
tros notaram mie o Porto desprezou sem. 
pre Os seus literatos. Contirma-se tal 
opinião. E, comtudo, a obra de Arnal- 
do "Gama" recommenda-se ainda hoje 
quando já niniguem tolera trabalhos 
da mesma época de muito melhor 
| recorte Titterario), pelo vigor da narração, 
[pela aramatisação não exagerada das 
| Scenas e, sobretudo, pela meticulosidade e 

pelo Tigor historico com que são descr- 
mtos os pormenores que contribuem para 
a contemporaneidade de que nos falla 
| Taine, | 

Arnaldo Gama era uma verdadeira or- 

canisação de historiador narrativo, «A ml. 
tima Dona de 5, Nicolau» é «Um motim 
ba cem annos,“são quadros animados da 
[aid docal, em duas épocas differentes, 1 
| delissimos e impecaveis na descrinção: da 
toporraphia, dos costumes, ou de 
mentaria. 

O riguisssmo Archivo 

Porto, 


indu | 


Municipal do 
de Arnaldo Gama forrageou mui- 
tos dos elementos com que compôz Os seus | 
románces, está-se a perder. O mesmo se | 
ha cem annoss, são quadros animados da | 
| ditferentes repartições d'esta cidade. Por | 
corredores, desvãos de estada, cublcutos | 
sem ar e sem luz vão apodrecendo, amon- 
toados, ignorados, desprezados, documen- | 
tos importantissimos que n'outros paizes 
teriam sido já ha muito sacudídos do pó. 
| armimados, catalogados, inventarindos” é 


E não é demais. 

O problema de Macau. e um problem 
complexo, muito complexo o vasto, que 
mai se acredita que envolva questões que 
mais parecem proprias de um Imperio, do 
que de uma requenissima colonia. 

Não vimos aqui consideralo soh uma 
fórma completa e precisa, nada d'Ísso, 
mas apenas aflorar ao de leve algums 
pontos interessantes que, a todos nós que 
aqi NÓS chocam e impressionam 
de fórma quê nos pe; n//mtristecer 


Effectivamente, a situação de Portugal. 


na China é sob certos aspectos, verda- 
deiramente excepcional. 

Vamos a alguns exemplos, para melhar 
elucidação. 

Ha Serca de dois mezes, inaugurou-se 
em Macau a abertura da estrada para 
Seac-Ki, que é como quem diz para 0 in- 
terior da China, facto de importane cia 
transcendente para os interesses desta 
Província, e que os chinezes, residentes 
nas terras que a nova estrada vaí servir, 
festejaram com a famosa procissão dos 
Tres Dragões que, em requintes de luxo, 
de sódas e de phantasia, veio a Macau, 
depois de obtida a respectiva licença, 
como uma embaixada dos povos visinhos 
saudar no nosso governador O nome de 

l. 
E eeit Clement, 1 
Hong-Kong, que com à esposa assistiu à 
sério de cerimonias que então se realisa- 
ram tanto em Macau como em Sinshan, 
ovoação fronteira, 
Nitastar a sua admiração pela forma 
despreoctupada e segura como nós, Os 
portuguezes, andavamos pelo futerior da 
China e eramos tratados pelos chimezes. 

Os jornais chínezes de Macau, de 
Cantão e de Hong-Kong, noticiaram por- 
menorisadamente o acontecimento, não 
deixando de frisar que era a primeira 
vez que em Sinshan se via tamanha mul- 
tidão reunida e onde entravam, além de 
chinos, portuguezes e Inglezes. 

Esta medida de incalculavel interesse 
político, commercial e de expansão para 
Macau, acabando com a lendaria bar- 
retra das Portas do Cerco, para além 
das quaes, desde seculos, tudo era mys 
terio hostil e inhospita terra china, de- 
vese à iniciativa de alguns chinezes ri 
cos e amigos de Macau, servida pelo tacto 
e firmeza com que o actual governado: 
da provincia, o snr. Arthur Tamagnini 
Barbosa têm conduzido os negocios da 
colonia. 

Só este assumpto, o da estrada ds 
Seac-Ki, capital do districio de Heang- 
Shan, um. dos mais ricos da província 
de Kbang-Tung e onde fica Macau, daria 
margem para prehenchermos muito mais 
do que o espaço que nos póde ser desti- 
nado, por isso, vamos a outros factos. 

Logo que, desde 195 e à seguir às pri- 
meiras manifestações  anti-estrangeiras 
fomentadas pelos russos e que rebenta 
ram em Cantão como eperenssão de ou- 
tras em Xangai, se êspalhou e explo 
diu o odio na China centra o estrangeiro, 
e o começou o exodo dos missionarios, à 
princípio Tento e depois precipitado, do 
interior da China para Os portos de Tra- 
tado. 

Nesta retirada, missionarios houve 
que ficaram sem vida, ou foram/mal tra- 
tados e até perderam a razão, como um 
missionario americano que, amarrado, 
assistiu aos célebres ultrajes de Nan 
kim que, por consideração para com 2 
victimas, na maior parte senhoras, ame- 
ricanas, e segundo aqui é voz corrente, 
nunca se divulgaram, ficando sempre 
cobertos por aquelle nome vago, 

Pois bem, nas nossas missões no Sul 
da China unico sitio onde aqui as pos- 
Suímos, não se registon que nos conste, 
senão um caso de desrespeito 4 Casa das 
Missões em Tau-Mun e esse mesmo, foi 
immediatamente reparado pelas auctorl- 
dades locaes, em virtude de uma recla- 
mação do governo de Macau, sem que 
tivesse mais do que alguns ligeiros  pre- 


desca. . 
Mas ha mais: em ShinHing, cidade 
outrora florescente e capital dos dois 
Kuangs, perdida pelo interior do rio do 
Deste, e que já visitamos, existe uma. 
portantissima missão de jesultas porta- 
guezes. Em 198 a cidade é cercada, o 
sitiantes fazem uma brecha nas mura- 
lhas, e pretendem entrar na Missão junto 
Wellas, onde uns tres mil chinezes, as 
Dessoas mais geradas, se tinham acolhido 
com as suas joias e outros haveres a bus 
car protecção. Um só missionario sahe à 
frente dos Soldados e impede-os de entrar, 
dlizendo-lhes que se querem procurar al- 
gem. que venha um official. Os solda- 
dos recuam, e o generak dá ordem para 
que »ão dois officiaes em Dusca, de quem 
queriam 


elucidativos para demonstrar o que ain- 
da resta e valle a fama do nosso nome 
na China, e para pôr em relevo à bravia 
fgnorancia fconoclasta com que se pri 
tendeu deitar abaixo o padroado port 
guez no Oriente 

E aínda: Tma alta personalidade à 
quem cabia importante quota parte da 
defeza dos interesses Dritanicos em Xan. 


governádor de | 


não deixou de ma | 


juízos materiaes provorados nela solda-' 


Julgamos que estes factos são bem 
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gai, disse uma vez ao nosso commandan- 
te em chefe que muito O alegrava ver 
alli soldados portuguezes, que qua ro 
cinco que fossem, isso mesmo seria muito 
pela força moral que representava. 

Quando fot da visita do governador 
de Macau a Hong-Kong, em julho do 
anno passado, visita que revestiu desusa- 
do brilho a ponto de na imprensa local 
| o comparada a uma visita princi- 
pesca, as palavras que às chinezes repre- 
sentantes do alto commercio de Hong- 
Kong dirigiram ao nosso governador na 
Associação Commercial Chineza onde fot 
festivamente recebido, foram a! ente 
“atas e consoladoras rara o nos rome 

de portuguezes. 
E tudo isto se passa. quando ua Chi- 
na ha tanto vem soando, qual outro de- 
tenda Carthago, um grito de extermínio 
contra o estrangeiro ! 

AO que parece, o unico povo que mo- 
dernemente compartilha d'esta sympa- 
thia dos chinezes, é o allemão. 

Quando ha mezes, a canhoneira. ita- 
lana «Sebastiano Caboto» chegon a Ma- 
cau, cão foi sem uma certa curpreza 
muito agradavel que assistimos à roma- 

m em que, officiaes e marinheiros, a 
pé, foram junto da Gruta de Camões de- 
pôr uma saudação de flores e de home- 
nagem, ante o busto do poeta. 

No mesmo local e junto das pedras 
brutas, Sir Miles Lampson, ministro da 
Inglaterra na China veio mais tarde de 
nôr uma corôa de bronze trazida pelos 
filhos da loura Albion e tripalantes da 
«Tarantula», 

Palavras de poesia, na lingua de 
Dante, enalteceram n'aquelle jardim so- 
Mtario, o valor e renome do nosso Portu- 
gal; palavras graves, como convéem a um 
alto diplomata da austera Inglaterra, 
Temomeraram no historico logar o pas- 
sado da velha nação aliada. 

E se mais ninguem se segun a fall 
lar alli, na gruta tamosa e em nome de 
mais uma nação que muito póde, não & 
Dorque The faltasse vontade... 

E tudo Isto porque? 

Onde estão aqni as nossas esquadras, 
os mossos Soldados à operar na balança é 
PERTO não valle o nome portnguez no. 


“RarLung, 90 de junho de 1998. 
TAYME DO TNSO, 
canitão-tenente. 

—>——— ese< o 


Pelo Governo Civil 


O snr. administrador do concelho 
da Povoa de Varzim esteve no go- 
verno civil a conferenciar com o snr. 
| governador civil substituto, major 
Raul Tavares, sobre assuntos que 
muito interessam áquele concelho. 


* 


Tambem esteve no governo civil 
a apresentar cumprimentos ao chefe 
do districto o cidadão francez mr. 
André Blaignan, de la Compagnie 
Generale Aéropostale que, andando 
(a proceder ao estudo de ligações cor 
|merciaes, muito brevemente tenciona 
| visitar esta cidade em avião. 3 


'>———— re 
Assistencia medica gratuita 


Na secretaria da Junta da fre- 
euesia da Victoria, é prestadaa assis- 
tencia medica, gratuita, a todos os 
pobres residentes -na freguesia, pe- 
Tas 4 horas, de todas as terças-feiras 

-e sabilos, 


A obra dos portuguezes no Brasil 


SERRA 2 pe SRS ETA IL aa PR 
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tados à estampa. O Corpus Codicum, que 
por iniciativa de Ricardo Jorge se come- | 
cou a publícem morreu Tudo o que é | 
bom morre. e passa depressa na nossa | 
terra. Só a indiferença, a mediocridade 
e as paixçes florescem... 'e fruct'ficam. 


A. DE MAGALHÃES BASTO 


Pergunta-lhe o redactor de «O 
Jornal» o que pensa da influencia 
das suas poesias e dos seus livros 
sobre o movimento artistico e litte- 

rario de Portngal moderno, 
| Affonso Lopes Vieira exclama 
modestamente : 


| 


— Minhas poe: Minhas poesias não 
| valem nada. Não tenho notícia de que 
hajam concorrido para O augmento do 
território moral da minha Patria. Outro 
tanto não quero, porém, dizer do "Roman- 
ce de Amndis, porque, com elle sim, dei 
a Portugal o que lhe fôra tomado. Fiz, 
realmente, com que tornasse á posse de 
meu paíz o celeberrimo romance de que 
se não conhece O texto portuguer, que 

1 existiu, mas se teria extra- 
viado. Essa perda. não ha quem o Ignore, 
levou os hespanhoes durante seculos a 
duvidarem do portuguezismo de Amadis, 
negando-o mesmo. Ahi tem o motivo por 


dá maior satisfação. Depois de publicada 
a minha reconstituição, as duvidas e ne 
gaches, por signal muito aftenuadas nos 
ultimas tempos, desappareceram comple- 
| tamente e a tal ponto que o snr. Manen- 

ilustre presidente da Real 
Hespanhola, dertarou n'um pre- 
da Inedito, escripto para um Ii 
que o Amadis é portuguez. 


Entre as instituições patrioticas ram a miseria e raramente a mino- [socio ou contribuinte declara a fre- 


que os nossos patrícios no Brasil | 
téem creado, avulta, em importan-| 
cia e finalidade, a Liga Propulsora | 
da Instrucção em Portugal, fundada 
pelos nosos patricios de S. Paulo. 

Aproveitando a presença, entre 
nós, de um dos seis mais devotados 
socios fundadores, o snr. dr. J. A. 
de Magalhães, nosso infatigavel 
consul em Paulo, procuramos sa- 
ber co estado em que se encontram | 
Ds edificios que a Liga tem já em | 
construcção, auvindo d'esse nosso | 
esclarecido pat 
confortadoras impressões. 


Como O .onmercio do Porto já em 
tempo -eferiv, a Liga Propulsora da 
Instrucção em Portugal foi fundada | 


Camara Portu- 
o d'aquella capi- 
as aldeias de 


em Paulo, pel 
gueza de Comme 
tal e propõe-e dy 
Portugal de edific escolares, onde 
elles não existam, sej defi- | 
cientes, procurando tambem elevar- 
lhes ao maximo a sua efficiencia, 
por meio de prémios, cantinas, ete. | 


o e amigo as mais | Rio de Janeiro 


er<. 


A Liga Propulsora da Instrucção no Brasil 


4 


EPP Alem armor Bumruçor. 


Os edifícios em construcção 


ram: cumpre-nos, por isso, evital-a 
pela educação e pela hygiene, pela 
instituição e pelo trabalho» 

Tendo os nossos patrícios no 
Brasil elevado 19 maximo o serviço 
de istencia aos doentes e neces- 
tados, entram agora, corajosa- 
mente, na phase da prophylaxia da 
miseria com uma - tiluição de ca- 
racter universal, a qual estenderá 
a sua acção até onde haja um só 


portuguez qu: seja 
De S. Paulo irradióu já para o 
demais Estados do 


Brasil. 
Em Portugal vai crear delegações 
nas cidades de Lisboa e Porto, ten- 


do creadas as sub-delegações de 
Freixo de Numão, Camarmeira, Vil- 
lar Formoso, Rio de Moinhos (V 

zeu). Avelãs de Caminho e Mon- 


corvo. 

A sua receita é obtida or meio 
de Cadernetas Patrioticas, cujo n.º 
1 tivemos o prazer de examinar, é 
pertence ao snr. dr. J. A. Maga- 


guez cidade ou escola, em favor 
da qual deseja fazer a contribuição 
[e, desde que esteja reunida verba 
'sufficiente para a construcção de 
[um edificio escolar, vae-se vêr qual 
a fregnezia que tem maior crédito 
e constroe-se n'ella o edifício neces- 
sario que fica-logo dotado, pelo mes- 
mo proces: dos recursos precisos 
para a conservação, acquisição de 
material nedagogico, ete. 


mente em construcção os edificios 
escolares de Freixo de Numão, Ca- 


marneira, Villar Formoso, Rio de 
Moinhos e Avel.s de Caminho, dos 
quaes se póde fazer uma ideia 
approximada pela gravura que pu- 


biic 


mos de ur. d'elles, o de “reixo 
de | 


umão. 

Pensa a Liga em annexar ás 
suas esco um campo experimen- 
tal de agricultura que constitua, não 
só um efficaz meio de ensino, mas 
tambem um patrimonio para cada 


| porto, pelas 6. horas da dio 


Por tal processo acham-se actual- 


| 


, 


AAA AAA MARA AA AA MARA DADAS AAAAAAL! 


7a 


E Libra cheque "/Londres | 99800. ) 


E 


> vou hontem o orçamento — 


geral do Estado eas me 
didas propostas pelo snr. 


se assegurar o seu equi- 
librio. 4 


Foi prorogado até ao dia 11. 
do corrente, inclusivé, o 
pagamento voluntario de 
todas as contribuições, | 
para as quaes foram aber- 
tos os cofres no mez de 
julho findo, desde que os | 
colectados paguem a to. 
talidade dessas contri-. 
buições. 


Radio- 


RUSSIA 
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Por motivo das inundações, 5 
encontram-se submersas 
50 vilas na região de 
Amur, estando interrom- 
pidas as comunicações 

ferroviarias. 


m 

E Este'numero foi visa- 
E do pela comissão. 
» de censura. 
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OS MELHORES SUPERFOSFATOS | 
são os da SAPEC p 
Agencia: Praça da Liberdade, 53-1.º 


Da ge ço — a 
“ Re Dae DR 
D paquete “Brazza” em Leixãos 
E' hoje que, como noticiamos, 
chega a Leixões o luxuoso paquete. 
«Brazza», dos Chargeurs Reunis, tras 
zendo a bordo 260 turistas estran= 
Ei, que visitarão o Porto e arre- 
ores, 

O «Brazzaz deve entrar no pet 
fa- 
zendo-se o desembarque pelas 8 ho- 
ras e meia. 

Acompanhará os turistas, entre 
outras pessoas, o snr. Alberto Perei- 


ra Gomes, distincto interprete oficial, 
«e em 


O campeão de “ox” adora 
a philosophia 


| 


SAT RENO TA e pda A y- | estas esneciay agora | alguns annos, Portuga] é hoje a primeira Para os dignos fundado) de | lhães que, como nosso consul em S. ola, “| 
ANAlata am cormolónia. do puras Sen das so a ntdadea: OS Fesnltados  obri- potencia, Dictural da Eitopa. tendo ape- * [aquella instituição passou já a pha | Paulo, deu o primeiro xemplo, con-| A Liga construirá este anno 5/ Uma phase do combate Tuntmp 
eee (o cr o iso Ombleto que | *e consarrados nos melhores nreios Intel | Isto tur ea do qia e ântiza E O illustre poeta. que veio trazer [Sé de beneficencia e da caridade; |tribuindo, menssimente, com a|edificios e dentro em pouco pensam |Heeney: O campedo hate viltb- 
Ma tote tem «Mo mebiiendo sobre os | adrid pelos m: afficialmente a edição dos «Lusia- iniciaram, corajosamente, a da pro | quantia de 505000, moeda brasileira, [os seus devotados directon-s em ele-! peritnto cos a esquerda o seit 
Perguniando:l so trela so dj mentos Portusme ad ind das», realisou no Gabinete Portu- | nhylaria da miseria, objectivo so- | cobrada por meio de es ampilhas, | var à capacidade da instituição de, adversario, que ensaia com 
davi eo ando» he o jornali a qual Joaquim Bencando e Luciano Pe-| do Prado, qué escreveu é pur guez de Leitura — e que recinto me- [cial digno da éra da hygiene, que | que se colam & caderneta, 4 medida modo a poderem ser construidos 10 difficutdade 
popa sido a sua intervencão nesse senti vo fallecida ha pouco. o | em Portugal a origem da pir lhor para onvir fallar de Camões — |cuida. efficazmente, da prophylaxia | que o pagamento é feito: Para tal | edificios por anno. va 
alho. 0 pocta das « Bra- ARE provado ros rien LO | uia: Beroete disse textualm uma brilhante conferencia sobre o | das doenças systema de cobrança inspirou-se a) | Bem merece da Patria portugue-, NOVA-YORK, dl — Tunney des 
Tesponden : oras que os descobrimentos por: | primitiva. o osso Piper Nana e poema da raça — e que teve a pre- | - Em seus estatute | Liga no processo de cobrança dos|za uma instituição que tantos -e tão | cidiu abandonar. o upar Edir pad 
Ebirarntra toriae a Intéralios tam não só o producto de in: | comprenendo "que Pa eign a ao do & lgma a seguinte affirmação: « | emolumentos consulares, que asse-| valiosos serviços está prestando 4 | Paris  proseguir o “Sehs. esmas 
4 Ena selentificas, e nunca do acaso, Despanhola se encontra ea Pos (VER ADIANTE A CONTINUAÇÃO) Ineficencia, ou a caridade, não cu. !gura uma effcas fiscalisação. Cada linstrncção decimal philosophicos. (Radio-Eomméteeio). 
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O conselho de ministros apro- : 


ministro dasfinanças para É 


E" 


: 


E 


(DESP 


Bom programma .... 


No proximo dia 19, o Fluvial — 
a velha colectividade pomuense, ca- 
rinhosamente dedicada &os despor- 
los naulicos — inicia o seu program- 
ma de 1928, com as suas habituaes 
regatas. que sempre despertam. o 
maior-interesse. 7 

Para nós, é muito grato verificar 
esta actividade de um club que, es- 
tando soffrer injusto castigo, nem 
assim deixa de pugnar pelo despor- 
fo, com o melhor interesse, tanto 
muis que segundo uma entrevis- 
ta concedida a «Os Sports» — a 
mesma colectividade pensa em rea- 
lisar qutras prov 


— Em natação — Iaeguntamos.. indo 
por partes — realizar-se-ha a classica Tra- 
vessin da Porto” 
— E porta não)... declarou, místerto- 
so El uma iniciativa importantissima, (à, 
qual e club tem — por assim: dizer — O 
mome Jlgado, não véjo, portanto, motivo 
tara a deixar em claro 
= O restu do programas... 
— Está bem povaado, graças a Deus! 
nata que excu com eviiten- 
” 100 € S00 

€ isenfore 
200 metros, 


as Para 1, 
«Taça José Magalhães 


Axo, 
«Escudo Gago Coufinho-Sa-adura Cabral», 
a prova de maior fondo, por estafetas, é 


— possivelmente — ur: tornelo de water- 
Dolo, Estes jogos servirão — caso sejam 
disputados — ds siniples' treinos. | 


Como veem, q época promett 


Lawn-Tennis 


O IN Porto-Ltsboa — No domingo, 
vasco Horta e Costa bate Pinto 
or ho e D José Verdo tele Ed 
Bum | 


A magnifica fórma com que vasco Hor- 
ta e Costa sustentira no dia O eminte 
com  D. tosé azia prever que 
encontro com Pinto Coelho seria cheio 
de interesse, acalentando alguns a espe- 
rança numa victoria, embora custosa, 
do campeão portuense, Foí por isso que, 
quando ás 3 da tarde de domingo Os 
dois Jogadores entraram no campo, Sem-| 
tlu-se úm pronunciado frigou por entre 
a assistencia que enchia, completamente, | 
as bancadas e se espalhava em ajunta- 
mentos pitorescos pelo relevé da písta do , 
antiso. velodromo. 

os oie ouimatros jogos foram ganhos 
pelo tennista da, capital, mas logo Horta 
e Costa, n'um arranco bem seu, se asse- 
nhoreia dos jogos Immedíatos e ganha 
a partida por 6/9. A tactia do jogo não 
sort eu, no decorer do escontro alte 
rações sensíveis, Pinto Coelho, que tt- 
nhamos apresentado como possuidor de 
“um drive direito fortissimo e cuja esquer 
da se nos tinha afigurado um, progres- 
sb, limiton-se ao jogo do fundo do court, 
mão rematando, num oportuno avanço 
para meio cour! ou rede, os pontos que 
cuidadosamente tinha peparado. Perante 
esta tecnita, prontamente apprehendida 
se não intuifivamente adivinhada, Horta 
e Costa tinha dois caminhos a seguir » 
ou tomar uma vigorosa offensiva, distri 
buindo boias para a direita e especial 
mente para n esquerda, 6 depois de obri- 
gar o adversario a constantes desloca- 
mentos vir fazer o ponto com um volley 
a proposito: ou então, manter-se n'uma 
defensiva energica e pertinaz e esperar, 
pacientemente, que Pinto Coelho, ao ca- 
ho de 4 ou 6 drives com exito falhasse 


um. À. ra factica seria, sem duyi- 
da ais peliantes o teria, 


Fido, certa- 
mente, la quê um jogador como, 
Verda. vaio preferido; a segunda, ora, | 


ma verdade, aquelia que, para um joga- 


“não pudesse confiar demasiado | 
pa” edeão do"yoltey, havia resiliados | 
mais . Bem andou, pois, Horta é 
Costa ter optado por ella, devendo, | 


porém, ae coro uma firmeza és-| 


testa 
facil, Vas- 

fevolvendo as bolas do seu con- 
quo, desconcertado, foi perdendo, 


Ma, com uma pancada seca 
ta, 


radvalmento, ar sua, combatividade aí: |, NDA O 99 Sa O tomprimento — 4%, Antento  adets 
palio 5 (ea PR “rar hupetey gemea é (OO. metros, “s de —htagaindes qanlor, 2,90 :— Real 
ER ci ir A edi éra “o dedo pa E om 
senão sopremoão. apréinvo. 1 pela prontl- Gordo do mundo, O qefitura, — 1º; Antonio Cadete, 1245 — 


O jogo de Pinto Coelho, além do gra- 
viscimo defeito de tactico que apontamos, | 
parecewnos menos violento que o costu- 
Te, deixando-nos a impressão que o MO- 


viment envolvente com que costuma 
comiam O drive era. feito. extempora- 
peamente, com inanifesto prejuizo «la me- 


canica da paacada. No decurso dos 3 sets. | ds, 


mão vimos, mesmo nos momentos mais 
cuiminantes, nenhum d'aquelles audazes 
arrancos que, por vezes, modificam com- 
O resultado de um match. Mor- 
do para à séde quan- 


entre D. Jcsé Verda Ed. Bull 
por em evidencia a esmagadora su- 


na Ea ama 

Penetraçi Seu drive, 

io Ho e volby Ou a violencia do 

Ed. Bull, mostrou-se pouco 4 
tem - Pa em VOID 

aver Drlihar 
at Toby porque, quando se dispunha. 
Já o ponto estava perdido. 


O double 


Estava annunciado para sabado & Dro- 
va do double, ou seja o encontro nos 
standes maiches Internacionais da Taça 
Davis, 6, geralmente, agui com 
malor interesse visto, na maior parte dos 


pender o prato 

dC Pan dao 
ções em. R 

E afé se nos é pemitido o devaneio, 

dirémos que, mo momento presente, te- 

“mos um claro exemplo da verdade da 


afirmação que acabamos de fazer: Tefe- 
Timo-nos 9 “gensactonalissimo encontro 


errar dizendc que a vitoria do par Co- 
chetBoute sobre Tildeu-Humber restabe- 
teceu a situação que a inesperada derro- 
ia de Laroste peio genial Tildeu tão 
gravemente co) tera. 


dia, pastantes pessoas 
o recinto do Velo Club. Mas 
um signal combinado, mal 
& 12 bola, logo uma chuva 
Os jogadores a transte- 

o dia imedisto a realização da 
Como, porém, não é impunemen- 
Os viciosos do tennis avançava pa- 
court convenientemente armados 


cão» manifestação de jJouo e apenas ser- 
viu para ferir de morte 4 raqueites e 
PiRarças constipações nos malfadados 


parte o transtorno que sempre traz 
um adigmento, não poderia —desejar-se 
melhores clou para O IL Porto-Lísboa 
que o encontro de double. 

Vasconcellos tez uma excelente exibi- 


ção justificando-se assim plenamente a | 


expectativa . Todo o seu jogo é 
Orientado no sentido do remate em zol- 
Dey, o que é característico especifico dos 


Jogadores de double. E”, talvez, dos joga- | 


dores que nos visitam Gaio que res 
ponde, mais prontidão, às bolas 
dos adsersarios. Tanto pela” direita, co 


mo pela “esquerda, Vasconcellos apanha 
a hoia geralmente, na subida, 0 que te- 


| > Temos lido, por mais 


O pai 
Reg partidas 


- sido consultado. 


ORTO 


€, 
e ET 


[Co e nos quais o eteito e dlereção Impri 
midos à pola são resultado dum movi 
|imento de corpo previamente calculado 

que uma vez 
que o par Casanovas-Vasconcellos é mi 
homonénio que à combinação Verda-Vas 
concelios; nós, tanto quanto a exibição 
de domingo póde revelar, pensamos. pe 
lo contrario, que a presença de verda 
no quadro só o deve favorecer, obtendo. 
se assim o par mais forte que Portugal 
pode apresentar aos encontros interna 
clonals. 

Da parte dos jogadores do Porto, ma- 
nifestou-se uma “certa — resistencia, mas 
desde o principio a superioridade do par 
lisboeta se impoz. 

Poderia, é certo, dizer-se que Miguel 
Hosta é Costa, talvez por extranhar a 
taenção e rapidez do jogo dos adversa- 
rios, não den aquilo que dele havia a es. 
perar. No entanto,  afigura-senos que, 
mesmo numa tarde felfz, o resultado não | 
deveria ser muito differente do obtido 
no domingo. 

Na verdade, vistas as cousas com im- 
parcialidade temos de concluir que o 
par Horta e Costa, se faz uma sensível 
diferença para maís dos outros pares do 
Norte faz uma sensivel diferença, para 
menos, do par Verda-Vasconcellos. 

E preciso não esquecer que o smast 
de Miguel, que tantos pontos tem dect. 
dido em provas aqui realizadas, poucas 
ocasiões teve de entrar em acção. 

Fazemos estas obsrvações, não para 
diminuir o valor do nosso par campeão, 
mas, apenas, para pôr as cousas no seu 
devido pê. 

Antes de ter logar a prova de double, 
efectuou-se um emibtiton match de mt. 
med double entre Mrs, Granham-Vascon- 
cellos e Mrs. Tait-Ed. Bull, que foi se- 
guido com a maior atenção, visto as 9 
representantes: do Oporto Grickeet Club 
se haverem revelado, no dizer dos ten- 
mistas da capital, excelentes jogadoras. 

Mrs. Graham distingufu-se sobretudo 
pela sua bola cortada. 

Dadã á maneira da velha . escola in- 
gleza, com muita firmeza 6 boa coloca- 
ção; Mrs, tait que já temos visto em 
dias mais felizes, evidenciouse sobretu- 
do pela forma como consegila apandar 
bolas dificeis e até mashs de Vascon-| 
celios. | 

Quanto às consderações finais ate o II 
Porto-Lísboa nos está sugerindo, deixá- 
lasemos para ámanhã. 


Suas 


Ciciismo 


Cireutto d Trofa 


Está adquirindo as mais enthuslastas 
adhesões esta prova ciclista, que no pró- 
ximo domingo se realiza, para fracos e 
principiantes. patrocinada pelo Club Velo- 
cipéd'-o de Sendim. 

Os prémios são valios.s e em numero 
de seis para cada cathegoria; por isso, ne- 
nhum corredor deixará de concorrer a esta 
prova. Os premios distribuem-so pera se- 
Euinte fórmia 

Fracos — 1.º, medalha de ouro e uma 
lanterna torpedo; 2.º, medalha de vermeil 
eum conta kilometros; 3.º medalha de 


2.º, meda-| 
lha de vermeil e um espigão com mola; | 
3, medalha de cobre o uma campainha | 
com espelho; 4.º, sport bafux; | 
par de punhos de celiloide; | 
painha. 

Todos estes acessorios foram offereci-| 
dos pelas seguintes acreditadas casas da | 
especialidade - Arthur Santos & Costa, S0-! 
ciedade Commercial Porimense, Gomês & 
Duarte e Jean & Roges Gay. 


, Athletismo | 


Jogos Olymnicos — Um feixe 
de noticias 


Continuam a “ser disputados, com o 
maior enthusiasmo, os Jogos Olympicos. 
Na mela-final dos 100 metros, temint. - 
nos, classificaram-se: Rosenfeld. cana- 
digna, em 12 s. 2/5; Robinson, america- 
ma, no mesmo tempo; Smith, canadía- 
na; Sobmidt, alemã; Cook, canadiana, e 
einberg, alemã. 
A fina) dos 100 metros, homens, era 
com ansiedade. — Fizeram-se 
falsa A corrida fol for- 
midavel e for "ganha pelo canadiano 
Willtams, em 40's. 4/5. O 27 tot London, 
inglez; alemão, 


5º, um 
5.º, uma 'cam- 


o 3º Lammers, 


metros, que foi ganha pelo americano 
Fuller em im. 555, 3/5. O corredor Bay- 
hlem, sueco, tinha feito igual tempo na 
segunda série. Os outros classificados pa- 
ra a final foram: Lowe, inglez; Keller, 
francer; Watson, americano. 
lhard, alemão: Martin, francez; Edwr- 
canadiano, e Hahn, americano. A f- 
desta prova é disputada âmanh. 


nai | 
Na prova de pesos é alteres,  catego- 
ria de «meio-Dasados», o. egipelo Wossetr 
fot o 1º, com 955 k. nos tres moyimen- 
tos: 02º toi Hostin, francez, com 
852500: O 3º foj Verhéyen, holandez, 
com 37,500. Na enthesoria de «pesados, 
0 1.º foi Strassberger. alemão, com 37%, 
500; O 2º Tuhaar, estonio com 360; O 
:*, Skobla, checo, com 957,50. 


Nas provaspde florete, por equipes, a 
França venceu a Belgica por 97, a Aus- 
tria venceu a Suiça por 97, a Hungria 
fenceit a Dinimêrca Dor 105 6 à Argen- 

a erica em) 3 
pa pataram com 8 vi 


Colombofilismo 


Sociedade Colombofila do Porto 


Reuniu extraordinariamente na 
sada quarta-feira a commissão organisa- 
fer dest pia Tratados” no msi, 
pls ratados 
Pe. O seguinte: A RO 
invocar para o dia 2 de sto - 
imo, pelas 9 horas precisas, na rua AL. 
feres Malheiro, 250 (séde provisoria), uma 
reunião de todos os socios inscriptos, 
Vara tomarem conhecimento dos traba- 
ihos já realisados ea esta commissão, 
Principiar no dia 1 a cobrança do 
mez de julho, incluindo a quota de ins- 
eripção 6 não enviar, por assim 4 
aresta as rela res DODONia a 
ladores colombofilos, como bi 
teriormente tinha resolvido, E 


Uma carta 
Do nosso amigo Fernando Lemos Rio, 
Tecebemos uma carta, pela qual declara 
não aceitar o cargo para que foí eleito 
na direcção do S, G. Salgueiros, visto 
ter abandonado já aqueile club, nem ter 


& 


Gn ER 
PELOS CLUBS 
Lozo Athletico Club 


Realisandose no dia 9 de setembro 
um toxneio de athletismo inter-socios 
meste club, onde serão disputados valio- 
sos premios, convidamos todos os socios 
e Jogadores de foot-ball a comparecer aos 
treinos que se realisam no campo do club 
todos os domingos às 9 horas, sob a di- 
Teeção technica do socio Abilio Rosas Mo- 

As provas à disputar são as seguintes: 

Corridas de 100, 200, 400, 800, 1.500 é 
| 8.000 metros: 110 barreiras; saltos em al- 
| tura, comprimento e vara e triplo-salto; 

lançamento do peso, disco o dardo; esta- 
|tetas 45e100. 


PELO PAIZ 
Athletismo 


Eim Atandra 


1.)4540 5 — Real 8. O. 


| em 


Os jogos da IX Olimpiadas || 


amsterdão 


O Estadio" Olimpico de Amsterdão durante a apresentação dos atletas 


Em Amsterdão, continuam os jo- | 
gos da IX Olympiada solemnemente 
inaugurados no sabbado ultimo pe- 
lo principe real da Hollanda. 

O programma dos jogos é o se- 
guinte: | 

De 29 de julho a 6 de agosto, 
athletismo; de 30 de julho a 5 de 
agosto, lucta; de 27 de julho a 11 | 
de agosto, esgrima: de 31 de julho a | 
4 de agosto, pentatlon moderno; 
de 2 a 9 de agosto, regatas á vela: 
de 2a 11 de agosto, remo; de 4a 7 
de agosto, ciclismo; de 4 a 11 de 
agosto, nataçãe 5 de agosto, de- 
mônstração de uLacrossen; 6 de| 
agosto, demonstração de basket- 
ball; de 7 a 11 de agosto, gymnas- 
tica; de 7a 11, box; de 9 a 12, des- 
portos equestres; em 12, encerra- 
mento solemne, 


* 


AMSTERDÃO, 31 — Na conti- 
nuação das meias finaes de florete, 
a França bateu a Belgica por 9-7, a 
Austria por 11-4, os Estados Unidos 
por 11-5, 

Classificaram-se para a final a 


França, a Italia, a Argentina e a 
Belgica. 

À final dos 400 metros planos foi |; 
ganha pelo inglez lord Burgley em 
58 s. 2/5. (Radio-Commercio). 


Re e 


japonesa Hitoni, campeão teminino 
do mundo dos 100 metros, foto- 
grafada durante um treino 


4 


u 


O resultado as varias pro7 
5 metros barreiras, final — 
nio Cadete, 16 5. — Real 8, O. 
20 — Alberto Asevedo, 16 s. 4/5 — Al-| 
mada S, C. a 
3º — P. machado, 175, 
500 metros — 1.9, Mi 


1º41s. — Real 
151 s. 4/5 — Pa 


2 — Raul Oliveira, 


3º — Pinto Souza, 
a S. O. 

Triplo salto — 19, A. Domingues, 10 
Patria 8. O. 

Fernando Soares, 9º,85 — Real 


* — C. Oliveira, 983 — Almada S. O. 
150 metros finaes — 1.9, Antonio Cade- 
te, 195. — Real S, O. 

2o — Alberto Azevedo, 19 5. 4/5 — AL 
ada S. O. 
3º — Magalhães Junior, 90 s. — Road 
E | 
.500 metros — 1.º, A. Motta, 4º 505. 3/5 | 
= Almada 8. O, 

2º — H Epipato, 4º,52 s. — Almada 
8. 6. 


E 
tri 


m 


3º — Diogo Guterres, 48525. 4/5 — 
Real'S. O, 

E0' metros finses — 1,0, Antonio Cadete, 
105. - Real S. C, 

dE or Mtalhãos  auinter j1-10/s8 = 


3º — Alborto Azevedo, 10 s. 3/5 — AI 
mada'S, C. 

5,000 metros — 19, A. Motta, 199,48 5. 
— Almada S. 
e E. Epipato, 90º3 s, 2/5 — Alm 


— Araujo Pereira, 9! metros — Pa- 


da 


Bo À. Domingues, 12,40 — Patria | 


s. 


— Fernando Soares, 4º, 
4x80 estafetas — 1,7. Equipe do Real 
C.. composta de Pereira da Silva, Fer- 
nando Soares, Antonfo Cadete e Maga 
Thães Junior em 45 s, 9/5, 

So — Equipe do Patria 6.5. djs. 


— Real 


3º — Equipe do Almada S. O, 47 8. 
4x300 estafetas — 1.0, Equipe do Real 
S. C, em 22,43 5, k 
« Bis, Fauipe do Patria S. G.. em 9250 


E — Equipe do Almada S, 


1h. 
Réal S. C.8 5, Lo classific, 4-2" clas | 
sie 3-0. cassino. 65" pontos: 

Almada S. O. 90-10 classific. ja, 

Patria SG, 154. classific, 3-2. clas. 
classifc. e 43% classific, 18 pontos, 

Croriios Lana — desisti 

Ê . O. é segunda vze que ganha 

ao Aimada, da primeira ganhou por 26 
pontos e 130 Almada. —C. 


[—— — 6 m<... 
Em Guimarãe 


Horrorosa traedia-uas mortes 


Guimarães, 31- Na rua Nova do: 
Comercio n, 39, deu-se ás 10 horas 
da manhã, uma tragedia que im- 
pressionou todos quantos d'ela tive- 
ram conhecimento. 

Antonio Pereira, sapateiro, ha se- 
manas sem trabalho, assassinou, com. 
uma faca do seu ofício, sua mulher, 
Rosa da Silva (a Vilela), operaria da 
Fabrica da Avenida, que apresenta 
quatro ferimentos na face direita e 
percaço, falecendo poucos momentos 

lepois de ter dado entrada no hos- 
pital, para onde fôra conduzida n'um 
automovel. 

O Pereira, que egualmente gol- 
peou na mão direita a sua sogra Ma- 
ria da Silva, viuva, tambem deu um 
profundo golpe no pescoço, sendo 
conduzido em estado agonisante á 
Santa Casa da Misericordia, onde 
faleceu. 

- Diz a visinhança que a causa do 
crime foi a falta de recursos e ainda 
o caso de a Rosa da Silva ter amea- 
gado o marido de que o abandonaria 
se ele não lhe desse dinheiro para 
sustento do casal e de seus filhos: 
Cacilda, de 15, e José, de 13 anos. 

A horrivel tragedia, que é o as- 
sunto de todas as conversas, deu-se 
em poucos segundos. 

A porta da habitação, onde teve 
logar o triste acontecimento, os po- 
bres filhos soltam gritos lancinantos, 
O que muito comoveu as pessoas que 
ali se encontravam a comentar aque- 
la desgraça. 

Almas generosas deram dinheiro 
aos desventurados orfãos, que ficam 
na mais negra miseria. 

Na Santa Casa da Misericordia 
compareceram rapidamente os snrs. 
drs. Alberto Faria, Augusto Cunha 


Realisou-se no domingo passado no 
campo do Luso Atletico Club, um tor- 
meio de atletismo organtesado pelo fares. 
cente colectividade desportiva, Almanda 
Sport Club. 

O concurso que só admitia equi) 
de clubs são insoriptos na A, É, Av ns 
creveram-se: Almada S. O. Real S, C., 
Patria S, C,, e Sporting C. da Lapa. Este 
ultimo não pode comparecer, pelo que 
| primeiras organisações” “Todavia “o mas 

mero de concorrentes foi numeroso, sen- 
do justo destacar alguns atletas pelas 
sas qualidades, demonstraram excelen- 


presenta ma enorme economia de tem- 


Bo é sobretudo permito uma mais rapi-| 


da deslocação para a rede. 


vai-se exercendo constan- 
"pôr uma forma que se nem sem- 
mente -eficar. 


tes para esta modalidade desportiva. 
Assim, Antonio Cadete, Magalhães Ju- 
nior, Diogo Guterres, Raul 
«Fernando Soarrs e-Carolino Soares, dis- 
Doseram-se ao Jote da 
) 


do Real. 
1. Nor Almada : 
são qutenticas esperanças 
| Mentado em algumas provas. 


co 


ram toda a equips, salvandoa 
derrota maior, 


as provas se limitaram. sómente às tres | 


Olivetra, | 


concorrente que | aglomerou-se 
envsrgavam as prégas brancas é verdes | curiosos. 


Alberto Azevedo e Mota 
tendo-se sa- 


| | Na equipe do Patria que apenas de 
Fo jogo | pouco numerosa se soube impor, apare 

Ceunos A, Domingues, Lonídio e Souza 
excelentes atletas que por st sós, bater 
uma: 


no espa-|" As provas a assistencia toi uumerosa, 


| 8 Fernando Gilberto, que nada mais 
| puderam fazer do que constatar os 
lobitos dos dois infelizes que foram 
recebidos carinhosamente pelas bon- 
| dosissimas senhoras -que, n'aquela 
| benemerita e modelar casa, prestam 
os mais relevantissimos serviços e a 
quem toda Guimarães rende as ho- 
| menagens do mais profundo respei- 
!to e enternecido roconhecimento. 
No local do crime compareceu o 
snr. administrador do concelho. 
A casa está guardada pela policia. 
Em frente ao edifício do hospital 
grande numero “de 


—>—— se <— 
Empregados menores do Estado 
Os corpos administrativos desta 

classe, Delegação Central do Norte, 

reunem no proximo domingo, ás 9 


| droeira d'esta freguezia, que consta- 


FESTAS E ROMARIAS 


Ao Senhor dos Aflitos 


Aguas Santas (Maia), 30 —No 
proximo sabado e domingo, 4 e 5 de 
agosto, realisa-se na capelinha, no 
pitoresco logar em Ardegães, á mar- 
gem do suave rio Leça, d'esta fre- 

lezia, uma pomposa festividade em 

lonra de Nosso Senhor dos Aflitos. 

Na vespera chegarão ao aprazivel 
local duas bandas de musica, de Lou- 
zada e de Paços de Ferreira, que to- 
carão em dois coretos, até à uma ho- 
ra da madrugada. 

Haverá abundante fogo do ar, 
deslumbrantes iluminações á moda 
do Minho, etc, 

No dia 5, ás 11 e meia, ha missa 
cantada, com sermão, pelo rev. Soa- 
res Monteiro. 

De tarde, grande arraial, tocando 
as mesmas bandas de musica. —4.M. 


t 


A Nossa'Senhora dos Anjos 


Escalhão, 29-No proximo dia 5 
de agosto realisa-se atradicional fes- 
taa Nossa Senhora dos Anjos, pa- 


rá, no dia 4, de arraial com fogo for-| 
necido pelo pirotecnico Izaias, de Mê- 
da, e kermesse, 4 

Dia 5, alvorada, ás 11 horas, mis: 
Sa cantada, acompanhada a orEot! 
sermão pelo rev. conego Garcia. 

A's 3 horas sahirá a procissão, 
que percorrerá as ruas, acompanha- 
da pela filarmonica d'esta terra. 

Foram principaes promotores d'es- 
ta grande festividade os snrs, Alfre- 
do Valente, Abilio Ruas, Francisco 


Lopo e outros, vindos ha pouco do 
Brasil. —F. D. 


A Nossa Senhora das Neves 


Valbom, 29-E' nos dias 11 e 12 
de agosto proximo que se realisa'a 
tradicional romaria de Nossa Senho- 
ra das Neves, uma das mais concor- 
ridas d'esta freguezia e concelhos 
limitrofes. 

O programa d'esta imponente 
festividade ficou assim elaborado: 

Dia 10-A's 6 horas da tarde, che-, 
gada das bandas de Guimarães e 
Bombeiros Voluntarios da Lixa, que | 
depois de percorrer as principaes| 
arterias d'esta localidade, darão en- 
trada no arraial onde. tocarão até de! 
madrugada. 
Dia 11—A's 11 horas, missa sole-| 
ne a grandê orquestra, sermão por, 
um distinto orador sagrado e luzida 
procissão; ás 4 horas da tarde, con- 
tinuação do arraial, kermesse, feira 
de louça e outras diversões caracte- 
risticas. 
Espera-se grande afluencia de fo- 
rasteiros, tanto mais que haverá car- 
reiras de camionetas do local da ro- 
maria ao Porto. —C. 


A Nossa Senhora do: Mon- 
tAlto | 


* Arganil, 29-—Nos proximos dias 
14 e 15 de agosto realisa-se aquia 
festa em honra da Virgem Nossa 
Senhora do Mont'Alto, que se vene- 
ra n'um pitoresco monte sobrancei- 
ro a esta vila e de onde se disfruta 
um soberbo panorama. Todos os | 
anos acorre áquele local enorme nu- 
mero de forasteiros. 

No dio 14, á noite, é queimado o 
fogo de artifício e no dia 15 téem lo-| 
garas festas religiosas, com procis-| 
são até ao Senhor da Ladeira. —C. 
> soe 


Em Barcelos 


| 


Exercicios militores de cavalaria 


Realisaram-se hontem, em Barce- 
los, interessantes exercicios milita- 
res em que tomou parte o 2º grupo 
de esquadrões de cavalaria 9, aquar- 
telado em Braga. | 

Os militares, que tinham vindo na 
madrugada de Braga, acamparam 
m'uma bouça da quinta do Bessa, 
junto ás margens do Cavado, ahi 
permanecendo todo o dia e parte da 
noite de hontem. 

A meio da tarde, o snr. general 
comandante da Região, acompanha- 
do pelo seu ajudante, tenente sor. 
Ficalho, pelo tenente-coronel snr. 
Barão de Cadoro, visitou aquele 
acampamento, passando revista ás 
tropas e assistindo a alguns exerei- 
eios. 

A” noite, foi servido um opiparo 
jantar ao snr. general Craveiro Lo- 
pes, jantar a que assistiram, além 
dos oficiaes, os membros da Camara 
de Barcelos e outras individualida- 
des em destaque. 

A falta de espaço não nos permite 
alongar, hoje, esta noticia, mas áma- 
nhã pormenorisaremos o relato d'es- 
tes exercicios, que foram deveras in- 
teressantes. 


O corpo clinico dá «Polyclinica da 
Ordem da Trindade», é constituido 


em, tres padrões — a F 
nos seus templos — o Trabalho « o Hos-| 
pital — pois onde se encontrarem dois! 
| portuguezes se encontrarão esses 


| Gabinete Portuguez de 
vasta necropole, | 


ousam 
Agende com a differença de quo nos tt. | 
mulos, uma vez abertos não se encontram | 
senão cinzas, ao passo que se se abrir um | 


Belleza e a Sciencia. 


pes Vieira, parta do Brasil, pois apenas 
lhe sobriu os olhos um pouco do Iittoral 


campos as searas e os rebanhos pastorea- 
dos por portuguezes, à maneira de Portu. 
za), 


| cas sahia a fumaça, bandeira do traba- 
lho esparcejando-se no espaço pelo esforço 
do braço portuguez. 


ma da Raça — o belissimo cabochão que | 
une às 
Portugal e Brasil. 


poeta que tão rapidamente entrou no seu 
coração e é uma das mais legítimas glo- 
rias da Iftteratura portugueza contempo- 
Tanta, 


| tras, onde foi recebido carinhosa- 
mente, Coelho Netto proferiu as se- 
guintes palavras : 


da de dar as boas-vindas ao ilustre con- 
frade portuguez barmonisa-se com Os sen- 
timentos de meu coração, pois, de ha mui- 
to, venho acompanhando a arte fina, de- 


E isto, não só por ser dos que admiram 
é amam a litteratura portugueza, como 
tambem pelo 
tenho pela lingua fallada por ambos os 
povos. Da obra do snr. Affonso Lopes 
Vieira conheço o sutficiento, Dara, poder 

polidas e 


buriladas da litteratura contemporansa 
de Portugal. D'essa obra saliento apenas. 
o 

tronca o seu restaurador na estirpe dos 
«menesingero, 
sabiam a peregrinar de castello em cas- 


nao, de Montemor, o -Encoberto 
taly, O «Monologo faqueiros 
marida do Santo Craal», são outros tan- 
tos 
pelo 
primas da velha literatura portuguera. 
Mas o mais bello é o «Amadis», que le- 
vado até ás terras de França, regressou 
á Patria entrajado na roupagem do lidi- 
mo vernaculo, Portugal resentia-se d'esse 
Tauso, Sahistes então, snr. Affonso Lopes 
vieira, como cavalletro posta, de lança 
alta, a restituir às letras de vossa Patria 
o «lomance de Amadis», poema heroico| 
e delicadi 
roismão. 
contemporaneo e de Tannhauser, e trou- 
xestos é 
Quixote não tivera animo de lançar ao | q 
fogo, Defensor do nosso vernacnlo, hem 
servistes com O vosso es 

a Mtteratura commum 
mãos, 


vos comprebende, -v: 


snr. dr. Fernando Magalhães, léu 
a seguinte carta de Afranio Peixo- 
to, que os extremosos cuidados 
Ja saude de um filho levaram até á 
Europa, ha pouco tempo : 


guinte carta do snr. Afranio Peixo 


— Quizera estar no Brasil para dar-lhe 
o primeiro abraço, 
Affonso Lopes Vieira. Quizera estar agora 
aqui, no momento em que a Academia 
Brasileira o recebe, como o faz quando 
distingue os hosnedes insignes de nosso 


minha admiração, a seu talento e à sua 
erudição. Com effeito, delle, desse nobre 
escriptor, se póde dizer o mesmo que, de 
si proprio dizia Barbey q'Aurivilig: & o 
condestavel das nossas letras. Esse titulo 
nobiliarchico e espiritual, ninguem Ih'o 
póde contestar. Pei distancia fdaiga da 
ui 


quotidiano da imprensa, e disputa post 
cões nos cenacnlos literarios, está jus- 
tificado o seu direito à nobreza do titulo; 
os serviços «patr.oficos» prestados à litte: 
ratura portuguesa, sem comparação, esses 


estranha, 
trouxesse 
Vieira felo, como erudito capaz, e como 


| nhecessem o que ha de grande e di 
| gno de ser admirado na terra brasi- 
Teira. 


| do Comercio o requerimento em que | 


Diogo ones Vieira 
No Bras 


(Continuução da 1.º pagina) 


que se levanta dl) 


rões de gloria. pe 


Compara uma Dibliotheca, como a do 
Leitura, à uma, 


Como nos cemíterios os corpos, Te- | Si 
all tranquilamente os livros pi 


Vaquelles livros encontraremos a Vida, a | 
Lamenta que o poeta dr. Affonso Lo- 


esta cidade formosissima. 


Se elle percorresso O Brasil veria nos | 


Veria que das chaminés das fábri- 


Falla a seguir dos «Luziadass — poe: | dy 


Cu: bandas do manto que são |“ 


Sente-se orgulhoso “de apresentar O 


* 
Na Academia Brasileira de Let- 


A incumbencia que me fot commetti- “ 


r 
cada e patríotica de sua penna fidalga. 


culto quast religioso que 


que -& uma das mais 


«Romance de Amadiss, livro que en- 
cavalieiros poetas que 


ello levando à Iyra e o escudo, A «Dia- 
pOBe: 
a De. 


trabalhos 
erudito 


que forçam a sympathia 
restaurador d'essas obras- 


i 


que canta a mulher e o he-) 
iavalleiro do amor, fizestes-vos 


luz o poema magnífico. que D. 
10 e a vossa arte | 
le dois povos ir- 


Sêde, pois, hemvindo a esta casa, que 
admira e vos ama. 


O illustre medico e academico, 


e- 


O snr. Fernando Magalhães leu a se- 


Snr, presidente. Tilnstres confrades: 


de boasvindas, a | 


paiz, para significar-lhe o meu amor e à 


rba — democratica, que escrevinha no 


lhe dão jus ao galardão espiritual. 

Foi elle quem frovxe à Patria, não só 
o «Amadisy dos Lobeira, como a «Diana», 
de Jorge de Montemór. Um, depois de 
ter desyairado a mente e o coração da 


Europa, crystalisa em symbolo, para to- 


dos os tempos, o amor cavalheiresco, em 
tal perfeição, que escapou á mesma im- 
piedosa e justa do «Quijotes; a outra 

de ter inspirado a noveila pasto- 

ropeia. jazta esquecida em língua 
à “espera do paladino que à 
ao vermaculo, Affonso Lopes 


posta inspirado; d'lsso depozeram aucto- 
ridades sem appello, como D. Carolina 
M'chaális e Menendaz Pelovo, para ape- 
nas citar dois grandes mortos. 

T o erudito, poeta é de cem obras 
magníficas: ahf estão juntos, por vezes, q 
Iyrismo apaixonado e a mafestade épica, 
A «Odo ao Soldado desconhecido port. 
guez» é um acto de bravura 6 de civismo, 
escrinto em brorize imperectvel. Aqui mes- 
mo, rerifando um dia aquelle frecho de 
epopeia que defende Pertuga! do possivel 
desdem contemporanco. pnde dizer, e ti 
ve geral assentimento dos méus Coutos or 
vintes, que era como um «post-seriptum» | 
a «Os Luziadass, é ! 

Não poderia dizer mais &, por isso mão 
vou além. Quizera ajuntar às minhas pal- 
mas às que satdam. n'este santuario das 
letras, ao grande Afonso Lopes Vieira — 
'n) Afranto Peixoto u 


| 


Pena é que o grande poeta das 
«Canções do Sol e do Vento» não 
pudésse demorar-se mais tempo no 
Brasil, accedendo ás solicitações que 
lhe foram dirigidas n'esse sentido 
e que lhe proporcionariam, na ver- 
dade, occasião de conhener mais de 
perto tudo aquillo que uma rapida 
visita não permitte conhecer: a ex- 
pansão prodigiosa de uma terra 
em constante, incessante progresso 
material e mental. | 

Portugal com isso ganharia e o 
Brasil não perderia que homens do, 
valor de Affonso Lopes Vieira co-| 


Raur MARTINS 
—— soce<— 


Falencia 


Acha-se pendente no Tribunal 
se pede a abertura da. quebra do | 
comerciante d'esta praça, snr. José 
Fernandes Ribeiro, estabelecido em 
Campanhã, 

Quem promove a falencia é um 
dos credores do arguido. Submetido | 
o caso á apreciação do jury, delibe-| 
rou este não se pronunciar definiti-) 
| vamente sem que aquele comerciante, 
|fôsse ouvido, no praso de 94 horas, 
para responder á arguição que lhe é 
feita. 


————— ese — 
| Dissolução de sociedade 


Por intermedio d'um dos socios, 
o snr. Antonio Carvalho Souto, acaba 
[de ser requerida, no Tribunal do 
Comercio do Porto, a dissolução e 
partilha da sociedade em nome cole- 


| firma Freitas Soares & O. 

Q procedimento do requerente 
determinou-se na circunstancia, por 
este alegada, de que um dos socios 
tem praticado irregularidades e abu- 
sos que afectam gravemente os inte- 
resses da sociedade, chegando a fir- 


por 36 medicos, sendo 19 especialis- 


horas da manhã, na sua séde asso- 
ciativa. 


tas de varias doenças. 
Mensalidade, 15$000 


mar, com o nome social, letras cujo 


zer doentio em manifestar a sua má 


D'uma casa fronteira, onde havia 
tres pa |festa, alguem começou a entoar uma 


E' claro que a pessoa que estava à 
janella de sua casa, com agumas 


forçoso que seja reprimido, L 
polícia vele; tanto quanto possivel, 
pelo decóro e pelos bons costume: 
castigando os desbocados, que, nã! 
tendo respeito por si proprios, de 


tras pessoas, 
Desastres—Pelo hospital 


feur» José de Souza, Marinho, atropelou 
o trabalhador Faustino Ribeiro, da rua li 


cordia : 
ra do Douro; 
de Gaya; Mi 
Porto, 


Sol, 
querda. 


que deu uma quéda, 


annos, da rua Velha da Lomba, ferido 


Nova de Famalicão e de Santo 
Thyrso, com a chuva e com o abai- 
xamento da temperatura, a lagarta 
do milho tem desapparecido, 


savel que brigadas de pessoal te- 
chnico official percorram as regiões 


para evitarem novas invasões. 


ceu n'esta localidade, nas terras pesadas 
e de cultivo mais serodio, uma lagaria 
verde, 
como os feijoaes, ficando a terra como s& 
não fosse cultivada. 


ra cam 
destruição, roendoas e deixandoas per- 


rando os lavradores, com a tremenda de- 
vastação que está 


grassando uma bicha que fura a cana, 
ué com um pequeno toque ou rajada de 


=—J. e 
————— e: 


passagem de nivel da linha da Beira 
Alta, o automovel Chrysler 62-A, foi 
apanhado pelo comboio que m'esse 
momento alli passava com grande 
velocidade, sendo o auto arrastado, 
pela locomotiva, n'uma distancia de 
400 metros. 


pavoroso. O auto, empurrado pela 
machina, rodou de escantilhão pela 
via fóra, voltando-se varias vezes. 
Quando o comboio conseguiu parar, 
cuidou-se logo de soarorrer os pas- 
sageiros do automovel, em numero 
de 6, tres dos quaes foram encon- 
trados já mortos. São tres senhoras, 


nosso correspondente em Coimbra, 


ctivo que n'esta praça girava sob a! 


PELA CI 


com na pedrada, atirada | 
menor. 


| 


Má creação 


Ha pessoas que sentem um pra 


siditza o snr. embaixador oa creação. Este vicio revela-se, sobre- Viação deastrada 
Cao (E) de éra Sto SEÉO SO [tudo, nus ruas, onde é vulgar ouvir" qm “carro electrico, na Avenida da 
cheu-se por completo. mos obscenidades capazes de fazer pobsista chocou. com um automovel. 
Coelho Netto fez a apresen d dO córgr.. um morto guiado pelo «chaufteur» Manoel dos 
ilustre poeta a encantador Ds z ! 
do illustre poeta numa encentedna | Ainda agora, a propósito de tão tos Cunha 
e Della oração, como as sa |escabroso assumpto, acabamos de Gricses 
o prosador de (0 Sertão ami. | Teceber uma carta d'um nosso assi: 
Algumas phrases soltas do gnante, cujo iheor é sufficientemen-" roram presos: av ansg OIE: 
ente escriptor : ifi Maria Rosa da Silva, da ru: as 
Do a fe"eililfannio. i ses Obreiras; José Francisco Vieira, da 
Bihsil/6 deviam os brasilefros*aos O siynatario estava á janella ge e TOSá da. Fono, a 
sasil o deviam os Drasilefros aos| | nat ; a c 
por 0 atado que assenta! sua casa, à f hora da madrugada, ca go Amen, todos Dor xe 


isfructando a amenidade da noite. 
antiga entremeiada de palavrões. 


enhoras de sua familia, fechou as 
ortadas e recolheu-se. Pride 

Este habito de má educação é 
Que a 


iam, pelo menos, telo pelas ou 


Um. automovel. enfiado pelo «chaut 


jo Bomjardim, que ficou ferido, receben- 
jo. curativo no hospital da Mísericordia. 
O «chauffewr» foi preso. 


Déram entrada no hospital da: Miseri- 


ton Oliveira Santos, de Olívei 

Douro, OSeratim. da áilva. Lopes, 

ja Candida, da rua Silva 
ataques. 

voa aeeina da Silva, da run do 

nã perna es 


—Anna Joaquina da 
Com “um ferimento 


xas; 


No mesmo hospital receberam curati- 


0: 

Serafim Teixeira, da rua do Breyner. 
— Manoel Ferreira da Cunha, sem mo- 
ada conhecida, yelo mesmo motivo. 

— Antonio José Azevedo, menor de 11 


que cahiu quando 
tracturando o /braço  d 


Pelamês, 
Paraii 
Regeneração, por desacatos, 
Um Infeliz 


dade se ignora, 
loucura, e que 
toda à especie de desatínos. 


Tuet 


ces 


doso + fim d'elie fazer 
uma 
d'esse dinheiro em proveito proprio, 


is, de que Alberto Borges. da rua Cen: | 
Tal! Sg recusa a restituirdho 655800 due 


nho do Seixal, de que lhe furtaram Tou, 
pas no valor de S00$00. 


de que O seu visinho Manoel Pinto da 
Silva, se recusa a entregardhe uma saca 
de farinha. 


eto do Porto, de que Deolinda Maria da 
Silva, 
furtou objectos de ouro, 
pôde precisar 


Nova do Regado, 
ix, da rua 9 de Abril, de o ter aggredido | 
é ameaçado de morte. | 


Cancelia velha, 
Tesus Pereira, de a ter insultado e ame3- 
caco de morte, 


DADE 


por um Outro 


/ lívetra,, de Gay8, 
Seagava a trabalhar, 


iretto, 


— Constantino 


Maria Gomes da Silva, da, rua 
or. desobedlencia. 

Pa Silva Dario, da rua do 
veriguações policiaes. 

hebqna da Silva, da travessa da 


— Albertina da 


mingues 
individuo, cuja fdentt: Dus cumprimentos do Dosesvindas, Tela 


Foi detido um 


que dá fortes indicios de 


= 


ixaram-se - 

Silca da Gloria Almeida, da rua Alfe- 

Malheiro, de que tendo gutroguo 
y ri 

250800 à Francisco Silverio Puto 


extraviou parte 


letra, o/ arguido. 


— Antonio Lopes, da rua Candido dos 


he havia confiado. 


- Feliciana Gomes de Souza, do Cami- | 


—Marlo Loureiro. da rua de S. Braz, 
— Casimiro Dias, da rua de O Commer- 


uem recolheu em sua casa, lh 
“ob cujo valor não 


Para juízo foram enviadas as quei- 


De Ernesto Vieira dos Santos, da rua: 
, acusando J Fe 


—De Joaquim Augusto Veleiro, da | 


acusando Ludovina de 


A lagarta do milho 


Como desaparece 
Segundo nos referem de Villa 


Ainda assim, torna-se indispen- 


infestadas, para a exterminarem e 


Travanca de Villa Meã, 39 — Appare- 
que devasta os milhetraes, bem 


esconde-se de día na ter- 
íto sóbe às plantas e faz a sua 


Essa 


E" uma especlo de praga, que está ater 
fazendo, 
Tambem nos milheiraes temporãos es- 


quebra, não podendo frctificar. 


e 
NA LINHA DA BEIRA ALTA 


oradores que usaram da palavra nas ses- 

um automovel foi apanhado pelo | <oes clieciuádas no Hospital dica 
comboio, sendo arrastado a go ABEE epdonnto | pasa a logar yago de 
pose fr | A a go 1 
mais trez feridos a registar a ceder os ettafa: jos e class-| 


A &4 kilometros da Mealhada, na 


O que se passou foi simplesmente 


uma das quaes de 16 annos, sendo 
outra de nacionalidade belga. Os 
outros tres ficaram gravemente feri- 
dos. 

Os mortos e feridos pertencem à, 
familia do snr, Cardoso de Lemos, 
de Mora, ANfaateIo, 


A proposito d'este desastre, o 


enviou-nos o seguinte telegramma : 


COIMBRA, 31 — Esta tarde, na 
passagem de nivel, entre as estações 
de Limide e Pampilhosa, na linha 
da Beira, o automovel que conduzia | 
oito pessoas da familia do spr. dr. | 
Cardoso Lemos, residente em Mora, 
Alemtejo, e actfialmente em Luzo. 
foi colhido pelo comboio, morrendo 
uma filha d'aquelle snr. e a sua 
perceptora, de nacionalidade belga. 

Para o hospital d'esta cidade vie- 
ram mais duas filhas do snr, dr. 
Cardoso Lemos, Maria Innocenria, 
de 11 annos, com uma perna fractu- 
rada e schõc traumatico e Joanna 
Cardoso Lemos, de 13 annos, com 
fractura na coxa esquerda e no an- 
te-braço. 

O «chauffeur» José Ferreira Gai 
rido, natural de Lisboa, e ao servi 
ço do snr. dr, Cardoso Lemos, tam- 
bem deu entrada no hospital com 
fractura n'uma perna, sendo o que 
se encontra em melhor estado. 

Os feridos foram acompanhados 
pelo snr. dr. Lucio Paes Abrantes, 
medico em Luzo. 
O automovel ficou estilhaçado, 
indo parar a grande distancia.—C. 


Um pedido à C. P, 


Snr. redactor. — Sendo um assíduo Jei- 
tor de O Commercio do Porto, rogo para 
ser interprete junto da direcção da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 
zes no sentido de que o comboio n. 1.501 
que sane ás 0,15 horas de Espinho e que 
chega ao Porto às 1,50 horas, tenha para- 
gem no apeadeiro de Cotmbrões, pois, co- 
mo agora succede, transtorna Os sems ha- 
pifantes, obrigando-os a desembarcar na 
estação de Gaya. Antecipadamente Je 
agradece, O de v., etc. Assíduo leitor. 


rs 


Sociedade Portugueza de Beneficed- 


cia em Campos | 

Está publicado o relatorio d'esta 
prestantissima sociedade referente 
ao ano de 1927, 
Ninguem ignora, de certo, a acção 
altamente benefica, patriotica e hu. 
manitaria, que esta florescente insi 
tuição exerce no meio da colonia 
portugueza d'aquele importante es- 
tado brazileiro. 
. E pelo relatorio em referencia 
vê-se que a direcção actual nunca se 


para promover, cada vez mais, o en- 
grandecimento de tão ntil sociedade. 

São bem merecedores dos elogios 
e gratidão dos portuguezes, sobretu- 
do dos que vivem em Campos, esses 
dedicados compatriotas que, com 


dr. Alberto de Aguiar, reuniu o Con 


rot. Bento Carqueja representou à Uni- 
ersiaade na SUA Tecanto 

prof. Lopes Martins, por ter 
para a Faculdi: 


Instituto de Hygiene agora integrado nã | que em com 


para 
as obras do eminente publicísia e pro 
sor, nomeadamente q Econ 
mia Política» 
Portuguêz». Assim se resolveu, 


distinga em cirurgia. 


rrémio, os professores Carlos Lima, 
xeira Bastos e Hernani Mortieiro. 


sor 
professores. 
Monteiro ela foi Pe efirisiram 
aquella homenagem, cujo remai 

tente publicação de um livro, onde se reu-. 


alunos José Vaz Guedes de Sousa Bace- 
lar é Manuel de Mello Adrião. Coube ao 


To Bastos; 


poupou a esforços nem sacrifícios Mi 


Faculdade de Medicina 


Reunião do Conselho Escolar 
3 DIO. 
Sob a presídencia do snr. director, D! 
entreioutras, as 


phia; um 
como o 


“viagem ao Bra- 
viação do Sar. 
to Teverter 
de Medicina o saido do 


outro voto de congratul 


jade 


Nomear, para & regulamentação d'edte 


rar na acta, por proposta do profes. 
ires de Lima, um voto de louvor aos 
Alberto de Aguiar e Hernani 


nem todos os discursos pronunciados pelos 


S 
* Prémio «Barão de Osstelio de Paiva 
medicina operatória) — Sorteado entre os 


teiro, 
Prémio «Rodrigues Pintos — Conferido 
ao alumno José de Sousa Monteiro. 
Anatomia descriptiva — 1º prémio ho- 
norífico, ao alumno Joaquim José Mantel- 
* prêmio honorífico, ao alu- 
mno Antonio de Mattos Junior. 
Histologia e embriologia — Prémio ho- 
norífico, ao alumno Joaquim José Montet- 
ro Bastos. 
eciblidades cirurgicas — Prémio ho- 
norífico, ao alumno Luiz Antonio Abran- 
ches Couceiro do Canto Momiz. 
Medicina interna — Prémio honorífico, 
gos alúmmos Alberto Athardo Malaaia 
Bantista e Antonio José de Oliveira Ferraz 


Tunfor. 

Medicina legal — Prémio honorífico, 
José de Sousa Monteiro. 

Glrurgia — Prémio honorífico, aos alu- 


mmos Alberto Athayde Malafaia Baptista 
e Jose Bulas Cruz. 
Aceitar, em principio, o contracto com 
um professor francer pára à regencia de 
physlológia no próximo anno lectivo, 
No final da sessão, o snr. director apre- 


nistro da instrucção ácerea dos trabalhos 
do anno findo e expondo as necessidades 
mais ESA ia quer no 
que respeita ao ênsino, quer nó 

Te-nelto a ampitação do edificio. e CR 


Dr. Julio Franchini 


Ilustrado com uma bella gravura, re- 
produzindo O Tetrato do ilustre clínico 
dr. Franchíni, que figura na plaqueite 
descerrada no Hospital de santo António, 
primoroso trabalho do insigne estatuario 
EBaças “Ros “enidaios dos pres Dur A 
lados profs. snrs. Ai- 
berto de Aguiar e Hernani Monteiro, um 


de 
Antonio é na Faculdade ds Medicinas "to 
Nó Hospital usaram da palavra 0s «e- 
guíntes oradores: snr. Cálem Junior, des. 
velado provedor da Miserícordia; dr. Rar 
mos de Magalhães, representante do cor. 
po clínico hospitalar; dr. Angelo das Ne. | 
Yes, Antigo assistente da enfermaria 14, 
na Faculdade; o director, prof. Alberto de 
Aguiar. que abriu a sessão; O prof. Car- 
los Lima, ques traçou o elogio do Consa- 
grado; O dr. Mendes Correia, pae, presi- 
dente da Associação Medica Luzliana; 
dr. Tito Fontes, condiscípulo que fol de 
Tujto Franchint: dr. Alvaro Rosas, actual 
assistente da enfermaria 14, e dr. Adriano 
father cliente e amigo do eximio ci- 


do snr. Alberto Velloso d! É 
Termina O Opusculo c | 
os os subscriptores e 
pera effectuada c 
flo dr. Franchini, 
e de 909 medalh 
O total da 
A despeza im) 
do, 


vro, etc. 
19.010500, 
. Ao sal- 


——— ese cr 
Barbara agressão 


Estado grave 


Voluntarios da Tn- 


am ao Hospi 
fia spital da 


. Os Bombeiros 
Yicta transportar. 
isericordia, o 
Manoel de Olivei; 
teiro, da rua d; 


região lombar. 


tanto carinho, amparam e propulsio- 
nam uma obra tão consoladora, sob 


| 


producto distrahiu em proveito pro- 
prio. 


o aspecto moral, como proveitos: 
campo das realidades, É o 


- Depois de soeccorri 
dico de serviço, snr. a de 
Tecolheu á sala de observa: 

O seu estado é grave, 


Pelo me- 
sé Aroso, 
ções, 


sur. Li 


chado e Antonio E 
-* secretario eleito 


terior. 


x 
lectml 
noel 
Loureiro 
mo, da firina 
naldo Rodriz 
zens 

firma Almeida Cunha, Limifada e, demojs 
je pá 

genti 
saucosos extinctos, ITODÕE O JuP & amy 
vado vor unar.bade, 

cem votos do muita cengolencia 


| contra 
| mome 
com o reg 


na via publica praticava iratalhos 
serviços valiosos que, elle vem prestando ag 
| centro Commercial. Propõe O que é apro. 
| vado, 
giste na acta. 


agradece 
SEas collezas e egradece tambenu no am 
presidente as ama 

fez e confeSsa-se muito reconhecido p 
voto 

seus collegas fizeram exarar na Acta, D 
desculpa de ter 

dalhos da direcção por tanto tempo e 
ua da sua falta à ultima reunião 
ordinaria. Declara que se estivessa 
Sente na sessão cxiraordinaria rara 


lar enviada ao chefe « 
corporavões economicas, literarias e c 
líficas da cidade, pedindo opinião sobra 
conceito 
Cominercial e rerguntant 
nhecimento de qualquer facto qe ge 
lustre à sua 

meter o prestigio da collec 

= 


Associação 
red'zida nos termos mais honrosos ç 
o Centro Commercial e em extremo 
Tantes para à sua direcção, 
agradecer. 


sur, Pinto Leite da conta do officio 
do ao snr. governador civil a chamm 
sua atenção para a concorrencia de 
que ao comercio fazem os mer; 
ambulantes chinezes que enchamel 

la clóade, esperando que sejam. 

as necessarias providencias, 


Porto a comunicar a eleis 
gerentes para O exercicio 
Agradeceu-se 


tim, Associação de Classe dos 
ia da Associação dos Indnstrimes. 
iva da Associal de 
daria Portugal», 
dindo a cedencia do Salão Nobre;-D 
o. 


a convidar 


| 4 
sentou um relatório 'a enviar ao snr. MÍ-| Sranicipal. 


encerrada à sessão. 


= Centro Commercial to Porto: 


Sessão Ordinaria da! 


Direcção 


nin “a elreçio sob a presidene 
no À: Marquos de Sousa anna 
presentes os snrs Rodrigo Pinto La 
Nunes Parada. Carlos Alba 
Mendes ce Fonza Wy, 
Domirgos de Froftag 


e arprovada à acta da sessão ay 


Tio 


7 — O snr. president 
ento dos dignos consocios «nrs 
da Costa Loureiro, da firma Cosa 
Ca Gaspar Joss Rocrigues Car) 
r Carmo & Irmão, Ae 
socio gerente dos Arma 
constantino Mendes, da 


Volos de Pei 


do Anjo, 


em relevo as Guulidedes do intel 
e de trebalho que Excrnavam a 


que na Acta se Tam 
Congratulação — A —Avção de Despejg 


o Centra — O snr. presidenta em 
tod à direcção congrafi, 
- secretario snr. e 


o dá estrangeiro do deqle 
de Freitas, 6 appresenta-la eq 


E 
Antonio Fernando 


se Dor velo de novo entregue 


assofativos, e salfentando og 


, que esse voto dc congratulação sera 


Antonto Lomingues (le Frsiag À 
os votos de congratulação 


O snr. 


eis referencias qua) 
de congratulação que S. exc.- e q 
estado afastado dos 


|) 


| nhecer que o 

aleivosias e calumnias que à Compai 
de Seguros «A Mundial» lhe queira 
car. 


À rroposito «esta questão, o smr, 


sidente communica que o Centro im 
| nov a acção intentada pela Compa 

| de Seguros «A Mundial», levanto 

Sos para os tribunaes aos quaes Ustá à 
eto o julgamento do litígio. 


Seguidamente d* conta da carta-civen, 
districio e 491 


publico de que gosa o Conf 
vo se (gem 

ui "ão ou sa o 

gio ividade e R 

Tica resposta enviada p 

dos Commercíantes do P a 

Ive. 

E' lida ainca à carta enviada aos jo 


naes «A voz» & «Correio do Minhos, dem 
testo contra a redacção das né 
ferentes ao destejo intentado conf 
Centro. 


Bento Carqueja-O snr. presidente 


conta da homenagem prestada no) 
Nobre do Centro Commercial, ao sem, 
gno e illustre presidente au Assem 
Geral, snr dr. Bento Carqueja, 
da pelo pessoal de O Commercio 
e a qual se associaram diversas entl 
inclusivé o Centro Commercial, e 


do. 
em complemento d'essa home 
a sua Bíblio 


tratado ce 
Problema Mo 


Chim 


eou 


Mercadores — ambutantes 


dirigi 


Expedtente-E Udo o expeuis 


qual constavam entre outros, os. 
tes officios : 


Do snr. Arthur de Souza Moreg 


adecer às condolencias pelo falle 
mento CD seu saudoso 
Moreda. 


irmão Arnaldo 6 


ser constitadas na secretaria do | 
velos snrs. associados. 


Do snr. governator civil a agr 


os cumprimentos do Cenito oe 
da passagem do 2º anniversario d 
pósse. Inteirada. 


Do snr. presidente da Camara à 


cecer a commarencia do Centro na 
festação da cldade em honra do 
—Inteirada. 


Da Associação dos Col 
dos 
“le 1988 
Da presidencia da Camara à 
ence 


para os concertos 

amno lectivo «e 1927-4038 no 
rio do Musice, que que se eifeci 
2e 4 de julho. 


Do professor de musica Affon: 
da Commissão Admin! 
e ve «A Luctuosa de 

De A Companhia Portuguera Ed 


vara uma conferencia, 
Do Orfeão do Porto a convidar p 


solemnidade da entrera da nova band 


reatisar no comingo, 20, na Car 


pe 
havendo mais nada a tratar Eid 


Não 


7 


———— a! 


EM GUIMARÃES 
] 
Feira de S. Gualtei 


Organisadas pela Ai 
mercial e Industrial de 
realisam-se nos dias 4 
corrente mez estas 


ras, com o seguinte prog 
Sabbado, & 


Bandas de musica percorrerão 
ruas da cidade, annunciando O) 
cio das antigas e afamadas 
de S. Gualter. Grande feira 
bovino com premios aos 
expositores que o jury encontra 
local da feira, desde as 3 ás 4 h0 

E' interessantissimo o aspech 
largo durante a feira, ont 
dos descantes e danças 
encontrarão os forasteiros nas bo 
racas que o circundam, muitos é 
tractivos. - A 

A” noite, surprehendente art 
no Campo da Feira com illúmia 


bandas de musica. 

Grande feira de gado cava 
que concorre a Commissão 

Classificação, pelo jury, dos 
lhores exemplares que apparece 
na feira, desde as 5 ás 6 horas. 

A' noite. esplendidos. fest 
com musicas, deslumbrantes il 
nações e fogo de artifício pelos 
mados 'otechnicos Ú 
Vianna. 

Segunda-feira, 6 

Repetem-se as manifestações 
vespera. Continua a feira de 
cavallar. Corridas de «fogidel 
com premios. A's 7 horas da 
o jury reunirá para distribuição & 
premios conferidos, havendo mas? 
e fogo durante o tempo que & 


reunido. 


As Companhias dos 
de Ferro do Norte de Portngsl 
P. estabelecem comboios 
mnarios a preços reduzidos. 


———— sos 
Falta de luz 
cidades 


Em varios pontos da € 

cluindo a parte baixa, devido 

ria, faltou hontem, á noite a 

desde as 9 horas menos 

até ás 11 e 40 minutos. 
Devido a esse des 


houve espectaculo no teatro 


F'Ouro, 


Telef. 533 


“OLYMPIA 


Pleno agrado do grande drama da 
vida moderna 


Pelo conhecido Carlo 
Aldini 


Telefone 


RIVOLI “as 


HOJE-A'S O 1/4 da noite-HOJE 
Os magníficos «films» 
da semana: 


O Caminho do Inferno 
em 6 partes, por Leatrice Joy 


A Mulher dos Gansos 


em 8 p. — Penultima exibição 


À lua ida mel de Filomena 
em 2 partes 
Revista Mundial 
em 1 parte 
Grandioso concerto pela orquestra 


A'manhã—A's 3 1/2 da tarde— 

Matinée Infantil—A's 9 1/4— 

Noite de Arte com a estreia da: 
Super-Producção 


Fallecimentos 


Com 29 anos de idade faleceu o 
snr; Alfredo Lino Ferreira, filho do 
|snr. Antonio Lino Ferreira e irmão 
(da snr D. Conceição Lino Ferreira 
| de Moraes e dos snrs. Antonio Lino 
Ferreira Junior, tenente de infantaria 
em Macau, e Manuel, João e José 
Lino Ferreira, 

A familia dorida apresentamos 
sentidos pezames. 

funeral realisou-se hontem na: 
capela do Prado do Repouso, sendo 
muito concorrido. 

Falleceu em Sangalhos, Oliveira 
do Bairro, o snr. Alfredo Francisco. 
Amaral, filho do snr. Antonio Fran-. 
cisco Amaral, e irmão do snr. Deo 
lindo Amaral, director da Companhia 
de Artefactos de Malha, e do snr, 


A'S 9 1/4 HORAS A'S 9 1/4 HORAS 


Telef. 4412 Tri ndade- HOJE- Batalha Telef. 1407 


SOIRÉE ELEGANTE — Estreia da engraçada comedia em 7 partes 


MILIONARIOS 
Desempenhada por George Sidney, Luiza Fazenda, Vera Gordon 
O CIRCO DO DIABO 
Magestoso drama em 7 partes, interpretado por Norma Shearer, Charles Mack e Cármel Myers 
Cine-Magsgazine 212-Orchestras-lazz 

No jardim, cinema ao ar livre 4 

SABADO, 4 de Agosto — Estreia da versão cinematográfica da novela de Henri Dupoy-Mazuel — Super- 

ducção em 9 partes: 

POSSO A VALSA DO ADEUS 


Vida de Chopin) 
«Comédia Française»), Germaine Laugier (do «Thos 


HOJE-— Quarta-feira, 1— A's 9 horas 


Salão de Cinema-— Fechado para obras 


No Jardim — Cinema ao ar livre 
Madame Sans Gêne 


Concerto pela orquestra sob a direcção de RAUL DE LEMOS 


O interessantissimo documen- 
tario em 3 partes 


À excursão dos estudantes 


( 
Interpretes, Pierre Blanchar, Mary Bell (da 


“VINHAS E VINHOS 


As enxoirações tardias e o cheiro d'ovos 
chocos no vinho 


juando os-annos correm propi- 
5 para os ataques de oidios tar- 
nas vinhas, forçando os viti 
flores a proteder a applicações 
enxofre nas videiras já, em 
tado desenvolvimento “das 
, É frequente apparecer nos vi- 
resultante das uvas assim tra- 
is 0 cheiro característico dos 
Ss pódres, ou seja do acido sul- 
rárico, que torna o liquido em 
bida nauseabunda, completamen-. 
svalorisada. - É 
p defeito é resultante da exis- 
a de enxofre no mosto durante 
ermentação, e é proveniente da 
ação de hydrogenio durante o 
balho fermentativo, o qual se vai 
mbinar E o a 
e para formar o hydrogenio sul. 
Sim arado, que é o gaz dos ovos cho- 
que muitos viticultores conhe- 
n perfeitamente, e que tambem é 
mhecido por quem tenha provado 
estado perto de nascentes de 
as mineraes sulfurosas (sulphy- 


as). a 
El rio embora este defeito seja 
vido, a maior parte das vezes, a 
no certa quantidade de enxofre 

acompanhou as uvas na 
jo da vindima deve, porém, dizer. 
que nem e podemos “altri 
puil-o só a esta causa, porque 0 gos- 
e cheiro sulphyárico póde tam- 
ter ouirãs causas, como se- 

ND: 

O derrame de enxofre, por pin- 
s de mécha ou recipiente que o 
leve para sulfuração de vasilha 
recebeu o vinho novo com res- 
de fermentação; enxofre volati- 
do em combustão nos sulfura- 
res e condensado nas paredes das 
silh sulfuração de vasilhas 
h applicações de certos 
duclos como componentes sulfu- 

SOS, mos máóstos ou nos vinhos, 

D.. tudo póde ser a origem da for- 

o do defeito de que nos esta- 
occupando. “ 

O proprio metabisulfito de po- 
sio, quando applicado no mósto 

em fermentação, em quantidad 

e não seja bastante para a aba- 

v, é mesmo até quando emprega- 

| em quantidade conveniente, mas 
indo no môsto uma certa pro- 

ção, do gaz sulfuroso por elle 
envolvido ao reanimarem-se as 
iveduras, póde, embora menos fa- 

Jmente, dar origem a algum gosto 

Wphyárico, se o mesmo mósto não 

r devidamente arejado no coméêço 
recomeço da fermentação, para 

rder a maior parte do dito gaz 
oxydação e volalilisação. 

O defeito é algumas vezes tão 

ensivel que os compradores não 

ntendidos em o remediarem não 
ejtam o vinho por importancia 
roa, ainda que minima, ue 
sabem que, aimda para distilação 

o lhe pódem aproveitar o valor 
ia aguardente que o mesmo possa 

roduzir, porque esta sahe com o 
esmo cheiro, visto que o gaz sul- 
hydrico, por ser muito volatil, 
companha os vapores alcoolicos, 
phindo de mistura com a aguar- 
ente, tornandó-a impropria para 
p e para tempero de vinhos. 

Pelo que fica exposto, facilmen- 
se comprehende que esfe mal, 
ue é um defeito e não uma doen- 
« póde tornar-se muitissimo pre- 
udícial ao proprietario que não te- 
lha os devidos cuidados, pois que 

Ó à falta d'estes é que o defeito pó- 
ser devido e, portanto, torna-se 
Ecessario procurar evitar todas as 
usas que o pódem originar. 
Assim, ao applicarem-se as sul- 
ações no vasilhame, deve verifi- 

arse que este tenha o interior 
mpletamente seco, ao receber o 


[ 
1 


fumo de ênxofre; nos toneis ou ou- 
tros recipientes que tenham posti- 
go, quando a sulfuração tenha sido 
feita com vasilha colocada no seu 
interior com enxofre ardendo, deve 
retiramge por completo qual 
resto de enxofre que se tenha der- 
ramado: quando se applique mé- 
cha, deve usar-se o mechador com 
ena» tina suspensa inferiormen- 
tey que recolha os pingos escorridos 
da mecha. Mas melhor do que es- 
tes processos é o emprego da sulfu: 
ração pelos sulfuradores, onde se 
queima o enxofre exteriormente e 
só o fumo deste é conduzido par: 
o interior da vasilha à tratar. 
Nas applicações de enxotre para 
tratamentos: tardios nas videiras. 
deve evitar-se, tanto possivel, que 


bre os cachos, procuram que 
seja bem espalhado e em dóse ligei- 
ra, para que possa ter desappare- 
cido completamente á data da vin- 
dima. Mas, sê por acaso as uvas 
ainda contiverem muito enxofre na 
occasião da colheita, devem ser la- 


locando-as nos cestos ou gigos sob 
uma bica de agua. que, correndo 
abundante, arrastará comsigo a 


ção ( famen- 
to assim provocado) vá a começar, 
para a eliminação da maior parte 
do anhydrido sulfuroso existente. 

Mas isto são cuidados a haver 
pata tornar menos possivel o appa- 
recimento do mal. Vamos agora a 
vêr os meios mais faceis e cormen- 
tes de se tratar um vinho que fe- 
nha contrabhido o defeito. 

Se o cheiro não fôr muito inten- 
so, ás vezes cede facilmente com 
simples trasfega com arejamento, 
ou com uma ligeira sulfuração ou 
sulfitação, se o vinho já tiver con- 
cluido o trabalho fermentativo. Se 
o defeito fôr grande, póde re- 
correr-se ao cobre, em laminas, ti- 
Tas, a ou aa gia 
que esteja bem limpo, ie , “não 
oxydado, e quê se introduz na va: 
lha, suspenso por fio preso ao ba- 
toque. O cobre em contacto com o 

wárico combina-se chimi- 

ente com rele, formando sulfu- 

reto de cobre, que reveste o metal 
de uma capa negra. 

Passadas SRA de permanen- 
ia do cobre no vinho, retira-se O 
melal e verifica-se o estado do vi- 
nho. Se este ainda apresenta de- 
feito, repete-se o tratamento, com 
novo cobre, ou com o mesmo, de- 
pois de limpo da camada negra 
que o reveste, para o que basta la- 
val-o em vasilha de barro com agua 
arado acidulada com acido 
chlorhyárico. 

Se o vinho não tiver borra, con- 
vém, quando o cobre está mergu- 
Jhado nele, proceder-se de vez em 
quando a uma agitação, com um 
pau introduzido pela batoqueira, pa- 
Ta que o vinho mais afastado do 
cobre venha mais facilmente pór 
em contacto com este o sulphydrico 
que contém. j 

Fazem-se as applicações repeti- 
das durante os dias necessarios até 
ao desapoarecimento do mal, o que 
succederá tanto mais depressa 


quanto mais abundante fôr a quan- 
fidade de cobre. 

O metal que serviu para este fim 
póde depois ser vendido novamen- 
te, porque não tem perdido o seu 
valor. 

P. Bravo 


! “o Lavrador 


O numero, 335, referente á pri- 
ira quinzena deste mez, apresen- 


= como sempre recheiado da ' 


elhor e mais util colaboração sôbre 
assuntos que mais interessam á 
pre portugueza e á economia na- 
lonal. 
Assim, ocupa-se com o merecido 
nvolvimento da invasão dos mi 
heiraes pela lagarta verde, apresen- 
ando aos agricultores proveitosas 
úrmulas e ensinamentos parao com- 
: E eficaz e pronto do terrivel fla- 
elo. 
«O Lavrador» continúa, pois, pro- 
brando corresponder ao interesse 
os seus numerosissimos leitores 
se sempre lhe votaram. 
“Assim o demonstra o presente 
mero, contendo as materias cons- 
intes do seguinte sumário: 


SERVIÇOS DE AGOSTO. 
(CUIDADOS COM AS VASILHAS PARA 
INHO, por Pedro Bravo. 
LAGARTA DO MILHO. 
ÓDA VERDE DAS FRUCTEIRAS, 
Dr Bento Carqueja. 
QUANTIDADE DE AGUA NECESSARIA 
IRA À IRRIGAÇÃO DE UM HECTARE, 
r Barbedo Pinto. 
CoNSTRUCÇÃO DE PAVIMENTOS IM- 
'RMEAVEIS E RESISTENTES, pOr d. 
paio. 
(TABELAS PRÁTICAS, por M. B. 
: RICULTURA— Os goiveiros são 
no EigaoSadorno dos jardins, por 


ra. 
PECUÁRIA—A febre puerperal das 
tens, pelo dir. Cunha Fajardo. 
DISTRIBUIDOR DE ADUBOS POR 
TILAÇÃO, por |. Pereira. 
Ux FACTOR IMPORTANTE DA RE- 
ODUCÇÃO ENTRE OS ANIMAES, por 
“Sampaio. 
'TEIRA DA DONA DE CASA, por 
a da Aldeia. 
INDICAÇÕES UTEIS, por J. Pereira. 
ONSULTAS — LIVRARIA DO «LA- 
ADOR>— ANUNCIOS, 


* 


O Lavrador» assígna-se na adminis 
O Commercio do Porto e custa, só 
ese. 11 00, por ano, bastando enviar 
amportancia em carta registada ou vale 


DENÇAS D'OLHOS 
WDr. Correia de Barros 
tor do Institato Ophtalmologico do 
o --Rua Sã da Bandeira, 262, das 
s 18 oras. — Telephone. 4910. 


Festa Nacional Infantil 


Insolita attitude 


Quando ante-hontem, pelas 2 ho- 
ras da tarde, na celebração da i'vs- 
ta Nacional Infantil, o nosso «repor 
ter» photographico, no gaia 
to da sua missão profissional, apro- 
veitava o momento em que os rapa- 
zes das escolas, brincando, trpa- 
-vam para o futuro monumento com- 
memorativo da Guerra Peninsular, 
à Rotunda da Boavista, para dbter 
O interessante «clichê» que hontem 
publicamos, foi abordado por um 
Policia a inquirir da sua identidade, 
Por queixa d'um individuo que se 
intitulava encarregado do jardim. 

Como os nossos leitores sabem, 

em volta do referido monumento, 
entre este e a larga rua que o cir- 
cunda* crescem apenas hervas da- 
mninhas — não existindo, portanto, 
nada a que, propriamente, se possa 
chamar jardim. Todavia, o encarre- 
gado d'esse hypothetico jardim quei- 
Xou-se, por incompetencia, maldade 
ou impertinencia, que a alacre pe- 
tizada lhe damnificava os taes irri- 
sorios canteiros, 
- Recommendamos este curioso e 
interessante funccionario municipal 
ão snr. vereador do respectivo pe- 
louro, assim como ao snr. comman- 
dante da policia o seu subordinado 
que tão levianamente interveio n'es- 
sa pittoresca reclamação, porque 
devia ter reparado que, não havendo 
jardim, não havia motivo para quei- 
xa e, portanto, a sua intervenção 
nunca se devia ter feito sentir. 


Ti 8 4 
O relogio dos Clerigos | 


Para este valioso melhoramento, 
recebemos, hontem, mais: í 


Alipio José Jorge . 
José Almeida E 
Alberto Monteiro de Ma- 

galhães .... e 
Joaquim Antonio dos 


10800 
5800 


5$00 
5$00 
5800 
5800 
5800 


io Pin feira 
Manoel Rocha Cruz 
Alvarim Pereira. 
Uma portuense 
Transporte. 


450890 


AUDIÇÕES 


- Ensaio de discipulos 


No ensaio tomou parte um grupo 
notavek de discipulas que recitaram 
de cór os- diversos trechos do pro- 
grama, organisado com superior cri- 
terio -pedagogico, de molde as alu- 
nas revelarem, a par das suas apti- 
dões e do seu adeantamento, recur- 
sos apreciaveis de tecnica e qualida- 
des superiores de interpretação co- 
mo as snr.a D, Maria Ernestina Mo- 

sreira de Souza, em dois trechos de 


elle fique em grande quantidade so- Niels W. Gade; D. Cecilia Castro | 


n'um «scherzo» de Beethoven; D. 
Maria Luiza Sá, na «Arabêsque», de 
Debussy; D. Maria Augusta Souza 
Soares, nas <Scenas infantis», de 
Schumann; D. Maria Alves de Mou- 
ra, n'um «rondó> de Beethoven; 
Maria Albertina” Pinto Amorim da 


vadas antes do esmagamento, col- Costa, em duas peças de Brahms e 


Scarlatti; D. Alice Malheiro, n'um 
tempo da Sonata op. 27, n. 
Beethoven; *D. Maria dos Prazeres 


thoven, pelo-que respeita á 1.» parte 
do programa. ú 

Na 2º parte fizeram-se ouvir com 
muito agrado, mantendo sempre a 
superioridade da escola dos seus no- 
taveis professores, as sor, D. Ro- 


sinda Carneiro Lobo, na «Valsa n.º| 


1> e «Mazurka n.º 4, de Chopin; D. 
Lucilia de Souza Campos, em tre- 
chos de Rameau e Daquin; D. Alcin- 
da de Almeida, no <Preludio nº 1>, 
de Mendelssohn, e «Polaca>, em lá, 
de Chopin; D. Maria Helena Barre 
ros, na <Rapsodia n.º 11>, de Liszt; 
D. Maria Irene Guimarães, na «Fan- 
tasia» em fá menor, de Chopin; D. 
Maria de Lourdes de Melo Caldas, 
na 1.º: <Rapsodia>, de Brahms; D. 
armen de Figueiredo, na «Dounkas, 
le Tschaikowsky; D. Maria istina 
de Souza Campos, nos «Papillons>, 
de Schumann e D. Carmen Cirne, na 
«Rapsodia n.º 2», de Liszt. 

'odas as alunas foram intens; 
mente aplaudidas, recebendo algu- 
mas d'elas lindos ramilhetes de flô- 
res naturaes. 

Da numerosa e escolhida assis- 
tencia rece] im os Hustres profes- 
O aria Adelaide Diogo 
de Freitas Gonçalves e snr. Joaquim 
de Freitas Goncalves muitos cum- 
primentos e felicitações. 
O programa valorisava-se com a 
letra das «Sçenas infantis-, de Schn- 


mann, interpretadas em verso, com | ção) 


muita felicidade, pelo professor Frei- 
tas Gonçalves. H 


mea nã 
Mundanismo 


Partiram do Porto: Para a 
Curia, o snr. Manoel Ferreira Ma- 
galhães; 
la, o snr. Jayme de Souza; para as 
Pedras Salgadas, o snr, Agostinho 
Barbosa Leão; para Bairro, o snr. 
Joaquim de Castro Silva; para Pa- 
redes de Coura, o snr. Manoel Dias 
Pontes; de Nellas para as Caldas 
do Gerez, o snr. Amandio Neves 
Borges; de Amarante para Villa do 
Conde, o snr. dr. José Teixeira de 
Queiroz Vaz Guedes: para a Povoa 
de Varzim : das Caldas do Gerez, o 
snr. Antonio Acacio Pinto de Almei- 
da, e de Braga, o snr. Domingos 
Fernandes Valença; de Arouca pa- 
ra Souto da Branca, o snr. Manoel 


Marques da Silva; de Matosinhos | 


ara o Marco: de Canavezes, o snr. 
conselheiro dr. Chrispiniano da Cos- 
ta; da Pala para Santa Cruz do 
Douro, o snr. Arthur de Carvalho 
Pinto Borges Telles: das Caldas de 
Vizella para Pico de Regalados, à 
snr, João Carlos Pereira de Lima; e 
para a Lixa, o snr. Manoel Alves da 
Silva. 

—Regressaram ao Porto : De Cal- 
dellas, o snr. Mario Nunes Gonçal- 
ves; das Caldas de Arêgos, o snr. 
Manoel Martins de Moura; de Es- 
pinho, o snr. Ruy Couceiro da Cos- 
ta; de Vizella, os snrs. José Cardosc 
de Lucena Ferraz e Antonio Joa- 
quim Correia: da Curia, os snrs, 
Alexandre A, Torres Carneiro e Joa- 
quim Ferreira de Almeida Romano: 
das Caldas do Moledo, o snr. Jos: 
de Oliveira e Souza; de Boticas, os 
snrs, Camillo Macedo e Paulino de 
Mello; de Caldellas a Matosinhos, o 
snr. José de Souza Campos; da Cu- 
ria a Gondomar, o snr. Manoel dos 
Santos Moreira. 

— Com suas familias partiram : 
para a Praia da Aguda, o snr. Adol- 
pho Joaquim de Almeida, e para a 
Curia, o snr. João Ferreira de Ma- 
cedo. 


“CÂNNIVERSARIO 


Faz hoje annos o nosso amigo e 
considerado commerciante d" 
praça, snr. José Maria Mar 
Vieira, 


—e 0 a 
Ecos dos acontecimentos 


Acusados de terem tomado parte 
no movimento de fevereiro do ano 
findo, responderam no Tribunal Mi- 
litar Especial, á revelia, Mario Mon- 
teiro, 2º sargento da G.N.R.: dr. 
Mariano da Rocha Felgueiras, Luiz 
Filipe Coelho, professor de ensino 
livre e Antonio José Ferreira da Cu- 
nha, negociante. 

Foram defendidos pelos srs. drs. 
Eduardo de Almeida e José Pinto 
Rodrigues, de Guimarães, sendo de- 
fensor oficioso o snr. capitão Anto- 
nio Ferreira Esteves. 

O primeiro foi absolvido, o se- 


mezes de prisão correcional e egual 
tempo de multa a 10$00 por dia. 


D. 


1, de 


e as Caldas de Vizel-, 
a 


Mercado semana!—O flagelo do. milho—Missa—Licenças para tratar da| 
saude— Bilhete de identidade—Novo tribunal —Exercicios militares 


| 31 de julho 
Realisou-se hontem o mercado se- 


los), 14800; Dba- 
00; ovos, duzia, 


5 
tatas (15 Kilos), 1 


* 

Por ordem do snr: ministro da 
agricultura seguiu para Vianna do 
Castello, a dar instrucções aos la- 
vradores d'aquelle districto, sobre a 
órma de combater a lagarta do mi 
lho. que n'aquelles logares tem diz) 
mádo muitas seáras, o engenheiro 
agronomo sfir. Boi de Amorim. 


Foi concorridissima a missa hoje 
celebrada na igreja da Senhora-a- 
Branca, por alma da saudosa snr.* 
D. Elisa de Carvalho Prostes da 
Fonseca Pimentel Pinto de"Vilhena, 
esposa do nosso amigo snr, Antonio 
Luiz Pereira de Vilhena. 


* 
A fim de lhes serem passadas li- 


IE 


cenças para tratar da saude, devem | 
manhã, ás 2 horas da tarde, com- 
parecer no governo civil, perante a 
junta medica, a ajudante da estação 
telegrapho-postal de Braga, D. Ar- 
minda da Silva Gonçalves, D, Ade- 
laide da Conceição Azevedo, tele- 
phonista e Antonio Alves, distribui- 
dor de 1.* classe da estação telegra- 
pho-postal de ns 


Foi novamente prorogado o pra- 
so, até 31 de agosto, para acquisi- 
cão do bilhete de identidade, cujo | 
praso expirava hoje: 
) 


Na sessão ordinaria da commis- 
são administrativa da Camara, hon- 
tem realisada, foi approvado o orca- 
mento na importancia de 93.500800, 
para aquecimento das instalações 
do'tribunal, sendo adjudicada a em- 
preitada á pintada L.da. 


Hoje, de madrugada, -seguiu para 
Barcellos 0.2.º grupo de esquadrões 
de cavalaria 9, onde fará exercicios 
militares, na presença do comman- | 
dante da 1.* região, snr. general 
Craveiro Lopes. S. exc.º janfará no 
o com os officiaes do grupo. 


portuguezes a Marrocos 


Film altamente instructivo 


Quarteto OLYMPIA 


ENSINO 


Universidade de Coimbra 
Exames em 81: 
Faculdade de Direito 


1.º anno — Armando de Jesus Trium- 
phante. Antonio Ferreira da Silva, Va- 
lerio Balthazar de Moraes, Sebastião Jo- 
sé Pinto de Gouveia. 1 desistencia. 

5.º anno - Licenciaturas — Joaquim 
Aleixo do Rosario Santa Rita Colaço, 
Francisco Mendes Barata dos Santos, An- 
tonio Miguel de Souza Otto (dist. 16 val.) 


Faculdade de Medicina 


(dist. 47 val), Trajano Vieira Mendes Li- 
ma (dist. 16 val). 

Pharmacologia 
Retolos de Mattos. Micaela Marques 
Proença, Augusto Fialho Castro Correia, 
Francisco José S. Marcos, Paulo Bocarro 
Parreira da Rocha, 


Faculdade de Sefeictas 


Daniel Joaquim) 


Mechanica Celeste — Antonio Angusto | 


Fernandes. 

Aperfeiçoamento de Astronomia — En. 
genheiros Geogratos — Joaquim Ferraro 
Vaz, Joaquim Lopes Dias, Raul Pereira 
Monteiro Fernandes. 


Faculdade de Pharmacia 


1º anno — Periodo ordinario — Te- 
chnica Pharmaceutica — Maria do céu 


Raul Barroca & Irmão 


A pa Macedo, Joaquim Capélo Boavida. 


Cumprimentam os seus ex.”ºº amigos e clien- 


tes e participam que 
Agosto, o seu estabelecimento de Modas, 
Miudezas e Artigos para Bor- 
dar, na RUA FERNANDES THOMAZ, 308. 


auguram hoje, 1 de 


TEA 


Pregramma para hoje 


MADRID (E. 4. 7.7) — 35 m. 

Campanadas de governação, signal 
horario. Ultimas cotações. 

22 h. — Concerto variado por: Consue- 
lo Obregon (soprano), Ricardo Blanco (te- 
nor) e pela Orchestra da estação. 

Pela orchestra: «Fidelios (onverture). 

Pela soprano: 
“El huespedo dei Sevillanos 
Mirela» (valsa). 

Pela orchestra: «Minueto e Pavanar, 

Pelo tenor: «Pasaços» (Serenata de 
Arlequim), «Os Pescadores de Perolas» 
(romanza). p 

Intervalto. 

Cursosinho de educação, palestra hu- 
moristica, por Ramiro Merino. 

Pela “soprano: 


«Marina» (romanza), 


tromanza), 


«Canto de Cufia e 


*Romanza — Absurdas, 
claros» (canção). «Pirepes» (can- 
Noticias da nitima hora. 

Muslca de baile, * 
0,90 — Fecho da estação. 


* 
P. RP. 4 — Radio Porto 


Ais 21,90 — Noticias. 

A's 2145 — Concerto de gramophone. 

La Paloma. Yradier: Estrellita, Pon- 
ce; Occasional Oratorio, Handel; Stop 
Yottr Tickling Jock, Lauder: Lass of Kl- 
Jiecrankie. Lander: Synfont em G Menor, 
Op. 42, Widor; Slavonic Dance n.º 2, Dvo- 
rak: a de Concerto em A Menor, 
Goldmark: Os Sinos de San Ginsto, Aro- 
na; Mama Mia Che Vo Sape, Nutile; Quar- 
teto em B Menor, Mozart. 

A's 23,15 — Musica de baile. 
Av 25 — Notícias e boletim meteo- 
rologico. 
A's 24 hóras — Fecho da estação. 


AUTO ii LIMITADA 


Unica casa especialista 
28. Rua Saraiva de Carvalho. 30 


“UMA DIGESTÃO 
PENOSA 


é muitas vezes devida a um excesso de 
acidaz estomacal que póde ser facilmen- 
te suprimida pela Magnesia Bisurada. 
Meia colher dê café depois das refeições 
deixa-o lívre em cinco minutos da azia, 
eructações acidas, fiayulencias, pesadus 
mes, etc. etc. e assegura-lhe uma diges- 
tão sã e normal, Exija-se a genuína Ma- 
Enesia Bisurada. Em todas as pharma- 
clas. 


A E Te 


Jardins “Publicos 


Justa reclamação 


Tésm chegado até nós varias re- 
| elamações contra a falta de bancos 
nos jardins publicos desta cidade. 

Não sabemos nem conseguimos 

compreender o motivo por que dos 
jardins publicos foram retirados os 
bancos; fossem quaes fossem os mo- 
tivos, nenhum deles vinga pela ló- 
gica. 

Sabido como é, 

numero de pessoas 
|cialmente nos fins 
vei após os seus trabalhos, um 
pouco de repouso nos jardins—a su- 
pressão dos bancos torna-se num 
cerceamento de regalias que são de- 
vidas a todo o cidadão. 

Desde que haja o preciso policia- 
| mento, não podem haver plausiveis 
| Tazões que justifiquem essa falta. 

Estamos convictos de que a Ca- 
mara, atendendo na justiça da recla- 
| mação, procurará remediar o mal, 
pelo que só colherá simpatias. 

see 


Caiação das casas 


Reincide-se no velho habito de 
autoar—sem aviso prévio—os pro- 
|pristarios dos predios que não te- 
nham as suas frontarias devidamente 
caiadas. 
|. E' certo que a estetica e a beleza 
|citadinas a isso obrigam—mas tam- 
|bem é certo que esse serviço devia 
ser realisado com mais justiça e lo- 
gica. Parece-nos rasoavel que os pro- 
Prietarios sejam intimados pessoal- 
|mente a caiar os seus predios em 
certo espaço de tempo, findo o qual, 
a r sido observada a intima- 
' ção, seriam então autoados. 
| - Era jnstissimo que se seguisse 


que um grandé 
procuram, espe- 
destas tardes de 


5$00 gundo condemnado em 8 mezes de | esta logica orientação, porque a afi- 
2$50 prisão correcional e egual tempo de xa 
2$50 multa à 6$00 por dia; o terceiro em ! ob: 
2$50 6 mezes de egual pena e egual tem-| cimento de todos. 
5.998$40 | po de multa a 5800 e o quarto em 6| 


ção dos editaes intimando essas 
ras nunca póde chegar ao conhe- 


| do toma o antipatico aspecto da caça 
á multa, 


| 


O processo que está a ser segui-| 


| Genes, 


Vida elegante, 


Villa do Conde 


Continua em grande animação esta ele. 
gantissima praia, de onde nos chegam as 
mais interessantes noticias. 

Já allá se encontram, veraneando, as se- 
quíntes familtas : 

José da Fonseca Menéres, esposa e jt- 
Ina, Antonto Amorim de Vasconcellos Por- 
to, esposa e filhos, carlos Clavel do Car- 
mo, filha e sobrinha, Ernesto Sedra Car- 
doso, D. Izabel Sedra Cardoso Sarmento 
Pimentel e filhas, D. José de Noronha e es. 
posa, Joaquim Paes de Villas Boas, esposa 
& filhos, madame Charula Mello e filhas, 
general Carlos Vasconcellos Porto, Gui- 
lherme Cardoso da Cunha Reis e filhos, 
madame Belmarço e filhos, D. Miguel de 

to Mayor, esposa e filhos, 


Nunes Granado (dist. 16 val.) Marla dos 
Santos Gamboa de Campos (dist. 16 val). 
Technica Microbiologica — Anna Emi- 
lia Neno Rezends (dist. 16 val), Arthur 
de Almeida Líma (dist. 16 val). 
2. anno — Periodo transitorio — Al- 
varo de «liveira e Silva, Antonio de Sou- 


Universidade do Porto 
Faculdade de Medicina 


2: época de exames — O prazo para 
a entrega de requerimentos para exames 
na 2.º época termina no proximo dia 5. 


Lyceu de Rodrigues de Freitas 


Resultado dos exames effectuados 
hontem: 
Admissão à 5.3 classe — Admittidos: 
António, Carneiro Deveza, Raul Henrl He- 
ribert de Baére, 

5º classe, 90 jury — Apr: Victor 
Manoel de Séna Lopes, Alberto Soares de 
Lemos, 


5* classe, sciencias, 1.º jury — Adia- 
lo, 1. 

7a classe, sciencias, 2.0 jury — Apr: 
Julio Ferreira Vianna Sobrinho, Ludgero 
Eugenio Pinto Bastos (dist.). 

Hoje são chamados os examinandos 

5.º classe; 

A's 845 — 4º jury — Pr. or. de ing. 
hist., lat. e sc. fis-chim. EL: 379, 379, 384. 

A's 9 horas — 3.0 jury — EE E 


+ sc, biol., mat, e lat, Ef: 


de | 4M, do, 498. 


néres e esposa, D. Alvaro de Paiva e es 
posa, dr. Eduardo Machado, espos 

thos, Annibal de Sousa Rego e esposã, Car- 
los de Sousa Nego, esposa, filha e sobri- 


n 
Jorge Cruz, esposa e filho, Alberto Esme- 
riz, esposa e filha, José Tulto 
e esposa, madame Alpotm, etc. 

Na corrente semana são esperadas mais 
familtas e a lindissima Praia esta, por: 
tanto, em franca animação. 

Para o próximo sabbado, o fim de sê. 
mana consta de chá dançante no Casino, 
das 7 ds 9 horas da noite e de ceia d ame- 
ricana no Hotel, ds 11,90 da noite, 

Todas as pessois que usualmente rece. 
vem convites para as festas de Vítia do 
Conde, podem procurar os convites para | 
este efim-de semana» na Casa Lino, que 
gentilmente se prestou a fazer q sua dis- 
Iribuição, no Porto. 

4 lotação para este fim de semanas 
fot estabelecido n'um total de 200 pessoas, 
estando já reservados 87 convites para fa- 
milias em veraneio em Villa do Conde. Q 
prazo de marcação termina amanhã. 

Chegou hontem ao Casino um dos caval- 
Tos destinados ds corridas para creanças, 
a realizar muito brevemente e o qual póde 
ser utilisado para treinos pelos jilhos dos 
socios do Castno. 


—— el 
O fempo-—Marés | 


2 de agosto — Principio da au- 
rora, 3-42. Nascimento do sol, 5-95. 
Occaso, 7-44. Lua, 15 dias. 


Marés da barra do Douro— 


A's 49,45 — Reforma de 19/48 — Pr. 
or. de fr., fisica e chim. Ef.: os das pr. 


A's 14 horas — 10 jury — Pr, escr, 
de fisica e chim. EL.: 434, âi,, 483, 487. 

A's 21 horas — 1º jury (desdobramen- 
to) — Pr. or, de sc. biol. e geogr. Ef: Os 
das pr. ant. 


Lyceu de Atagis Herculano 
p Resultado dos exames eitectuados 


ho; 

Passagem ao 2º ciclo (50 jury) — 
Approvado, Vasco Luiz Moreira Marques 
Desistius um. Faltou, um. 

5.º “classe 2º Jjury — Approvado, 
Eduardo Baptista Salgueiro. 

"5º classe, 3º jury — Approvados: João 
Vasco Gonçalves Marques dos, Santos e 
Julio Amaral de Moraes Sarmento. 

7a classe de sciencias — Approyado, 

Guilherme Hermans Pinto Harbtrts./ Fal- 


tou, um. 

7. classe de letras — Approvados: Rut 
Azevedo Guimarães (dist.). Salviano Mar- 
ques da Silva Terra, Maria da Assum- 
pção Dionisio Baptista de Carvalho e 
Maria Emilia de Moraes Alvim. Faltaram, 
& Adiado, um. 

Terminaram os exames n'este Lyceu. 


Escola Industrial do Infante D. Hênrique 


Curso geral: 
Sptiveram passagem (os alomnos /se- 
intes: 


Desenho architectonico — 1.º anno — 
Mario dos Santos Oliveira, 

Desenho architectonico — 2.º anno — 
Manoel Francisco Ferreira. 

Desenho mecanico — 1.0 anno — Hugo 
sfadureira da Fonseca, Amadeu José 
Rodrigues Santieiró, Luiz Ferreira Quet- 
roz, Manoel Freitas Leite, Alberto Perei- 


Preamar: ás 3-22 da manhã, altura |. 


3,19; ás 3-42 da tarde, altura, 3,24. 
Baixamar: ás 9,40 da manhã, altu- 
ra, 0,67; ás 9-50 da tarde, altura, 0,62. 
— 9 e< 


Espectaculos 


Agula d'Ouro 

pYolta hoje 4 scena a peça «Fontat- 
nhass. 

Passos Manoel 


no jardim. 


Cinema. 4 
Nluminações. 


“Madame Sans| 
Concerto de orches-| 
ra. 

O salão está fechado, para obras. | 


Trindade 


«Milionarios», estreia; ui “| 
co do Diabor 
No jardim, 


chestra“jazz, 


7D. 


cinema, illuminações, 


Rivoli) 


“O caminho do infernos, «A mulher dos | 
gansosa, «A lua de mel de Filomeno», «Re- 
vista murdials, Orchestra. 


or. 


Olympla 
“A caça ao homem», «A excursão dos 
estudantes nortuguezes a Marrocos», Quar 


teto Olympia 
Batalha 


1 O pro Jazz-band. | 


amma do Trindade, 


x 
Ao Rendez-vous d"Elite | 


Um nucleo de amadores da Arte de Tal. | 
ma. a pedido, nromove no proximo sab- | 
bado um espectaculo n'este salão, à Foz, 
com a línada opereta «Micas da Canta” 
reira», da auctoria de Augusto de Castro, 
musica de Armando Leça, sendo Os pré: 
sos populares 


DDD ce 
AS PHARMACIAS 


Hoje de noit 
2º TURNO 
Pharmacia Sampalo, Rua de Cedofteita, | 
66º — Maciel, R. Anthero de Quental, 4M— 
Vasco Lima, R de Camões Ma — Gomes, 
R. Costa Cabral, 107% — Bolhão, R. For- 
mosa. 327 — Ferreira de Carvalho. R. do 
Bomiardim. 156 Ricardo Abre. R do 
ligas, 292 — Pombetro, R. de Cedofeita, 
1 — ta do Olival, campo Marty res da 
Patria, 152 Ribeiro Junior, R. Flrmesa, 
85 — Vaz Teixeira, Sucessor, R. do Herois. 
mo, 54 Pintn de Oliveira, R. do Sol, 126 — 
Magalhães, R. de Serralves 566 — Amo: 
rim de Carvalho. R. Nossa Senhora da 
Luz, 330, Foz — Pharmacia da Ordem da 
Trindade. 


ISTENCIA MEDICA DOMICILTARIA 
Serviço permanente! 

de Salvação Publica — TELE BRORIO, S8 no 

Goncalo Christorão. 


ja 


Cine Magazine 21: ui 


Magalhães, 


Fernandes, Fernando Teixeira Pacheco, 
Alvaro Martins Gonçalves, Joaquim Fer- 
nando Lorido Lopes, Abilio Garcia Rita, 
Alberto Nascimento Feleneiras, Miguol 


. Damantino Augusto Lopes, Ba 
Kounine Gorkí Gomes da Silva, Mario de 
Oliveira Machado, José Coelho Moreira, 
armando Augusto Osorio, Mario Emílio 
da Costa. Adiados, 6. 

Geografia e historia — 1.0 anno — Ans 
tonio Coutinho da Costa, Manoel Francis 
co Ferrcira, Alvaro Gonçalves de Maga- 

ano Alcino de Lima Nogueira, 

ra Dias Pereira, Antonio Fer 

lo da Silva Quelhas. Antonio Martins 

ia, Marla do Carmo Reis, Antonio Tel- 

xeira Chaves Junior, Joaquim dos Santos 

Granja, Antonio Pereira da Silva Men- 

donça. Miguel da Fonseca Moura. Ádia- 
os, 

Desenho mecanico — 2.0 anno — 7o; 
quim dos Santos Granja, Antonto Co: 
tinho da Costa, Alvaro Goncalves de M; 
galhães (dist. 15 val), Feliciano Alcino de 
ima Nogueira, Antonio Martins Maia, 
Manoel Augusto Vieira, Dario Augusto 
Lopes (dist. 15 val), Mario do Carmo Reis, 
José Luiz Ferreira Martins, Antonio Tel- 
xeira Chaves Junior. 

Cursos especialisados: 

Serviço para hoje: 

Curso de carpinteiro civil A's 20 ho- 

Sala 11 — E£.: 5i5. 
admissão: 
dos exames 


es de 

Resultado 
hontem 

3º jury — Approvados: Isolina da Con- 
ceicão Barbosa Reis, João Affonso de 
Freitas. Faltou, 1. 

2º jury — Approvados: João Pinto de 
Lima (dist. 15 val). João Rodrigues Pin- 
to Ferreira, 

Curso espcialisado de conductor de 
machinas — Approvado: Alyaro dos San- 
tos Martins. 


effectuados 


Escola Comercial de Oliveira Martins 


Serviço de exames para hoje: 
São chamados os seguintes examinan- 
dos: 
Aritmetica Commercial e Geometria 
Elemental — A's s 
ef. 114, 118, 119 E: 
supl.: 272, 290, 97, 398, 97 Ê 
Elementos de Direito Com) 


— Externos, 105, 
e 139; supl.: 194 


exames 


Antonio dos 
antos Guimarães, Arthur Pinhel- 
no [dist. 15 val), Basílio Pinto (dist. 45 
val), Carlos Soares de Oliveira (dist. 45 
val), Joaquim Lopes da Silva, José Luiz 
e José da Silva Pinto, 

Escripturação e Contabilidade Com- 
mercial Approvados: Manoel Simões 
Vagos, Alfredo Pereira e Diamantino 
pare Tava (dist, 15 val), 

reito Commercial e Economia Po- 
lítica — Approvados: Tldio Sampato ds 
oão Alexandre Sampaio de 


José Duarte Pereira Neves, | 


Internos, | 


estectuados 
ta: 


A Vertigem da Dança 


por George Obrien 
e Madge Bellamy 


Souza, João Pinheiro de Miranda, José 
Amadeu Moreira de Castro, José Carlos 
Gonçalves dos Santos, José Cesario Dias 
(dist. 15 val), José Eduardo Teixeira e 
José Julio Valente, 


Escola Normal 


Exames sanitarios: 

Entram hoje. ás 10 horas a examo, 
sanitario os candidatos a exame de admis- 
São à esta Escola. 


Instituto Industrial e Comercial do Porto 


Approvados: 

4º cadeira, 2º parte — Hygiene ce. 
ral, industrial e colonial — Agostinho 
Ferreira da Silva, Alvaro dos Santos Sar- 
valho (bom, 14 val) 


José Frazão de 
| Aguiar, Antonio Ribeiro Duarte Ralha, 
| Augusto Ríheiro Duarte Ralha, Franklim 
ida Costa Pereira (bom, 14 val.), João Ma 
noel Caldas (hom, 15 vaL), Joaquim Au- 
[gusto Zionteiro do Amaral e Joaquim. 
| Duarte de Oliveira. 

Trabalhos offieinaes de serralharia (1: | 
anno) — Antonio Ferreira de Andrade 
(bom, 14 val), Armando Peres da Silva. 
Arthur Veiga Vidal Sextay, Gonçalo Pe. 
reira Ferreira Cardoso e Jeronymo Xa- 
vier de Moraes Sarmento. 

Trabalhos officinaes de serralharia 
(2.0 anno) — Aquiles José da Costa Lobo 
cerreira Cardoso, Aquino Gomes de Aze- 
vedo, Fernando Affonso de Oliveira Vaz, 
Tosé Marques Abreu Junior, José de Sou- 
Tplliveira e Manoel Ramos de Souza 
| Ribeiro. 


Instituto Superior de Comercio do Porto 


| Resulados: 

|. 5º cadeira — Matérias primas — Adão 
Lopes Amorim, João Henrique Dias (bom, 
:5 val) & Antônio Abel Teixeira Sampaio 
Pinto de Sequeira. 

“Da cadeira — Economia politica. Le- 
gislação indostrial — Fernão Teixeira 
Marhado de Moura, José Joaquim Mar- 
tins de Barros é José da Silva Reis, Hou- 
ve uma falta a acto e uma reprovação, 

20 cadeira — Direito commorcial & 
marítimo — Ladislau Pereira Chaves Ma- 
noel “de Victoria, Jayme Riheiro TamB- 
gnint Barbosa (Bom, 14 val) e alberto 
Luiz Mérides da Silva Carvalho (bom, 15 
Y 


22 tadeira — Direito internacional 
privado. Legislação consular — Raul Car- 
los de Barros Vieira Coelho (bom, 145 val.), 


Jorge Carlos de Barros Vieira Coelho (dist. 


16 val) e Manoel José Affonso, 


E ESCOLA MODERNA 


Rua de Guedes d'Azevedo, 12 
(Esquina da rua de Santa Catharina, 653) 


Cursos de Férias 
| para os exames da 2.º épocha 


] 


| 
cane rea 


Bibliographia 


| 


«Paixão 6 Morte do Sidonio» 


por VISCONDE DO PORTO DA 
CRUZ 


O snr. visconde do Porto da Cruz publi- 
cou agora um livro em qu 
saudade e zespeito, a 
Paes, por quem 
admiração sincera e profunda. : 

O livro em questão é o depoimento d'um 
homem que conheceu de perto o inditoso 
chefe de Estado. Nºelle se relatam factos 
que antecederam: o assassinato de Sidonio 


| 


maioria d'esses factos, dá-nos, por vezes, 
| revelações até agora inéditas ou, pelo me- 
nos, mal conhecidas. 

Caso digdo de se frisar é O facto do Ji- 
vro em referencia estar escripto com rara 
independencia, mostrando-nos o seu au. 
ctor. a ajuizar pelo que atfirma, como um 
espirito liberto de quaesquer inflmencias. | 

Por isso mesmo, este trabalho merece 
ser lido por quantos se interessam pelos 
factos oecorridos desde a morte de Sidonto 
Paes ao advento do 28 qe Maio. 

Não é um livro de paixão, E' um 
vro de saudade. Não é uma publicação 
de combate. E' livro de memorias, diga- 
mos. 


«) Decapado» 


por ROCHA MARTINS 


A interessante «Collecção Historicau que 
o fecundo escriptor Rocha Martins vem 
mantendo, com brilho e inteligencia, aca- 
ba de ser augmentada com uma nova pu 
blicação subordinada ao titulo que nos ser. 
ve de epigraphe. 

Como o leitor já deprehendeu, trata-sa 
d'um relato historico das priíncipaes pha- 
| ses da vida de Duarte Pacheco, essa 
heroica e sympaihica da rossa historia 
| guerreira. 
|, Como sempre, o auctor descreve-nos os 

factos com colorído e brilho, em lingui 
gem clara, tornando amena a leitura. | 
|. 9 livro é ilustrado com uma nteres | 
| sante capa de D, Rachel Gameiro. 


“Tora do Santa Maria> 


| 
| por TORQUATO GOMES 


O snr. Torquato Gomes deu à estampa 
este livro onde coleciona bastantes qua- 
dras da sua lavra, escríptas ao sabor da 
| redondilha popular, sob o impulso d'uma 
| inspiração sympathica. 

Versos simples, eivados a'um sentido 
patriótico. T8em-se com agrado, em virtude 
da Intenção que os ditou é apesar da ín-| 
gennidade dos assumptos que, por vezes, | 

rsam e outras faltas que alfás são pró. 
prias de quem ensata ainda nas cordas | 
d'uma Tyra. que as muzas hão-de ajudar 
e mais O tempo, 


«Terras de Amor...» 


por JAYME FRANCO 


Um livro de chronicas de viagens, escrt. 
nto por um brasileiro após uma jornada 
em terras de Portugal, Póde não ter ele 
vado mérito litterario como acontéce, re- 
gra geral, em trabalhos assim; mas sobra- 
lhe sinceridade ras descrinções, enthusias. 
mo nas apreciações e bastante emoção na 
maioria dos capitulos, 

Jayme Franco, nºe: a livro, é bem 
o traductor das impressões d'aquelle que 
vem, dás regiões tropicaes, dar á frescura 
e ao mimo da doce paysagem minhota ; 
o interprete dos que, habituados á ma- 
gestade d'uma paysagem violenta, quedam 
um dia ante as campinas suaves ou Os va- 
les amenos d'este paiz onde! a Natureza 
fez galas, embora com sirigeleza; e é mais 
ainda o viajante apaixonado que percorre 
ja nossa terra anotando os usos e cost 
| mes d'este-povo abencoado e gravando os 
| factos mais (característicos das regiões vi- 
|sitadas. 


————>se<— 
Juramento de bandeira 


Hoje, pelas 5 horas da tarde, rea: 
lisa-se no quartel de Sapadores Mi- 
neiros, a ceremonia do juramento de 
bandeira, com a assistencia do snr. 

eneral Craveiro Lopes, comandante 
ja 1.º Região Militar. 


com (Casa da Misericordia do 
tem 60800 para pobre: 


Antonio Amaral Junior, negociante 
da Figueira da Foz. 

A' familia enlutada os nossos pes 
zames. 

O funeral realisa-se hoje n'aquela 
freguezia, E 

(Esmolas: Vêr Caridade.) 


Coimbra, 81-—Falleceu a snr* D. 
Mariana da Conceição Almeida, es- 
posa do snr. Francisco Antonio de: 


ARA 


Almeida e mãe da esposa do snr. dr. + 


Octaviano do Carmo e Sá. 

Escalhão, 29-Com 45 annos fal: 
teceu o snr. Antonio Joaquim Bor= 
dallo. 

No funeral pegaram ás fitas da 
urna os snrs. Francisco Mendes, “Ce- 
zar Granado, Carlos A. Ferreira e. 
Albino Carrapatoso Ribeiro. a 

Conduziu a chave do caixão o sm | 
dr. José Augusto Duarte. 

O nosso pezame, 


Thomar, 29-Realisou-se hoje o 
funeral da snr.* D. Leonilda da Con: 
ceição Cruz, filha do snr. Alexandre 
da Cruz e D. Maria da Conceição 
Cruz, já fallecida. , 

Residia na Qninta de Santa Cruz, 
da freguezia de Thomar. 

O funeral foi muito concorrido, | 
ficando depositado o cadaver em ja- 
zigo de familia. d 

atos pezames á familia enlu- 
“tada. + 


pio fa oa 
arlos Augusto de Mendonça, f 
da firma Relvas & Mendonça; Anto- | 
nio Soto Otero, commerciante, 
ral da Corunha, pae do snr. José 
Soto Otero e sogro do snr. coronel || 
Augusto Cesar Taveira; Francispo 
Henrique da Silva, commerciante, e. 
a snr* D, Maria da Graça Fernan- 
des Ribeiro, natural de Villa Real, | 
esposa do snr. Virgilio aa 
berro, funcionario publico e cun! 5 
do snr. Matheus de Carvalho, com- | 
merciante. - 


CARIDADE 


Donativos recebidos hontem: 


Por intermedio da Empreza de. 
Decorações e Funeraes, L.da, rece-. E 
bemos da familia do saudoso Gaspar 
José Rodrigues Carmo a quantia de | 
350800, para, em sufra, da sua - 
alma, ser assim distribuida: Asy) 
das Raparigas Abandonadas, 

Asylo de S. João, 50800; Associ: 
Protectora da Infancia, 50800; 
do Terço, 100800 e Creches O 
mercio do Porto, 100800. 

* A elo - 

Do snr. Deolindo Amaral, em su- 
fragio da alma de seu saudoso: 
Alfredo Francisco Amaral, receb 
mos 100800 para pobres protegid 

Porto, - 1,5 


"por O Eaminereio da 
Do caridoso anonymo «Irmar», a. 
quantia de 120800, para ter a se. 
guinte aplicaçã! 60800 para os. 

Soecorros Domiciliarios - da Santa 
| Porto e - 


+ 
dim 


D'ARIO DE COIMBRA 


Ministro da 1% ão—Atim de, 
realisar a sua anunciada visita á Uni- . 
versidade, chega na proxima quinta- 
feira a Coimbra o ministro da ins- 
trucção publica, snr. dr. Duarte Pa- 
checo, que no dia seguinte parte para . 
o Porto. k 

* 


Ourso de terias—No Curso de Fe- 
rias realisou hoje uma conferencia: 
o professor Pierre Salomon, a qual 
versou sôbre «Emile Verhaeren, 
visionaire>. 

No dia 3 de agosto, o snr. dr. Vir-| 
gilio Correia realisará uma 
rencia sôbre «Historia da Arte Por= 
tugueza-. 

No dia 4 efectua-se a excursão a 
Penacova—Lorvão. 


* 


Scena de facadas — Esta noite, 
proximo de Budala, foi barbaramente 
agredido á facada, Antonio Alves, 
trabalhador, de Penalva do C: o, 
sendo seu ágressor, Antonio Ferrei- 
ra, operario de ceramica, residente. 
no Bordalo. O Alves, que recebeu 
duas facadas no braço direito e outra 
no rosto, foi pensado no banco do 
Hospital, sendo os ferimentos sutu- 
rados com 20 pontos, 


* 


Prisões—Por terem desrespeitado 
a policia foram presos Joaquim dos 
Santos e Manuel Joaquim Abade, 
desta cidade. 


Incendio—Hoje houve começo de 
incendio num predio da rua Borges 
Carneiro, que foi extinoto antes da 
chegada dos bombeiros. 


* 


Choque — Esta tarde, em Santa 
Clara, um camião chocou com a ca- 
mioneta que faz a carreira paro Se 
Martinho do Bispo, ficando feridos, 
sem gravidade, alguns passageiros. 

Togo DE 

Igreja de Santa Cruz—O Conse- 
lho de Arte e A rdicoloria, empenha- 
se pela solução do conflicto que ori- 
ginou a interdição da igreja de San- 
ta Cruz. 

Pensa-se em reunir no Museu Ma- 
chado de Castro o Museu de Alfaias 
da mesma igreja. 

? as 


es 

Romaria—No domingo realisa-se 

a grande romaria a Santo Amaro, 
proximo desta cidade. 


Ea 


Erperiencia de bomba Amanhã, 
ás oram da tarde, realisa-se na 
inspecção de incendios a experiencia 
da moto-bomba dos municipaes. 


* 
Colonias maritimas — Seguem 
áâmanhã para a Figueira: PE a 
de oreanças das colonias maritimas: 
e meninos do Asilo da Infancia Des- 
valida —G 


natu- o 


a 


“ os Senhores Acionistas, nos termos A RS DEAR e 1 
da Lei e do Estatuto, a reunir em 20 OtHertas 
, pu Agosto o Ri, paso 15 EA 
es 'as, na rua de Entreparedes n.º 3, Div. interna fundada 
Com a mesma ordem do dia: "| SUPREMO DE JUSTIÇA x ú “Dim. Pan 
CRT do Donato do ade E puede SE ISOS om dao 
atorio do nselho de Adminis-| CAUSAS JULGADAS EM 3 DE JULHO e. 400500. 23850 29850 
tração, relativos ão exercicio findo| 402 — Áutos civeis vindos da Rela- | Luce do 3 sue Loo mé AX 
p/ 30 de Junho proximo passado; ao Ea Ea 
'arecer dg Conselho Fiscal; Eleição G Tas Bo 
A do Conselho de Administração, Con- N7850 18500 
— gglho, Fiscal o Meza da Assembleia ( EU 
Porto, 30 de Jnlho de 1928. Obr. emp. 4 4 1005 c) Ea 
E “ão do Porto. Recorrente, Santa. Obr, emp. 4 14 1919 1.0g0Sco 1150800 
O Presidente da Assembleia Nisericordia de Penafiel. Recorrida, Ma-| Obr emp 6 «M3curo 760 770800 
E Geral, ae Gaia Mirapalhete Velasques. —| obrig. as, Le sério  EB5800  S75300 
o r6i ends Wi f57 — Autos civels vindos da Rela- | ODrIE, externas, 3.8 sómo SOS S10600 
E (o) Shino Pinheiro de Magalhães. Er A 
—»se ACÇÕES 
| Orteões do da. Coimbra, Agra-| plineis* Soto mosoo 
pa panto, Alexandre Dias Tuesta, Agravada. | Aliança, 60600 
: da Sociedade ds Papel Matrena, | com de” Listea, 
DO PORTO Limitada. — Negado. Sa de M seo sr0s00 
dá.10 — Autos commerciaes de agravo RUAS DO Tom 
- Tendo este orpheão sido convi- 0 Cimitada. 7 asia 
dado para visitar no proximo do- E andes de Abreu. — Renais ans 480800 Esso 
* mingo, uma das principaes villas mi. 44198 (deserço) — Autos clveis de agra- | Portugal, e BBOS0O 1.000800 
mhotas, efectuando-se nesse dia a] vo vindos da Eclação do Porto. Agravan- | Portugoz o Brastleiro «. NM 105509 
E benção da nova bandeira pelo rey.xo| e. Joaquim Gonçalves Amaro, Agravado. | nur? de senuros asogo0 
ispo de Braga, todos os socios, | gor el José Soares. — Juigada à deser-! Train 70800 eos0g 
nn GR En devem cara Aguas? de Lisboa: (port) sestoo  «zantoo 
o comparecer hoje, na séde, pelas 9 e. e 
Er puta da noite, a fim de serem eluci- CRIMINÃES Sa Barça CO no 9800 0800 
A ados dum assumpto que se prende ajes. Nac. Navegação. s d ..  S2500 925500 
| coma recepção queestájá preparada, 4º JUIZO Moagem Harmenta s 
“ — nessa terra, pelos orpheonistas dalli, Em ftrlhonal coliectivo responderam 145800 148500 
* que pediram que fossem cantados hontem  Aaxio da Silva, trpographo, da 
ilguns numoros, em conjunto, sob a| Cata “ra “Comianhia. Búitor: conde ; Fara 
a regencia de Raul Casimiro. | empregado - Thereza de Jesus, sua irmã, 
— TRA O | Satetra, ca ua do: O Conmerêto do Porto, a a 
e to, NE : 
x o Diversões | Joaquim —Reello, negociante, da rua do Pa Pu 15800 s1857 
E. E amada e Antonio . da | fla do Principe “ s00s 
| No Salão da Japoneza, à rua da) mterviram PRA CCANAM; «COmO (acusa! OBRIGAÇÕES 
Constituição, realisa-se hoje um lu-| dor Dirticular o snr. ar. Luiz Velga e co-| caminhos de feno 
gido festival, promovido pelo snr.| Ermaao Passe us é das Tês O snr; dr. | nacional (23 série: 
Augusto Martins, em homenagem| | O primeiro toi condemnado em 1 n4po| vero EP fe! 
nos briosos bombeiros do Porto. de prisão correcetonal, 3 mezes de muna | “q 9; tiss00 120800 
ads a 1800 por dia e ENS00 «e indemnisução | Dom. dlverias 
É 5 para O Estado: a segunda em 3 mezes de | prediaos, 10 7; E 
— NoticiasdeSant Erisão correreional, levando à Ambos. em ER a a 
antarem | conta a prisão sotrida, e os restantes jo: Sra 
E De | Fam atras BOLSA DE LISBOA 
É Santarem, 31 — Sabemos que o anca 
; dd inspector da Fazenda Publica, | CIVEL Em 31 de julho 
Silvino da Camara, já terminou o F. do Estado: Etect. Comp. venda 
erviço do alcance ao tesonreiro de. PROCESSOS DISTRIBUIDOS 1,0008000, 3 E 
jo Maior, Antonio Custodio dos| xa audi 2007 aa, 
Santos, que continua em parte in- tribuldos sm Ferida oe a ed — 3250 
certa CEP E 
O alcance monta a 259000800, e sita e ontros contra Ludo do sanntopça Ear 
opens aa ao tesoureiro não | teira e outros, ist a, 76680 17800 
im. 100.000800. jo Rebello ç 
ê Coe au RE dO a Acção ordinaria-Armindn Souza Alves PE 
"pi Prapo! DO , feSQUreiro, QUe| Lonreiro centra Adolpho Figueiredo Sar- 
DD exe a mulher d'este, foi destituida | dinha e outros. 


a] aSciência e Industria» 


Rar 
E 4 


Publicações 


<Sempre-fixe> 


Recebemos o ultimo numero q'este In- 
roressantissimo  semanario, humorístico, 
Iust, To, de Lisboa, 


«Theatro Magazine» . 
Sahlu o nº 3 desta brilhante publi- 
cação mensal lísbonense de que são, res- 
pectivamento, director é redactor princi 
pal os nossos distinctos collegas snrs. 
Marlo Duarte e Nogueira de Brito, e que 
é a continuação d'ossa excellente e antiga 
revista «De Theatro». 
Inserindo diversos retratos de artistas 


e res e outras filustrações, a 
Theatro-Magarinos encerra uma u 
Janto collabor: e verto ver. 


em prosa 
assumptos litterario e artísticos, 
devendo ilestacar-se a firmada pelos snrs. 
Silva Passos, Mario Duarte, Nogneira de 
Brito, Horacio d'Azurara, etc. 

«Theatro-Magazines que é uma ex- 
celtente publicação queinteressa sobrema- 
neira a todos os amadores de theatro, por 
ser, acima de tudo, um bello archivo do 
peças — publica aínda o drama em tres 
actos, «Justiças, original do distincto 
dramaturgo sor, dr. Ramada Curto. 

A leifura do número em referencia 
é muito sugestiva e opportuna. 


<A, B. €» 


popular revista somanal, que é superior. 
mente diriztãa pelo fllustro escrintor snr. 
Rocha Martins, insere o seguinte excel- 
lento sumario: «O nú nas praias e nas ci- 
dades do : «AS supersti- 
natorlo em pe- 
Em cima do 
«Os 
o e 


0 
desapparecimeênto mysterioso do hanquei- 
ro Loewstein; «O prol ditadura 
“As creanças japonerass; «Cães e... Cães; 
etc. Sendo este sumario acompanhado de 
varias Ilustrações. 

"A, B. Co publica ainda diversos as- 
pecttos photographicos da recente revolu- 
cão em Lisboa. 


«Ilustração Catholica> 


Continua à publicarse com toda a 
regularidade em Braga esta brilhante re- 
vista Ilustrada que se apresenta sempro 
disfinctamente coliabora. 

O nitimo numero, entre varios assum- 

. Ocenpase das ultimas festas de 


*O Missionario Catholico» 


Sahiu mais um numero — o d 
— desta  patríotica — publicaç 
que so Dccupa largamente da 
missões relígiosas nitramarinas, 


«O Volante» 
Está publicado o nº 66 d'esta 
lda revi 


bei 
automobil!: =erÃo Era Rea 
obilismo que se apresonta cheia 
de Interesse. 


fe julho 
ão mensal, 
vida das 


O numero respeitante a julho aresta, 
«distincta revista mensal ilustrada de vnl- 
Earisação scfentífica e ensino technico in- 
sere uma ví a, 0] ma e interes 
sante colinboração da sua especialidade. 


«How to learn English» 


Assembleia Geral Ordinaria 


2. Convocação 


- Não se tendo reunido em 24 do 
Corrente a SRU aa 
naria, por falta de entação de 
capital oder convoco 


. | Estevam, pai 


O ultimo numéro áresta brilhante 6 | 


m | prezado amigo enr. Gustavo Bar- 


| mercio do Porto e amigos do saudoso 


| Classes trabalhadoras 


Descanço semanal e horario 
do trabalho 


A fim de tratar d'este: 
lisa-so ámanha, peles 9 horas da noite, 
na séde da União dos Empregados no 
Commercio, 4 rua da Torrinha, 5%, uma 
sessão magna, ônde fallarão representan- 
tes de varias colectividades. 


Noticiario religioso 


Quinta-feira, 2—S. Affonso Maria 
de Sigori, bispo, confessor e dontor. 
Missa propria, oração 2.º de Santo 
. martyr. Credo. Para- 
mentos de côr branca, 

Lausperenne — Nas igrejas de 
Miragaya, Misericordia, raia das 
[Almas de Santa Catharina e na 
|igreja dos Extinctos Carmelitas. 


Suffraios 

Celebrou-se hontem, na igreja 
das Congregados, uma missa de 7.º 
dia por alma do saudoso Antonio 
ola de Freitas. 

O altar-mór estava iluminado. 
Assistiram ao piedoso acto muitas 
pessoas da familia e das relações do 
| saudoso extineto. 


Foi entregue a quantia de 20800 
para o Pão de Santo Antonio. 


Gustavo Dias Maia 


O seu funeral 


Na capella de Nossa Senhora das 
Dôres, anexa á igreja de S. Fran- 
cisco, realisou-se hontem, á tarde, o 
responso por alma do saudoso Gus- 
tavo Dias Me ia, estimado empregado 
na administração de O Commercio 
do Dorto. 

Rezou o responso o rev. Barreto, 
capellão do hospital de S, Francisco, 
acolylado por outro eclesiastico, la- 
ao) por muitos amigos do pran- 
teado extincto, pessoal das varias 
secções de Y) Commercio do Porto, ete. 
A chave do athaude foi entregue 
ao nosso colega Bento Carqueja, que 
por sua vez, a entregou ao nosso 


bosa, padrinho do finado. 

Em diferentes turnos seguraram 
das diversas secções de O Commer- 
finado, 

Findo o responso foi o cadaver 
conduzido para o cemiterio priva- 
tivo de S. Francisco, em Agramonte, 
onde ficou encerrado em jazigo de 
familia. 

O funeral esteve a cargo do co- 
nhecido e conceituado armador snr. 
A. Carvalho. 


UM NOVO TRATAMENTO 


Na sifilis recente ou antiga, gr: 
ve ou benigna e na sifilis hereditaria | 
é de eficacia surpreendente nos-adul- 
tos on nas crianças, o uso dos supo- 
sitorios: 5462 
Higrois (Hg coloidal) 
o e olotd : 
Bismoldal + idaisa 

ú uitos blicos. depois 

le essoal. 

Seguro, pratico e muito economico 


TRIBUNAES 


* desde Tapa ção do La 
interino Jorge Augusto de 

- Lemos] peitos per 
Tem logar no proximo domingo 
Segunda-feira as tradicionaes festi 
Ra da pndosat Saude, no sitio | 
o Almouzil, um dos suburbi is 
aprazíveis dh cidade, = ur Dios mais 

* 


O festival desportivo e artistico 
de hontem no Teatro Sá da Bandei- 
ra deixou muito a desejar, natoral- 
mente por faltarem algumas das fi. 
guras de maior apreço. 

À não ser o trabalho de box por 
Francisco Brito, Artur Cabrita, Gui- 
lherme Ferreira e o negro Salvador 
Neto; Carlos Arburés Moreira e Jai- 
me Artur dos Santos no jogo do pau, 
foi um verdadeiro fracasso, sahindo 
O publico quando umas inexperien- 
tes se apresentaram pela segunda 
vez no palco, 
RR culos d'esta natureza des- 

sempre as casa! 
ai pi s onde os 


see o 
Escola de Arte Aplicada do Porto 


Nesta Escola, á rua de Al d, 
Herculano, 220, está ADEMA a Expo 
sição dos trabalhos escolares do ano 


indo, todos os d 
v horn da tarde fis 8, pes 


dos Car 
.e 


Escrivão Moutinho 
Acção 
Barbosa da Silva contra Eciardo Augus- 
to de Sonza Pinto e outros, d'esta cidade. 
= Acção orAmaria-Manuel Camanho 
contra Jesns Regidor Pessotes e mulher, 
“esta cidade, E 
—Divorcio—Afda da Rocha Sequeira 
contra Jeronimo Baptista Pinto, esta 


cidade. 
Escrivão Carvalho 
Acção ordinaria-antonto Bastos con- 


tra Joaquim 4 e 
tra gonquim de Aranjo e mulher, desta 


sumaria—Moreira & €* (Co. 
Cerralhos), contra Antonio Mar. 
Fernandes de Oliveira, d'esta cl. 


Escrivão Garcta 
sumaria—Tustino 


Borges ce 

e Castro contra M; - 

tos Villela é mulher, de Oltvai. os SAM 
Ação: Sndeçigin lada 

imaria- Moreira & cº A 

gio dos Carvalhos: contra Marios Einis | 

Basto e esposa, da Cambra. | 

Escrirdo Teixeira | 

vas conta Auto Ctaito, de Blorae 

mulher, de matamude nl 4 Silva e 

Escrivão Costa 
qosAgEão sumaria-Morelra & 6+ (Col 
s Carvalhos) contra Afant 

Pereira e esposa de Espinhos. poetas 
Dea RS Gr meo 

-Alberto Vieira dos son- 

era Antonio Alves da Silva Junior, d'esta 


cidaçe. 
Escrivão Menezes 


sumaria—Moret; a 
vaIROSI. COntES Uia Ve CARA 


egio 


Acção 


's ASSUMPtOS, Tea- | 


ás gualdras do feretro, empregados Pari 


ordinaria — Antonio Joaquim | F 


| Empr. 


USAI OS PERFUMES DE 


LOPES, L.” 


AVENIDA DOS ALIADOS, 9-2. 


Pó d'Arroz «LADY - — 


Agua de 
Aguas de coloni: 


de Paris, fabricantes de 


e— Telefone, 1666 — PORTO 


Pasta <ORIENTAL- — O Dentifricio Ideal. 


É o melhor e não é o mais caro. 


Colonia <Frank-Lloyd- — A rainha das 
. Perfume incomparavel, fixo e agradabilissimo. 
Productos «Bel = Orient — Pó d'Arroz, Sabonetes, Loção, 
Aguas de Colonia, Essencias, Creme, Brilhantina, etc. 
Unicos representantes no Paiz da afamada casa MOLLARD 


«ronges», «batons», ete, 


A” venda em todos os estabelecimentos e nas 


CASA FORTE — hj Sá da Bandeira, 219 a 20 
CASA DAS NOVIDADES — Rua Santa Gatarina, 12 a 20 


Visital as nossas Exposições nestes dois 
Estabelecimentos 


278 


Bilbau 
afim, com 


vapor americano Jomar, cap 
arg diversa, 


A's 91 horas - 
Fóra da harra nada se avista 
Vento Sul (brardo) Mar plano. 


TEJO 


Er 3t de julho 


Entraram os vapores: brasileiros Ray 
Barbosa, dos portos do Brasil. com 3 
passageiros para Lisboa e 9! em transt- 
to; Santarem, de Hamburgo e portos de | 
escala, com 1 passageiro para Lisboa €| 
105 em transito; inglez Desta, dos por-| 


geiros para Lisboa e 16 em transito; 
alemães Bazern, de Hamburgo, com 8) 
passageiros para Lisboa eso em transt- | 
to; Cap Polonia, dos portos da Argentl-| 
ma e Brasil, com 9% passageiros para 
Lisboa e 6% em transito. e todos com 
carga diversa: italiana Maria Eurica, 
de Geova,. vasio 

Despacharam para sahtr os vapores: 
alemães Cap Polonio, para Hamburgo e 
portos de escala: Bazern, para os portos | 
do Brasil e Argentina; Paulus, para | 
Hamburgo; francez Sigógne para Las 
Palmas; brasileiro Santarem. para os 
portos do Brasil: inglez, Desna, para 
Hamburgo e portos de escala; " todos 
Rébi 


com passageiros e carga diversa; 
lio pare Sevilha, vasiu. 


BRASIL | 


Rio, 31 Em vibtnde aé ferem já. 
Cambio s/ Londres ,. 5 78 
! " 
Librano Rio ........ 405851) 
Paridade 98875 Porto 2, 0| ACO O pi 
sobre Londres, are $41,8 | sidentes di je Po 
Ee” ta D que a Lisboa] 
Cambio | vier e fim. 
Hs O 
JANEIRO, 30, — Cambio &/ | pas 
s, 5 61/69 é 5 127/128. valor do es 
Cado Eortuguer, 416 0" 890 reis, Cotação do | Nua, 


poi 
café, 415800, 
RIO DE JANEIRO, 31. — Morreu 0 ma- | 
rechai Neiva de Figueiredo, 


A posse do presidente da 


Republica do Paraguay | : 


RIO DE JANEIRO. 31. — O snr. dr, Ni 
buco de Oliveira, que se fará acompanhar 
do snr. Leal Veloso, foi encarregado. de, 
como embaixador extraordinario 
sentar o Brasil na ceremonia da pos 
novo presidente da Republica do Para- | 
Euay, snr. dr, José Gogglari 


GUPERTINO DE MIR 


Telet. 482 
Descontos Desconta 1 


Depositos 


em 
quer moeda estrangeira 


do mercado 
Compra camblaes à vista 
a 


ANDA & IRMAO, L.ºº 


9 — RUA Sn DA BANDEIRA — 11 
Forto 


otras 8/ à Praça até 3 mzes do preso e s/a Provincia a 86 15 dia 
axas rasoaveis, Efeotua emprestimos sobre papeis do crédito 


Cambios 


Telegr.: Tinanda—Porto 


Papeis de Credito 
Compra e vendo titulos 
mncionaes e esfran- 
geiros 
Ordens de Bolsa 
Executa ordens de comprr 
ou venda nas Bolsas 


Secção de Fosforos| Compra cam de Porio, Liebos, Londres 
Depositarios Com; ! aris, etc. 
para todo o Pais da Comp de todos 08 paizes Coupons 
mhia Contin Moedas estrangeiras Compra coupons nacionaé 
dê Fosforos Arvitragens é estrangeiros 


FINANÇAS 


Por 


E) 
E) 


PERRES E 
(ea e ed o o LD pf rp ps pp 


FOFFRIS 


Ebioivo.) » [107850 tOg800 
o o] bs 98] 2829 


BOLSA DO PORTO 
Em 3 de julho 
Electuado 


-- — OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro - 


Ultramarino, ep., t. 
Portuzas, port. es 
Portuguez < Brasileiro . 
Caminhos de ferro 
Purtuguezes (Norte & Leste) ... 
“amp diversas 


ETA 


! 
Gaz e Elecíricidado So 
Industria? Alianca (Soc) 
Portugal e Colonias 
Nac. Vltramarino, t eq. 
Visção e Electricidade 
Port. de Pisca, t. Deq. 
Tabacos do Portugal. Ejdir 
The Match Tchacco, t s dist, 
The Match Tobacco, t. mod. 
Comp. cotontaes. « 
Acricola dr. Ganda (Soty . 


E! 


Aboim, 

seucar de Angola 

Cabinda .. oi q 
olonfal do" Pusi 8 
390.000. dia io ee SEO 
Fundos federges do 

Empr. 5 

F. 5 

5 


at 


s9t4 (Fux ding) t, 100 


os 
Escos) 'RIGAÇÕES 
Nacional 


trai 
nat marino, 6 


«Caminhos de ferro. 
Norts e Leste. 3 % (2.º grau) .. 


% Hypo- 


creo itersad e 

Tedito Povdiel, 30 «% (5/1) avsso 

Credito Predial, 10 & c/ ç 
(2a emisero) tdo.) Premio o 


espoza, de Oliveira do Hospital. 


Nac. Moagens (Nova), 5 % . 00 


“50800 = - E 
Bandeira & Ca, 970 litros azeito — No Vil | consentiria em emprestar ao gover- 


ver: 


" Comp. coloniges : 
Agricola Uitramerina, 6 % Hypo- 


OPERAÇÕES A FRAZO 
Gaz e Electricicado, 33, PAD. qu. 


Norte e Leste (2º grau) 3.4 119890 
Norte o Leste (2.º grau) 105800 
Ampotm, t. D., 3 489800 
Match Tobacco, 150800 
Match Tobacco. t. 110800 
Buzl, 1º emissão, 85300. 


Buzl, 24 emissão, 34 4509 
Cabinda 38, rap 30830 
Nac, Navegarão t. p.. 3a, rap. 230800 
Assucar de Angra, 38 .. 125800 
CAMBIOS 
Lisboa, *0 de julho 

Fenda 

Sobre Londres ...... arco P8STS 


Cotações financeiras 
Paris, 30 ar 


Gaz-Lisboa, verda 
Gaz Tíshoa' cinzento 


Portuguez (1.4 série) 10550 
Portuguez (3a série) . 204 
Buzi .., 106 
Moçambique 108 

1895 


Mossamedes 
Caminhos de RR Portuguezes, 
* grav) 


onrig. à prod 
Beira Alta (i.* grau) Bo 
Beira Alta (2º grau) ig 
Zambezia .... so 
Mateh & Tobacco .. 15 
Cambio sobre Londi 12408 
Cambio sobre Nova Ycri ES 
Cambio sobre Pelgica . Esso 


Cambio sobre Hespanha 
Cambio sobro Italia 


Londres, 30 


Buss Ayres .. 

Brasil, Prefeitn: 

Desconto no mercade 
Bruzeltas, 30 


Maria, 30 


Perpetuo .. man 
Cambio sobre Pariz «vu 2390 
Cambio sobre Nova York es, 
Banco de Hespanha .... sa 
"= 


COMERCIO 


Alfandega do Porto 


Julho, 31 
Rendimento aproximado 
ARG DO cm em rei om om e 12147 contos | TO 
Em MM, mais com ee mm a 


Exportação 
Rio de Janeiro — No Holstein, Pedro 


lagarcia, Antonio Fernandes de Souza 
SA Sues, 9cx louzas escolares, 

Santos — No Holstein Domingos Mon- 
feiro Pereira, 1v0 litros azeite. 

Porto Alegre — No Ensrerios. Adriano 
Ramos Pinto & Irmão Limitada, 1 bar. 
louça de porcelana. 

Londres — N> Palmeila, Amudéu Mar- 
tins Pinto, 28 sacos amerdoa. 

Livernõol — No Silvio. Rodrigues Beti- 
nho & Silva, 17 sacos roibes; C. S, Vesey 
Erow. 9 bar. mineri 

Leith — No mesmo, Barros Almeida & 
Ca, 2 cxharris vastos. 

Terra Nova — No Emil Logge, A. €. 
Holmes, 1 €x. Iouça de barro. 

Vigo — No caminho do ferro. Nícolan 
de Almeida Alonso & Ca, 90 ton, sucata 
de Terro. 

Almeria — No Doríde. Arindeu Martins 
Pinto, 6 ten. madeira: Americo Faria 
Cancela, 51 ton. fita; Sociedade Industrial 
Mogofores, 923 ton. dita. 


Vinhos 


Rio Je Janeiro — No Ecmiar 
No Cavlan, 43 — No Nolsteim, 1 
Santos — No mesmo, 5.515 
Maranhão — No Pane 
Liverpool — » 


1), 396 — 
300. 


E Ko Tetuan, 2032 

Alemanha — No Poride. 80 — No Sil- 

vo. 1.515 — No Atlas, 7.800. 
França — No Dughjorg, 2560 — No 

Tetuan. 


Nortega — n Telmo, 71. 


Importação 
Vapor inglez <Ghinwen» 


Entrado no Douro 


De PORT TALPOI: 
1.407 toneladas carvão a Fernando Be 


O | gonha & Temão. 


NAVEGAÇÃO 


DOURO 


Em 3t dz julho 


vapor 
rea diversa 


ova, Infgee ii 
land, com sa 


LEIXÕES 
ENTRADAS - ps, 


Cahedelo, vanor allcmão Arta, cap. Se 
ellkem, 1,46 ton, 15 Gas, com carga di- 
versa a Bernhard Levschner 

Galveston, vapor americano Jomar, cap. 
Guffin 3107 ton, % dias com carga dt. 
Ay Agenria Marítima Lezitano Ame- 


Terra glez Entd E. Legse 
cap. Buckl 1 ve 


ana 
Cardiff. vapor fnelez Wrciham. can, 


Jones, 1.058 ton.. 3 dias e melo, com car 
qáoa Kendsh Pinto Bosto & Ca Limitada 


Hamburgo, «sror alemão Arta, cap. Se | 


Ellken, com carga diversa, 


IAR 


Nota do dia 


As atenções andaram hoje á volta 
do novo orçamento, cuja aproxima- 
ção pelo conselho de ministros fóra 
anunciada. 

Nelle trabalhára afanosamente o 
enr. ministro das finanças, a fim de 
entrar âmanhã em execução, para 
se evitar o recurso de novos duodeci- 


IO DE F !SBOA 


EM O Commeccio do Ports 


TULHO,31 


!nos que alguns pessimistas haviam 
vaticinado. 

Com o novo orçamento entra-se 
ima nova era tinanceira que de todos 
os Sectores se vinha reclamando, em- 
bora á custa de dolorosos sacrifícios. 

Alóra isto, a cidade animou-se 
'com a maruja italiana e gosou-se 
uma fresca brisa que a canicula hoje 
consentiu. 

Apresentaram-se, por isso, bem 
dispostos os espiritos. 


ar pa re ars 


Noticias políticas 


Conselho de ministros 


O governo, reunido hoje no mi- 
nisterio do interior, forneceu á im- 
prensa a seguinte nota oficiosa: 

<O conselho de ministros apro- 
vou o orçamento geral do Estado e 
as medidas propostas pelo snr. mi- 
nistro das finanças para se assegu- 


carino dos Áçores e Madeira.» 


da Imprensa 


Reuniu a assembleia geral do 
Syndicato dos Profissionaes da Im- 
prensa, sendo aprovado, sem discus- 
são, o segundo relatorio trimestral 
da gerencia de 1928. 

A assembleia Penn 
mente da situação 
pa deliberando que o assum 

Osse tratado junto das auctoridades 
competentes, sendo rapidamente es- 


u-se especial- 
los jornalistas 


listas, e registou com muito apre: 
a proxima visita dos jornalistas do 
Porto. 

A assembleia aprovou, por acla- 
mação, uma moção do snr. David de 
Carvalho de saudação aos membros 
da direcção. 

Foi tambem aprovada, por acla- 
mação, uma proposta para que a 
meza da assembleia geral oficie ao 
jornalista Lourenço Caiola e escri- 

tor dr. João de Barros, transmitin- 
lo-lhe os melhores agradecimentos 
da classe pelas primorosas conferen- 
cias realisadas na séde do Syndicato 
e ainda que esses agradecimentos 
fossem extensivos ao snr. dr. Godi- 
nho Cabral, director do «<Rebate-, 
pela sua acquiescencia em realisar 
uma conferencia que não efectuou 
por motivo dos ultimos aconteci- 


entos. 
A assembleia continua ámanhaã. 


Um emprestimo externo? 

LONDRES, 31 — O «Financial 
News» publica uma informação, ain- 
da por confirmar, segundo a qual 
uma Compenhia sueca de Fosforos 


no portuguez a quantia de dez mi- 
lhões de libras esterlinas, mediante 
concesão do monopolio de fosforos 
em Portugal e colonias. 

Lembrando as recentes negocia- 
ções do emprestimo portuguez em 
Genebra, o mesmo jornal diz que se 
a informação fôr exacta, tem conse- 
quencias lamentaveis para o presti- 
gio da Sociedade das Nações e esta 
lição póde leva-la a efectuar a revi- 
são dos seus metodos de tratar pe- 
didos de emprestimos. 


Manipuladores de pão 

A Associação de Classe dos Ope- 
rarios e Manipuladores de Pão de 
Lisboa e Arredores enviou uma re- 
presentação ao snr. ministro da 
agricultura pedindo que seja decre- 
tado o trabalho diurno na industria 
de panificação. 


O pagamento voluntario 
de contribuições 


Foi prorogado o seu praso 
até 11 do corrente, des- 
de que os colectados o 
façam na totalidade 

Pela pasta das finanças, foi hoje 
para o «Diario do Governo» o se- 
guinte decreto: 

«Tendo o ministerio das finanças 
recebido de quasi todos os pontos 
do paiz o pedido da prorogação do 
| pagamento voluntario das contribni- 

ções; 

Considerando que a grande afluen- 
cia de contribuintes m'estes ultimos 
dias impediu que muitos pagassem 
como desejavam; 

Considerando que entre estes ha 
muitos individuos que se propõem 
pagar a totalidade das contribuições, 
não sendo rasoavel nessa hipotese 
oneral-os ainda com juros de mora; 
usando da faculdade que me confere 
o nº 2 do artigo 2º do decreto 
12.740 de 26 de novembro de 1926, 
com força do disposto no artigo 1.º 
do decreto 15331, de 9 de abril de 
1998 e por pronosta dos ministros 
de todas as repartições hei por bem 
decretar para valer como lei o se- 


1 | guinte: 


| Artigo 1.º—E" prorogado até ao 
dia 11 de agosto de 1928, inclusivé, 
o praso do pagamento voluntario de 
todas as contribuições, paraas quaes 
foram abertos os cofres no mez de 
julho do corrente ano, desde que os 
coleetados paguem a totalidade d'es- 
sas contribuições. 

Artigo 2.º—Esta disposição não 
altera os prasos normaes para apli- 
cação dos juros de mora e relaxe 
dos conhecimentos das mesmas con- 
tribuições que são pagas até 31 de 
tjulho e a cojos responsaveis nada 
[aproveite a cencessão do artigo 1º 

Artigo 8.º—Fica revogada a legis- 
lação em contrario.» 


rar o seu equilibrio e o regimen sa-, 


Syndicato dos Profissionaes 


clarecida a situação d'aqueles jorna- ] 


Cathedratico hespanhol 


Encontra-se em Lisboa o snr, D. 
Raphael Altamira, sabio cathedra- 
tico da Universidade Central de Ma- 
drid, professor auxiliar da cadeira 
de historia e das instituições poli- 
ticas e civis da America, 

O snr. D. RaphaelAltamira apre- 
sentou já a sua credencial á Facul- 
dade de Direito de Lisboa, a fim de 
iniciar as suas visitas ás estações 
oficiaes principalmente ao Archivo 
da Torre do Tombo, para colher 
elementos para uma monographia 
sobre o Brasil, q 

E'sen principal objectivo o es- 
| tudo do que os portuguezes e hespa- 
ia fizeram para a colonisação do 

rasil. 


Commando dos Bombeiros 
Municipaes 

O snr. capitão Rodrigues Alves 

ediu que fosse afastado do cargo 

le commandante do at de Bom- 

beiros Municipaes de Lisboa, até 

que o snr. coronel José Francisco 


Graça conclua a syndicancia a pro- 
Em de uma exposição feita por 
ombeiros voluntarios e de outros 


assumptos que se relacionam com 
os serviços d'aquelle corpo. 

Por despacho do vereador do pe- 
louro do serviço de incendios, o shr, 
a Rodrigues Aee ida 
aguar: a nomea: lo official que 
inferinamente ea stituil-o, 


Sinistrados da Guerra 

Reuniram-se, hontem, em gran- 
de numero, os sinistrados maritimos 
da Grande Guerra, viuvas e or 
phãos, para apreciarem as diligen- 
cias feitas junto do snr. ministro das 
finanças para que lhes sejam pagas 
as indemnisações em divida. O snr. 
Mario Maurício expóz todos os tra- 
balhos realisados e as difficuldades 
havidas para a commissão ser rece- 
bida pelo snr. dr, Oliveira Salazar, 
Fallaram diversos oradores, que fo- 
ram de quinto que, em ultimo re- 
curso, se appellasse para o chefe do 
Estado. A commissão, por fim, pe-| 
diu a demissão, sendo reconstituida | 
RE seguinte fórma : Luiz Maria da | 
Silva, Mario Mauricio, Humberto Li- 
jazo, Antonio Lopes, Deolinda de 
Souza e Maria da Felicidade. 


Autonomia dos districtos | 
das ilhas 


port 


Exercicios militares 
Nas proximidades da Amadora. 
do ent. ministr 
dades mi 
m-ge hoje exer 
un com bom 


à aesistonci 


li- | 


a 


Conselho Superior Technico 
das Industrias 
Reune ámanhã. em sessão plena 
riz,o Conselho Superior Technico 
das Industrias, a fim de emitir o seu | 
parecer sobre varios assumptos que | 
lhe estão afectos e submetidos á sua 
apreciação. |] 


Protecção aos animaes 


A direcção da Sociedade Prote- 
etora dos Animaes conferenciou hoje 
com o snr. dr. Antonio Pereira, chefe 
de gabinete do ministerio da agri- 
cultura, sobre a promulgação de um 
decreto de protecção aos animaes, 
principalmente o uso do aguilhão. 


R 


c 


União Electrica 
O sngenheiro snr. Manuel Gomes 
de Aranjo tomou hoje posse do Rarao 
de comissario do governo junto da 
Empreza União Electrica. 


e 
m 
di 
mi 


Pesca do bacalhau 

O snr. vice-almirante Jayme 

Afreixo foi nomeado para substituir 

o snr. contra-almirante Francisco 

Anibal Oliver, no cargo de presiden- 

te da comissão incumbida de apre- 

ciar os pedidos de creditos feitos ao 

governo pela industria da pesca do 
bacalhau. 

—— t 

Incendio n'uma seara detrigo | - 

Esta madrugada declarou-se um 
violento incendio n'uma importante 
senra de trigo, pertencente ao snr. 
Manuel Joaquim Moraes, do Pragal, 
Almada, sendo os prejuizos superio- 
res a 60 contos. 

De varios pontos da cidade avis- 
tava-se o enorme clarão, 

A's 3 horas da madrugada deu-se 
«começo ao ataque do incendio pelos 
bombeiros de Almada e Cacilhas, 
que foram impotentes para dominar 
o fogo, 


cendio. 


Exercicios navaes 


Partem ámanhã pela 1 hora da 
tarde os submersiveis «Golfinho», 
«Hidra» e «Foca», sob o comando do 
snr. capitão de fragata Almeida Hen- 
riques e 3 hydro-uviões, com destino 
a Setubal, onde se vão reunir aos 
contra-torpedeiros e torpedeiro, que 
já ali se encontram, devendo assis- 
tir á concentração. d'estas forças o 
comandante em chefe, snr. capitão 
de mar e guerra Magalhães Correia, 
a fim de darem início aos exercicios, 
cujo programa foi elaborado pelo 
estado maior naval. 


«Residencia dos Estudantes» |: 


A comissão que o snr. ministro 
da instrucção nomeou para se ocu- 
nas, da instalação da «Residencia 

'os Estudantes», iniciou já os seus 
trabalhos, tendo tido já uma reunião, 
onde se aasentou, de uma maneira 

eral, qual o caminho a seguir nas 
inhas geraes do projecto que vai 
ser apresentado brevemente-ao snr. 
ministao da instrucção. 

Caso este ministro aceite os pon-: 
tos de vista da comissão, em outu- 
bro é provavel que já estejam a fun- 
cionar as primeiras residencias pro- 
visorias. 

O modelo adoptado será, ao 


zé 


italiana 


se encontra no 


Terminada uma peque: 
| a bordo, o snr almirante Ellor 
Rota, envergando o fardamento 
branco e acompanhado pelos sn 
encarregado dos negocios de Italia, 
capitão de mar e guerra Fausto Le- 
ve, commandante do cruzador «Pi- 
sa», 1.º tenente Faria Pereira, offi- 
cial ás ordens e ajudante 2.º tenen- 
| te Pietro, desembarcou na. Caldei 
| rinha do Arsenal, para onde foi con- 
duzido n'um gazolina do commando, 
geral da armada, a fim de iniciar as 
suas visitas officines. 

Pouco depois o vice-almirante 
Rota e a sua comitiva dava entrada 
no ministerio da marinha, onde foi 
recebido pelo respectivo ministro 
commandante Mesquita Guim 


na refeição 


| 


ãe: 
a quem apresentou cumprimentos. 


Em seguida dirigiu-se com o seu 
sequito á majoria general da arma- 
da, onde o vice-almirante italiano 
apresentou cumprimentos ao chefe 
do estado maior naval, contra-almi- 
rante Pedro de Azevedo Coutinho. 
. Seguiram depois para o mini: 
rio da guerra, sendo ri 
trada pelo snr. tenente-coronel E: 
mera!do Carvalhaes, que os introd 
ziu no gabincte do snr. coronel Mo- 
raes Sarmento, onde o encarregado 
de negocios de Ifalia apresentou ao 
snr. ministro da guerra o snr. vice- 
almirante Ettor Rota, que sahira 


| 


e- 
ebidos á en- 


Marinha de guerra 


A divisão de instrucção que 


ue 
parece, o da residencia de Madri 
> E de 


Tejo 


EM CIMA: O encarregado de negocios da Italia, dr. Antonio Bucevich, a bordo do «Pisa» com a oficialidade | 
EM BAIXO ; A' esquerda, o cruzador «Pisa. A direita, o cruzador «Ferruccio». S 


“alli com o mesmo ceremonial de 
entrada. 
Finda esta visita, o vice-almiran- 
te italiano deteve-se por alguns mo- | 
mentos no Arsenal, onde na Casa) 
da Balança conversou com o dire- 
ctor chefe dos serviços maritimos, 
capitão tenente Casqueiro. 
Dali dirigiram-se em antomovel 
no civil, deixando cartões e 
ndo novamente ao Arsenal, 
nde seguiram para bordo do wPi 
alli almocaram. 
do para terra, novamente so 
giram ao quartel general, dei- 
xando cartões, em virtude do gover- 
nador militar de Lisboa alli se não 
encontrar, por estar assistindo aos 
xervicios militares que hoje se rea- 
aram na Buraca. 
- Dirigiramm-se depois 4 presiden- 
cia do ministerio, onde foram rece- 
bidos pelos snrs, dr, Mira Mendes 
e capitão Oscar de Freitas, respo- 


de 


etivamente, chefe de gabinete do mi- 
nisterio do interior e da presidenci 
do a presidencia 


Foram introduzidos na sala do 
pede aa e se realisgram os 
primentos ao snr. - 
cente de Freitas, Pepe 


e! findos os quaes 

Foltaram de novo a bordo do nBigam 

Terminado un o, 0 

E O um lanche a bordo, o 

jicealmirante Rota vejo novamen- 
| para terra, acompanhado pelo | 


Os emprestimos realisa, 


aixa Geral de Ley 


encia 
valor da ant ao 


positos, dos serviços ou Tantas Ay 


sernarhe do Bomjardim,seg 
tã, exonerado, como requerens 
Carmo, 


idem, 
escrivão substituto do 


Rodrieue: 
ca de Lisboa, com 
charel Armando Vieira - 
rado, como requeren; Joaquim Vitigp. 


ra. 
Antonio Martinho Fi 

«nbstítuído do fuizo civel di; 

Setubal, a) 

annual de 12,000800: 


Pampilhal, 
Pimentel, na de 
celho de 


Terrugem, concelho. 
gina Pinto Varella, 
concelho de Touzã, para a eseala, 

Porteira. professor na sitmaçãa de 


cola do sexo fem 
dade: Custodio da Cunha à 
professor da escola masculina do 
primario elementar da séde do! 
de Celorico de 4 
do referido 


tar da séde 
Basto, idem, 


com que se fabrica o gêl 
da Serra do Pilar é um 
das melhores 
meza do paiz. 


d 

pelo Estado na €. G, Do 

, lo um decreto 
os dos a 
oc PIO Estado 


Cmpregi 
E Trad 
referido capital, im 


dos Juros condi 
« cada emprestimo, VOA 


etivo ventimento ago 


fam-iz, trtal di 
30 de Julho da 
15 


r outro lado dimintida 
a aim 


TESPer dem 
emesrralidade a Ta 
mestralidad ca 
pel e. à Pagar a 

resultante das pp 

tal de Tovo emp 

emortizavel em sy 

m. 


meira 


xene 


O Estedn reserva o direito 
o pagamento das semestra] 


dades 


o é 
os | G5i8.10 


Subsi 
ponsal Fara, 
para “om etle na Caixa Geral qua 


Despachos 
Do G* de st de julho 
Justiça 

Notara, 


Antonio de Oliveira Gomes, 
Marea de 


“Antonfa, 
sub- delegado do pr 
erubiica ta comarca de Casal 
idem; Arthur Telles da 4 
primet À 
nizo de direito da comaren de pulsa 


Castello, aplicada a pena de 

exercicio é vencimento por cento e. 
dias, nos termos do artigo Sião do pal 
tuto Judiciario: José Pereira: 
meado: 
de Marco de Canavezes, Au; 


da 


mando Machado da 
ajudante do notario da col 
séde em Oelras po 
o ! 


mudante do notario 


'outinho; 


E 
“ds Ano 


José Lutz da Motta Almeida, 
contador da 2. vara civel da co 
je Lishoa. Jayme Duarte Nognelra 
erados; José Affonso Gos San 


do ajudante do contador aa 

civel da comares 

Garcez; 
ado 


do N 
Alberto de Castro 
jndante do contaor 


JTosá Pre 
Rebelio, 
Porto, 


Registo Civil de Barcellos; 
Carvalho e Cunha Juni 
1 


c tora ão Registo Civ 

'onservatoria do 
José Francisco da As à 

ado do logar de ajudante do p 


registo civil de Evora Monte, concelh 


a 
Somar 


Desconhecem-se as causas do in- | ni 


o temporariamente, os 
Maria da Luz Cardoso, na 


lho de Ceia: 
redo, na de CI 
daca. 


Elvas 
da escola 


Nimitada e anctorisado à 
Tepressar 


rico, co) na fe 
celho de Fafe: Maria Agadiêa di 
Pratas, professora da escola. Ext 
culino do Conde Aa sédo 


de Aldeta Galega, rollocada Ná 
iníno da 


Idem, idem, . 
A agua de nm 


aguas 


seu official ás ordens & Té E 
ajudante, sendo aguardado nom 
senal pelo encarregado de nego 
de Italia. é 

Dirigiram-se ao Palacio das 
cessidades, onde foram ap 
cumprimentos ao sn. ministiol 
negocios estrangeiros. E 

Uma vez naquele min 
foram recebidos pelos secretaria 
ministerio, snrs. Mascarcitad 
Guimarães, que os introduzinitl 
gabinete do Sar. dr. Bettencoul 
drigues, onde se trocaram CUM 
mentos affertuosos, 

Pelas 4 horas da tarde, 0" 
de estado maior naval Sat, teams 
almirante Pedro de Azevedo 
nho, acompanhado pelos Seus m 
dantes, foi a bordo do cruzador 
sa» retribui» os cumprimentos 
contra-almirante italiano, S 
cebido a bordo d'aquelle 
guerra com as honras dê Pi 

O vice-almirante Rota 0a 
à noite, a bordo do navio cheia 
jantar ao encarregado de NeBam 
de Ttelia, e 1.º tenente official 
dens snr. Faria Pereira, cam 

Amanhã realisa-se 8 e g 
de cumprimentos do sn re 
tencourt Rodrigues a bordo: 

O. snr, governador civil 
Moura, foi pessoalmente o 
agradecer o cartão deixado 
verno civil, 


= 
tr 


O Ermo do Borkr 


Quarta-feira, 1 de agosto de 1928 


“do chefe do Estado maior 
Angola. 


* 


posta dos snrs. 


trabalho este que deve 
no praso de 30 dias. 


Para effeito de 
da Africa do 


minas do Ram 


nio d'Arriaga e José Ferreira 
encarregada de estudar e propôr as pró 
videncias necessarias para se tornar un! 
forme a estatistica geral das colonias, 

estar concluido 


Sul, os assyrios passa! 
Toturo, a ser considerados como da Taça 
branca. 


Assumptos coloniaes 


O coronel do estado mator Janipro da 
Costa Freitas Almeida, com-larga folha 
de serviços nas colonias, val ser nomea- 


da colonia de 


* 
emigração para à União 


m, de 


Fol enviada ao ministerio das colonias 


co. 
* 
Foi auctorisado a de 


rios prestavam s 


co 
co 


bar as fun: 


de director dos caminhos de ferro 


se Toi 


urenço Marques, para onde segus mento naval. 


brevemente, O sor. engenheiro Pinto Tel- | 
xelra. e 


mtas diplomas 
Ministerio 
“decreto n.º 15.754, que 
destinado ao pagament 
apelo. instttuto 
o 


«Diario do Governo» 


ha official publicou hoje os se- 
do interior — Rectificação ao 
REA 
a 
Portuguez para O 


de Penafiel. 
oe estrangeiros — Aviso 


bica a adhesão dos 
DU. sob. protecto- 
Convenção Postal Unl- 
ts, 
p . le — 
—, Pela instrucção 
iodo um professoras de ensino pri- 
m do do tante da 
ca e , enti 
instrucção e sub- 
finanças 


2) tu tambem 
“dos serviços amina 


vegando sem governo, quando foi soccor- 
— rido pelo vanor allemão «Antonio Delfinos 
mor o reboco mara Las Palmas, 
gressar à Lisboa de- 
ertos fabricos que está 
porto nesnanhol. 
* A 
, Assumiu, hoje O cargo ds chefe do es 
fado mafor naval, o snr. contra-almirante 
Pedro de, Azevedo Coutinho.” 


eb rota ME qem 
— A potque 


ai 

qr OMne prestada esta homeni . em 

“ virinde de partir para Angola, em mis- 
Ep serviço, em & do proximo mez de 


* 


.  Shegou a Ponta Del 
o eSitrreso pegada 


traba) 
rido 
João 


estivador. ia rna Valle de Tesns. que deu 
Tordo de um navio, ficen- 


uma queda a 


“o confuso na cabera 


* 


Falleceram hoje no hospital de S. To. 
s&: Maria Rosa do Tesus, do 57 amnos, da 
“Travessa da Salradeira, que ha dias foi 
encontrada cabida nor ven 


bien. e Declocinno Rapaz, 


camioneta. 


Honfem. á noite. o 
Reis. da PT 


“ 


Pedro da Silva, que. ha 


do empregado na Filial do Banco 


Ultramarino, no Rio de 


“commetteu um desfalque de 200 con-. 


tos, 


Os ultimos acontecimentos 


Nas d'fferentes estnrhes nfficines 


prosegue com activida 


mentos, 


alemns. individnos, 


O dia esteve bom. 


para ámanhã: 
Bom tempo. vento 


vel, céu nublado e temperatura sem 


alteração. 


Agua Castello Môura 


Esta afamada agua 


agua de mesa, preferida em todo o 


anno. 


Depositario no Porto: Joaquim 
Cardoso de Mesquita, rua de Cima 
Villa, 159. Telephonio 1192, 


de 


lor cidado 
E ativos do a ções da policia, ane constam de um 


Notícias de matinha 


Npje exonerado de commandante do 
r<ível «Focas, O sr. 1.º 


ide manifestação de 


— Ventura, Coelhos, Counhago & 63 | 


Casa bancaria 


e resicia 
Cerimbra, viciima do tesnstre cem 
que no domingo 
proximo do Barroca da Nora. 


Desfalque de 200 contos 


€., prenden, numa 
rasa da rua Heroes de Kionga, Join 


Hioacão enhre os nltimos aconteci- 
sendo nostos em liberdade 
cuja 
bilidade foi reconhecida, 


O tempo 


O boletim meteorologico indica 


, feduzia- 
conhecimen- 


de 
primaria com 


om: 


o navioBscola 


ca ma vía pur 

ia em 
ima 
se voltou 


agente José 


mezes, sen- 


Janeiro, alli 


de a inves- 


inculpa- 


fraco varia-| 


é a melhor 


a voia», que eatava sendo preparado 


| plosão. a 


- assassinado. 


jo | de Obregon, Calles e do patriarca da 


EXTERIOR 


RADIO «= Emmenci 


Na França 


E' encontrada uma bomba 
dentro d'um hydro- 
avião italiano 

PARIS, 31—No hydro-avião «Sa- 


em Sartrouville, para o vôo de re- 
resso á Italia, foi encontrada uma 


Na Inglaterra 


O desarmamento naval 


LONDRES, 31—Chamberain an- 
nuncion na Camara dos Communs 
que a França e a Inglaterra acorda- 
ram sobre os principios do desarma- 


A's outras potencias será comu- 
nicado o acordo a fim de darem a 


propõe dar a volta ao mi 
muito ovacionado. 


hiate <Azara> 


varios navios de guerra 
Na Grecia 


militar, ficando feridos os 
pulantes. 


sua adesão. 
“Na Holanda 


Os portuguezes nos jogos 
olimpicos 


AMSTERDÃO, 31—Sebastião He- 


— Decreto ce- 
beipa? do concelho redia, filho, começou a dispntar as 
da eira | provas do Pentatlon moderno. 


Nas eliminatorias dos 110 metros 

rreiras, Palhares Costa venceu o 

Aeponea: Niki, fazendo o percurso em 
8. 2/ É 


Na Allemanha 


O convite a Stressemann 
para assignar o pacto 
da paz perpetua em 
Paris * 

BERLIM, 310 embaixador da 
França remeteu em Wilhelmstrasse a 


O desapparecimento 


undo, foi 


do 


MADRID, 31—Foi ordenado que 


e hydro- 


aviões pesquizem o desapparecido 
hiate «Azara», um dos competidores 
na regata Nova-York-Santander. 


Acidente de aviação 
SALONICA, 31t—Cahiu um avião 


dois tri- 


Na Polonia 


A explosão na fabrica de 
productos chimicos 


LODZ, 31 — Em consequencia dat 


explosão de benzina na fabrica de 


productos chimicos ficaram 
das mais de 100 casas. 


destrui- 


Nos Estados Unidos 


Como Tunney abandona o 


ring» 


NOVA YORK, 31. — O 
mundial de «box» de tod; 
thegorias, Gene Tunney, 


campeão 
as as ca- 


que deli- | bh 


berou retirar-se do «ring>, não se- 
guiu o exemplo de Jim dJeffries, que 


momeou o seu successor 


ao titulo, 


mas deu a sua sanção á escolha dos 


competidores. 


Na Italia 


Os sobreviventes 
a. 


TRENTO, 31 — Nobile e os seus | serviço, 
unico — Aos serviços com explorações 


do clta- 


companheiros chegaram 'ás 7 h. 30, 
tendo sido recebidos na estação com 


imensos aplausos, cantando 


No Mexico 


O presidente Obregon foi 
assassinado por suges- 
tão d'uma religiosa 


“MEXICO, 31 Segundo averigua- 


volumoso relatorio que foi hontem 
lido aos jornalistas, confirmadas pelo 
pRpprio assassino, Íoi por sugestão 
le uma religiosa que Obregon foi 


“A religiosa teria declarado ao cri- 
minoso que a situação religiosa do 
Mexico ficaria resolvida com a morte 


Igreja scismatica catolica. 

O assassino Juan del Contoral, 
está perfeitamente calmo apesar da 
perspectiva de ser executado. Está 
absolutamente certo de que vae para 
o céu e convencido de que lá encon- 
trará o a: isinado que, segundo de- 
elarou, «era muito boa pessoa». 

Juan declarou que Morones e ou- 
tros chefes trabalhistas estão com- 
pletamente inocentes. 


Na Hespanha 


O aviador Franco iniciou 
hontem a viagem de 


a multi. 


dão o hino fascista e cobrindo-os de 


flôres. 


ROMA, 31—0 sub-secretario da 


marinha mandou o comand: 
rozzi a Verona ao encontro 


ante Pie- 
dos nau- 


fragos do «Italia- que ali devem 


passar esta manhã, a fim 


de os 


saudar em nome da marinha ita- 


Jiana. 


Os jornaes alemães publicam uma 


entrevisfa 


do professor tcheco-eslo- 


aco Behunech, que tomou par- 


te na expedição, dizendo 


que são 


infundadas as noticias relativas a 
pretensas dissenções com o general 
Nobile e as insinuações ácerca da 


morte do professor Malmgr: 


Na Russia 


en. 


Um protesto contra a vem- 
da de bens sovieticos 


na Romenia 


MOSCOVO, 31—Tchitcherine pro- 


feston junto do governo da 


Romênia 


contra a venda dos bens provenien- 
tes do exercito russo que está sendo 
feita em Galatz e a hasta publica de 


200 rebocadores provenientes 
uma Companhia com capitaes rus-| ci 


circumnavegação 
CADIZ, 310. «Numancia- des-! 


dos Açores.. 


de 


. O governo russo reserva-se o di- 
colou ás 5 horas, tomando o rumo reito de arrestar os bens romenos 


existentes na Russia, como 


O aviador Ramon Franco, que selia. 


represa- 


hoje para o "Diario do Governi 
o Aa] me a seguir publicamos. 


E! essim concebida :| 
Apresenta-se o orçamento pera o anno 


a 


Reforçaram, executaram quasi a rigor 
cípios J4 afismados no decreto n- 
. sobre a unidade do crçamento. 
Deixamos apena: fóra elguma. neque- 
nas receitas e despezas. cuja inscrinção 
mais podia embaracar do qua simplificar 
a administração publica. 

Apparece completamente medificado o 
orçamento das reveitas 

O agrupamento e ordenamento dos 
réditos publicos hãcde nctarse ago- 
ra mais Domogeneos e períeitos do 
que em oçamentos anterores. mas 
o orçamento não tem ainda a sa fór- 
ma definitiva e sorretuto em dois capif 
los ha faxas e ca signações de receitas 
que se refletem aínda as 4randes imperfet- 
tões do regimem das gespezas que téem 
compensação das veceilas consignadas em 
que o Estad» tem comnaticiração 

As geroncias de 171213 e de 1041314. fe- 
charam com tm salo positivo de £ 2.650 
e de £ mes - 

mesmo é dizer que se media conside. 

rar extincto o deficit do orçamento geral 
do Estado. 

Destruído o equilibrio financeiro. econo- 
mico e soci pela guerra. 0 defícil rea- 
pareceu; continuou crescendo, mesmo de- 


=s 


Pois e Trincipalmente, anoz relebrado o 
armisticio 
Convertida a divida ao csmbio media 
dos respectivas anmos economicos, o defteit 
fol o seguinte, 
baixo indicados. 
5 


em cada um dos annos 


pres 
incluindo + 9,989.000, 


000, de despezas da 
guerra comprehendídas no annó de 1919-20 
€ sernintes, 
'óde dizer-se 


que o deficit medio 
anriial fot considerado de & 4725.000, 

Acresem que esse desequilíbrio não. foi 
fevido a grandes despezas de fomênto é 
Testauração economica porque. essas fo- 
Tam sendo adiadas, tom grave prejulro 
da vida da nação. 

Até 192 eram os defirits pagos prin 
cinalmente com emissões do Banco de 
Portugal, do eme resultou a nesvalorisa- 
cão progressiva da nossa moeda. 
davi SÍTida do Estado ao Banco. que an- 

ava em 19lã por 7100 contos. excedia 
Por ES OO, Contos: em 1994, em cerca 
72 contos, reduzida a parte já 
integrada do fmndo de maneio. À 
157 ePOls Wisso. sobe a nova emissão a 
anROo Contos em 1925, e os deficits pas- 
saram a ser cobertos por dnas grandes 
fontas cnêciaes; n primeira, é de Iilhe- 
(er nio ptDesonro, que orçava em 3) de 
inho de 1924 em 335000 contos e subiu 
à mais, 1.90.000800. em julho de 1988. 

A segunda na Caixa Geral de Depost- 
tos ue andava à primeira data por 00.000 
contos e excedo agora a mais de 600.000 

A Obra gigantesca a executar era de- 
terminada velas necessidades seguintes : 

9) Equilibrar o orcamento debaixo de 
tetos os peritos normaes. incluindo já 
meile O encargo de um futuro emprestt- 
mo, de. restanração nacional 

iealisar por esta fórma as opera 
gões financeiras externas e internas indis- 
pensaveis 

€) Fazer com o produeto d'estas opera- 
ções a estabilisação definitiva da moeda, 
reforma do systema fiduciario, consigna- 
cão de uma grande parte da divfia fiu- 
ctuante à realisação do credito, repara- 
ção & desenvolvimento de viação e iniciar 
obras de fomento que podessem augmen- 


tar a cidade e a riqueza em P. 
nas colonias. 


Foram (ão profundas as alterações in- 


|2º EDIÇÃO 


No geral dO Gotado 


mem 


ortugal e 


troduzidas na lei orçamental que é mui- 


to díficil pela simples leitura 
mento aprehender as reduções 


do orça- 
de despe- 


zas eftectuadas por proposta das commis- 
«ões, 


Essas relluções devem, no emtanto, an- 


dar por 

velas importancias seguintes: 
Ministerio das finanças — 

geraes, 3.900 contos. 


140.000 contos e por ministérios 


Encargos 


Serviços proprios, 18.600 contos. 
Ministerio do inferior — 29.700) contos. 


Min 
Ministerio da guerra, 26,500. 
Ministerio da marinha, 31.000 


rio da justiça, 500 con 


ntos, 
contos. 
contos. 


Ministerio dos estrangeiros, 3.700 con- 


os. 
Ministerio do commercio, 8.60 contos. 
t 


Colontas, 480 contos. 
Ministerio da 


instrueção, 2: 


tos. 
Agricultura, 8.900 contos. 


1.900 con- 


Não téem estas reduções todas o mes- 


mo valor. 
Traduzem umas: 


verdadeiras econo- 


mias e arranjos de serviços que permit- 
tem uma dotação menor e outras apenas 
a-adaptação das tabellas orçamentaes ao 
estado de facto já existente, ficando ago- 
ra sómente consagrada a despeza menor. 


Trata-se ainda n'ontros ca: 
nuições operadas e de verb; 


s 


das dimi- 
para cer 


tas obras que podiam adiar-se ou suspen- 


derem-se, 
Publica os mappas com as 


as desperas do orçamento de 1098 


sua comparação como as insci 
orçamento de 1927-98. 


zé 


ea 
riplas no 


Nestes numeros ha muitas verbas que 


se não Orçamentavam e multas 
tão agora em logar difterente. 
E? 


delas es- 


inutil pretender tirar quaesquer tla- | 1 


ções ou confrontos, que apparentemente 


contradizem o que foi a redução 


de despe- 


zas que se afirmou acima, servem. porém. 


os totaes para outras considerações, 


ma 
ento anterior defcientemente 


dotado e 


os encargos da divida flutuante 


Todos os outros argunientos 
do facto em que se encontra 

Os serviços com receitas Dropr 
m de novo e dão a apa) 


ini 


lizadas. 
Nas despezas 
nas 81.000 contos pu 
e para as construcções 
contos para o dique do Ribatejo 
Não é nrec 
s ordinari 
stã natur 
obtenham. por 


ordinarias 


meio de 


O fazer por conta das re 


resultam. 


ias que se 
rencia de 
ahsorverem as economias efectivamente rea 


estão apa 


novas «or strucções 
te estradas e 500 


I 
somas necessarias 4 viação ordinaria, re- 
duzindo portante do conjunto de despezas 


Os 81.000 conto: das est 
mento se encara à pos 
racões do creátto iudispensavel 


mico e financeiro 

Com a mesma lealdade de 
cla e corarão como se tem ap 
emtros problemas. se apresenta 
paiz resumidamente a situação 
tal nara 1928-99 


tradas que 
ilidade das opa 


e nO orça- 


com uma 


aís perfeita solução no problema econo. 


intellizen- 
present 

agora 4 
orçamen- 


Por ella se verifica as perspectivas 
que se nos abrem dante dos olhos para 
um programma definitivo do interesse 
nacional. 

Aconselhamos optismismo? Pessimis- 
mo * 

Apenas: Fé! 

Artigo 1.º — As contribuicões, impostos 
directos e indirectos o os demais 


mentos e recursos do Estado, 
do mapa n.º 1, que faz parte di 
decreto com força de lei, são 
na quantia de 


o presente 
avaliados 


11.939.358.345890, sendo, 


| 


1 896.513 378590 


que cont 


metropole 


Art, 4º 
celfa do 1 
cenças de 
do de 


Estado & 
Invalídus, 


concessão 
portes col 
dos na 1 
lumentos 


Art, 


didas as 


do estes 


g 
agricolas. 


mentaes 


O 1995-99, 


Tescás da: 


nos d'essa 
Art. 19, 


dos 
commissão 
colocação 

cem e que 


Art. 135 


regular a 


na quantia x 
as ordinarias ém 153%31 
ari 


As Lespezas dor serviços auto- 
nomos para o anno economico de (92899, 
constantes do m&ppe 11º 3, são fixadas 7 


quantia totar de 192.596 107 
tisfação serão aplicadas receitas proprias 
dos mesmos serviços. 


Inssrevenço-se no orçamento do mi- 
nisterio da marinha com q 


pensação da parte das refer:das licenças, 
que me pertercia c do sursidio que já 
percebia no referido, orçamento. 


14.107 de 15 de agosto de 1077 são Integra- 
do mesmo mez, devendo todos Os os emo 
melo de estampilha. 

11787 de 98 de julho de 1936. constituindo 


portanto receita geral do Estado o pro- 
ducto total dos direitos de exportação de 


Ostr; 

Art. 79 — As desperas inscriptas nos 
orçamentos dos ministerios, qualquer que 
Seja à sima natureza, que anteriormento 


eram satisfeitas em conta de receitas pro- 
prias constituem encargo geral do Estado, 
não podendo por consequencia ser exce- 


durante o decorrer do anno economico 
se verificar que a importancia de qual- 
quer d'aquelias receitas não atíngs a do- 
tação das despezas correspondentes, a Im- 
Portancia a tisfazer, não poderá ser su- 


Le — 1 
disposto deste 


do Estado com 
portancias, ra 
Art. 8. 


ceder antecipação d 
dos dois duodecimos 


para 
zas da quadra agricola. 

“Identica concessão poderá ser feita aos 
serviços fioresiaos g a; 

Art. 9% 
dade publica 


da para O mesmo fim no orçamento do 
tado ministerio para o anno 
La a pessoa! d 
Art. 10º — Os quadros do os, 
-| serviços dos diversos - 
limitados até 4 remodelação dos mesmos 
serviços com o numero de func: 
e respectivas categorias inscriptas nos or- 
camentos approvados pelô presente. 
fo com força de lei para O anno economi. 


Art. 1L* — Ficam sem effeito em todos 
os serviços publicos incluídos os autono- 
mos, a partir de | de agosto de 188, Os 
abonos de diferenças de vercimentos que 
a filnlo de exercício d> funcções superio- 
se tenham concedido ao ahrigo do disposto 
do n*9do 8 1º do artigo 52º da Tef de 
9 de setembro de 1908, não podendo sobra 
tudo fazer-se qualquer concessão da ab 


funccionarios que tendo regressado de 


xo nos mesmos quad 


de receitas ordinarias e 
receitas extraordinarias, 
a ser cobradas na ge 
, em conformidade com 
s que regulam ou vierem 4 


de 


muarão 


respectiva arrecadação, apli 

candose « seu producto ás despezas 16 | 

galmente auctorisadas. | 

Art. 2.º — São fixadas as d | 
raras e extraorditaria: do 


s em 8100.000 
que faz parte 


c à suas 


— Sera escripturado como re- 
inezonro o producto tctal das Ji. 
pesca, a Que se refere O artigo 
ereto-lei de 9 de novembro de 


auxílio do 
Caixa de Protecção a Pescadores 
a quantia de 60.000500, em com- 


5º — Os emolumentos pela 
de salvos-conductos e passa- 


ectivos, nos termos do decreto 
abeila anexa ao decreto 140% 
Gesta tabella, ser cobrados por 


6o — E' revogado O decreto 


respectivas dotações, Se porém, 


gualmente se exceptuam do 
artigo as despezas que se 
por conta de particulares, ten- 
entrado previamente nos cofres 
correspondentes im- 


tos permenentes até à im- 
das corres 


e pecuarias é permitida con- 
quinta superior á 
fecimos dotações orca- 
ocorrer às malores despe- 


inode 


gricolas, 
direcção geral da contabili- 


00. | lindos chalets baratis- 
te | simos á beira mar, En- 

genheiro Viegas—Agu- 
jo 


oc | TOS ou casal, com pen- 


el 
economico 


rsos ministeriós ficam 


do fnneciorario que 


natureza. 


”* — Plvam suspensas as disnos! 


que permitiam abenos, de tódo tu! — 


vencimentos de cathegoria, aos 


Ou serviços que originou a sua 

fóra dos quadros à que perten- 

esperam varatura para íngres- 
os. 

o — Às verl 


| 
8 Sds pa e ce 


14.08h de 4 de janeiro de 1998, 


Ta datação 


nos arcamentos dos ministerios, 
de annos' economicos findos, 
que sejam 


bas consi, apl 
Junta Autorama das Estradas is n 
cão Internacional de Sevilha, n3o estão 
sujeitas ac dispesto do $ unico do artigo 
6: do de-reto n.º 15.68! d» 9) de funho de 
98, e aos saldos existanfes em pod 
respectivos organismos directivos, não se 
aplica o estabelecido no artigo 150º do 
referido diploma e 7º do decreto-lei nº 


Art, 14.º — Continua sendo expressamen- 
te nrohibide contrahir encargos” que exce- 
dam as dotações orçamentaes, devendo às 
administradores ou dizectores de serviço 
Providenciarem par fórma que as 
otivas desnezas nã excedam, nunca aquel. 


5 unico — Não será de futuro incluido 


(uaesquer 


Jer 6os 


despezas 


st. | bem - na 


saveis. 


Parti 


UNIVERSA! 
medalhas. 


Facturas cs 


Bilhetes de 
Enaruras 

Secção e: 
macias, tu 


Preços 


orçamentaes, ficando 
Tem Auctorisado immediatamente respon- 


Art. 15º — Este diploma entra imme- 


diatamente em vigor, é revos q 
rão em contrario. E 


DE E]]]T—T————— 
Horario de Comhoios 


DESDE 15 DE JULHO 


PARA LISBOA — 6,42; 
Ed fluxo); 14,40; 1813 (rapido); 


PARA A FIGUEIRA D, 
PARA AVEIRO — 8305 1087, 


Partidos da estação da Roavista 
PARA VILLA 


Ea 5 9,36; 1058; 12,23; 13,99; 15,05: 
16,47; 18.10 (menos aos domingos); 18,3% 
(só aos domingos): 1837 Imenos aos do- 
mingosi; 1911: 1930: 9 3 
PARA FAMALICAO — 11,93; 15,05. 
TIDAS DA POVOA PARA O PORTO 
— : 8.50 (menos aos domingos); 
298; 13; 1395; 7 16,50; 
18,39 2105; e meia noite os 
com paragem em Villa do Conde. 
qrFI CINAS 
DE 


S. LOUIS DE MISSOURI — Medalhas de 
oiro o prata 

LOUVAIN — Grand-priz. 

RIO D? JANEIRO, 198 — Grande Pre. 
mio 

LEIPZIG, 1914 — Prémio de prata. 

PANAMA. 1915 — Medalha Ge honra, otro. 

LISBOA. 1915 — Medalha de otro. 


RIO DE JAN 


Executam-se fliustrações para jornaes 
& livros, estampas religiosas, etc. Retratos. 


dos de fabricas e outros <stabelecimentos. 


Tealisadas, além das dotações, 


aquelles que as tive- 


HG PARA TUDO 


LEIAM TODOS 


Preço de cada annuncio, 
Orfertas de serviços pessoaes . a EE 
Procuras pessoass, quartos, casas, compras e vendas. 


ATÉ SEIS LH 


Alugueres 


Aluga-se 1.º É 
independente, com quin- 
, água e luz, na tra- 
vessa Nova Cintra. Fa- 
lar: R. da Estação, 194. 
7338 


Pratas antigas, pa- 
gam-se bem na «Ou: 
vesaria Aliança>. R. d 
Flôres, 201. 


Piano compra-se em 


Oferece - se para 
| qualquer serviço decen- 
te para o comercio, fa- 
7 |lJar na Travessa do Poe 
tan. 8 Ramalde dão-se 


Trespasse 


Armazem, trespas- 
sa-se na rua da Esta- 
cão. Fallar na rua de 


segunda mão. Rua da informações. 7172 Santo Ildefonso, 45. 
Alegria, 1020. 7420) Pensão Cassiano, 7490 


Aluga-se casa com 4 
divisões, quintal, luz e 
água, rua de Moreira 
d'Assumpção, 35. Renda 
280800. 7460 

Aluga-se sala com 
quarto, airosa, indepen- 
dente, casa de familia de 
respeito. Rua do Bom- 
jardim, 1025. 6313 


Armazem, aluga-se 
em Gaya, R. do Pilar 
n.º 2, Tem salão e agua 
de mina. Falar, R. Luiz 
de Camões, 498—Gaya. 

6438 


Casa em Valadares, 
aluga-se com quintale 
bos agua, camionette á 
portae a 5 minutos da 
estação. Para vêr rua da 
Estação, 423. —GAYA. 

7489 

Casa aluga-se, com 
10 divisões, quintal e 
agua encanada, em Gaia. 
Rua Barão do Corvo, 
702. Tratar na mercearia 
Monteiro—Devezas. 

qua 


Offertas 


Ajudante de farma- 
cia, oferece-se com 4 
anos de boa prática, 
Rua do Pinheiro, 75. 

ve 


Ama da provincia, 1.º 
leite para casa de res- 
peitabilidade. Falar R. 
S. João, 75. 7208 


Barbeiro oficial che- 
gado da provincia, ofe- 
rece se para interno. R. 
S. Sebastião n.º 49. 

rá 


Crixa Repistadora 
reparações garantidas, 
Compra e venda. Tele- 
phone 4330. Rua Sá da 
Bandeira, 180. 74ss 


Cursos de férias. 
Habilitacão para exames 
da 2º época. Oito pro- 
fessores especialisados. 
R. de Cedofeita, ESEgRe 


5 


rua das Flôres, 83-20. 
Alugam-se quartos 
fornecem-se almoços e 
jantares a preços ba- 
ratos. 
Pensão e quartos, 
ou só pensão. Optimo 
serviço e preço modico. 
Refeições ao domiclio. 
Rua da Boavista, 391, 
E 7498 
Pintor e desenhador 
Antonio Moutinho, en- 
carrega-se de toda a es- 
pecie de desenho, pintu- 
ra decorativa e de arte. 
R. Santo Tidefonso, 224. 


7495 


Tas: 


Pensionato á beira- 
mar, admitem-se crean- 
cas. Pedir informações 
Grande Colégio Portu- 
guez de Viseu ou N.S. 
do ir al aoeisdS é 


Pensão — Praia da 
Foz, Travessa dos Ba- 
nhos n.º 11.-—Recomen- 
da-se pelo seu bom tra- 
tamento e pelos seus 
magnificos aposentos. 

6853 


Casa aluga-se mobi- 
lada, propria para casal, 
vêr e tratar ruada Cons- 
tituição, 138, das 10 Las 


Casa, aluga-se para 
familia de tratamento 
na rua do Bomfim, 94 e 
tambem com frente para 
a Avenida Camilo. 

6817 


Casa, aluga-se com 
todas as comodidades 
nar. Ferreira Cardoso; 
90, a quem comprar fo- 
gão e varios adornos, 
ver e tratar das 2 ás 7. 

6569 


” Leixões, Aluga-se o 
Hotel Castello. Falar no 


|mesmo com o seu pro- 
prietario. 7496 


Prala Alugam-se 3 


da. EURO 
Quartos a cavalhei- 
são. R. Duque Loulé, 92 
7428 


“Quarto, aluga-se em 
casa particular com ser- 


banho completa. R. Dr. 
Antonio Granjo, 180. 
7359. 
a de 


Qu nte, alu- 
ga-se a pessoa de toda 
a respeitabilidade. Falar 
na rua Santo Ildefonso 
n.º 372. 596, 


Sala e quarto, mobi- 
lados, alugam-se para 2 
empregados comereiaes. 
R. Miradouro, 74. 


Compras 


Brilhantes e pérolas 
grandes compram - se 
«Qurivesaria 
Aliança». Rua das Flô- 
res, 201. q AS OT! 

Cão ratelro, já ca- 
cador, compra-se na rua 
do Bomjardim, 476. 

7500 


Compra-se prata 
ouro e platina velha. 
Ourivesaria Monteiro, 
Praça da Batalha, 8, en- 
trada de Santo Tldefon- 
so, 298. 444 


Cravagem decenteio 
compra pelo mais alto 
preço o exportador Ali- 
pio S. P. Dias, em Re- 
zende e no Porto: rua 
Alexandre Braga, e 


5 | Mousinho da Silveira, 


ventia de otima casa de|P, €. 


|verniza em casas 


de qualquer marca. Con- 
certos garantidos. Rua 


Colchoeiro, oferece- 
se para casas particula- 
res ou hoteis, Porto ou 
provincia. Carta á rua 


136, Loja de Fazendas. | 960, 
7250 


Creada oferece-se aos 
dias, ou para limpezas, 
Rua da Gloria, 69. Casa 
9—Porto. Ke NR 


Caldas das Taynas 
Hotel das Thermas. 
Condução de bagagens 
por camionete, Rua de 
Traz, 37. — Roso 


Chaufeur, boa apre- 
sentação, solteiro, ofe- 
rece-se, aqui ou provin- 
cia, para familia dis- 
tincta. Resposta á re- 
acção a Joaquim. di 


* Dinheiro sobre hi- 
poteca, empresta-se no 


Porto, a juro modico. 
Rua Faria Guimarães, 


1. 413 
Empregada para es- 


criptorio, oferece-se, sa- 
be eserever à maquina. 
Carta á redacção 5 a 


Empregada para 


consultorio, oferece-se. |litadas, encarregam-se| 7368 
Carta á redacção a A. | deenxovaes parahomem | “Precisa-se quarto e 
P. 7436 | senhora e ereança, mo; | pensão, nos a) lores, 


Individuo solteiro e 
habilitado, estando dis- 
ponivel em agosto e se- 
tembro, oferece-se qual- 
quer serviço. Carta á| 
redaeção iniciaes X. Z. 

ESB) 


Joaquim Ferreira 
da Silva, polidôr de 
moveis, concerta e en- 
culares. Rua Anthero de 
Quental, 138. 5859 


Modista, Vestidos 
chic e tailenr, perfeição 
e economia. Ensina-se 
córte e confecção pelo 
sistema francez. 
vessa Cedofeita, 53-1.9, 

7265 


Modista de vesti- 
dos habilitada oferece- 
se para casas particula- 
res, não se nara de 
ir para fóra. Informa 
na rua Formosa, 440. 

£ 7110 


19 ano 


viços 
abono, 
dos Reis, 31, 

Senhora de boa edu- 
cação, oferece-se para 
dama de companhia, tra- 
tar de creanças e mais 
serviços. M. A. Vaz, rua 
de Liceiras n.º 180. 


Professora, leccio 
na, senhoras e creanças, 
primeiras letras, piano, 
francez e inhlez, Fala 
rua Antero de Aerial 


2 
Professora depiano 
e solfejo—Lecciona em 
sua casa e na dasalu- 
nas, dando as melhores 
referencias, Rua di 
n.º 197. 
- Professora habilita- 
da, lecciona primeiro e 
segundo grau. Rua do 
Almada, 
4 | chão. 


59, 


- Rapaz oferece-so de 
sabe ler e es- 


cente, não se importa 
deir para fóra. Falar 
Rua de Camões, 470. 
: 73: 


Rapaz oferece-se pa- 
ra escriptorio, dando 
boas informações. Rua 
de Entre Quintas, 
6 | casa 8.—PORTO. 


Senhoras bem habj 


nogremas, ponto á ma- 
a. R, do Almada, 351. 
7465 |e preco a este: 

Senhora, oferece-se 
para velar por casa de 
pessoa só e auxiliar ser- 
domesticos. 
Rua Candido 
7856 


322 


+ Senhora, oferece-se 
a dias para pontear ou 
alguns serviços domes- 
ticos. Falar na Praça 
Carlos Alberto, 94-—Ca- 
sa de Ceylão. 


Oliver. Reparaçõesde 
Machinas de escrever 


do Sol, 150—Telephone 
2882. 


Soalhos encerados 
em qualquer côr, todo o 
serviço feito a preço por 
metro quadrado muito 
em conta. Travessa da 
Picaria n.º 15, 


lo Sol 
9586 E 


rez-do- 
7012 


Representações — 
Aceitam-se de fabricas e 
armazens para o Alente- 
jo e Algarve, | 
O Commercio do do Porto 
ao. 2» 46 | milo, 281. 


Carta a 


, 305, 
6940 


Dá 


os 


Senhora oferece-se, 
para viver em casa ho- 
nesta, encarregando-se 
de todo o serviço do- 
mestico. Carta á filialda 
rua 31 deJaneiroa L. A. 
mar 


6571 


Bom negoclo—Pas- 
sa-se o antigo escrito- 
riode especialidades far- 
macenticas, com repre- 
sentações nac. cestrang. 
L. dos Loios, 71-2.º. 
pesa 7449 

Passa-se uma gran- 
de loja com vitrine,agua 
da Companhia e electri- 
cidade, servindo para 
negocio; tem habilitação. 
Rua do Rosario n.º 7. 

7508 

Restaurante, pas- 
Ea-se com todos os per- 
tences e armazem e ha- 
bilitação. Rua de Sá No- 
ronha, 54. 750L 


Pedidos 


Creada precisa-se, 
para todo o serviço. 
Avenida Rodrigues de 
Freitas, 41. 7248 

Creada. Precisa-se 
para cosinha e mais ser- 
viços para casa de pou- 
ea familia, com informa- 
ções. Costa Cabral, 244. 

7262 


e 


da para cosinha 
precisa-se na Pensão 
Luso - Brasileira, 'Tra- 
vessa de S. Carlos, 7. 
A cu aid as SraE 
Explicador— Preci- 
so 7.º classe sciencias 
dos Jyceus, época de 
setembro. Carta á Filial 
Rua 31 de Janeiro 


Empregado de pra- 
ça relacionado com ar- 
mazens de modas e miu- 
dezas, dando garantias e 
referencias, pede-se, car- 
ta explicativa MDR E 

7458 


Mulher de confiança 

e com informações, pre- 
cisa-se para recados e 
limpeza na Avenida Ca- 
; 7388 
Professora de in- 
glez e francez, Precisa- 
se de uma habilitada, 
Carta á redacção ás ini- 
ciaes F. M, 285. 749 


com 2 a 


to: 
Ri 


Autom 


Az 


Eazar 


casa que 


R. Sá da 


se, 
d'Agosto, 


Casa 


servida 
etricas. 


Calos. 
em 


acidez. Agentes no Por- 
ngelode Lemos, Ltd. 
Almeida Garret, 95. 
Telefone, 2096. 


de ocasião, das melho- 
res marcas, para todos 
os preços. Garage Pa- 
lace, Avenida Rodrigues 
de Freitas—Porto. 


EITB- 


absolutamente puro do 
Alto Douro. Acidez 7 
decimos. Casa Silva. Rua | 
das Oliveiras, 36. 


Artigos fotograficos,ma- 
quinas fotopraficas. A 


vende. Antonio Beleza, 


Cortiça em condi- 
ões legaes e boa 
dade, vende o dr. 
nio de Menezes Cor- 
deiro. — MACEDO DE 
CAVALEIROS. 


alar: rua For- 
mosa, 403, 7440] 


- Casa vende-se barata 
e devoluta, 7 divisõe 


Cerveja gelada 


ucos dias, com o 
<Calicida Lusitano», Não | tação 
ha melhor. Pharmacia 
Pombeiro, rua de Cedo-| va: 
feita, 11-—PORTO. 


Jazigos. Fazem-s 
Vendas ha feitos, nã Tndust 
Azeite para doentes | Mormorista, Lda, 


à décimas de 


6780 


oveis novos e | do de nova. A. 


Mimoso o 


das Oliveiras, 3 
7333 
Porto» — Fai 
por medida 

vestir desde 

tudo la!!! R, 
neiro n.º 441,0, 


Foto-Sport. 


mais barato 


Bandeira, 285. 
108 


Campo 24 
174, 7499 


uali- 
nto- | n.º 198 a 149 
rua Elias G 
Avenida dos Ali 


7236 
vende-se na 


parte alta da cidade, | Tu! 


3 linhas ele- 


uintal, água e electrico Rm 

porta. Rua Soares dos 
Reis, 290—Falar: R. 

2 | de Janeiro, 83. 


31 
e tom 
o 


op 7 AUtad no café 
ereira. Praça Marquez |: 
do Pombal. | 
Cervejas— Autentica. 
Pilsener (tehecoslovaca) | 
e Holandeza Lady. Ven-| o 
dem: Gaspar Carmo & | rev 
Irmão, rua do Bomjar-| p 
dim, 324. 6324 


emr|=, 


qualidad: : q ih 
“20880, destor 


ont 
7 


Extrahem-se 


Inf.oF 
eira 
amd) o E 


Perdiguelro fugiu, 
castanho com malhas 
brancas, Quinta da Cor- 
DESSE Ea 


“Precisa-se mulhera 
dias ou creada, rua de 
Santa Catarina, 388. 


por 15 dias, para casale 
filha pequena. Resposta 
jornal a 

Almeida. 24 
> Quarto pequeno ou 
'sotão precisa-se, Rua do 
Bomfim n.º 612 se diz. 
242 


Rapaz de boa fami- 
lia para escritório es- 
trangeiro com fiador, 
admite-se. Cartadizendo 
habilitações a A, E. M.á 
redacção, 7399 

Rapaz para mercea- 
ria, precisa-sa. Largo 
Eça de Queirós, 8, Can- 
dal—Vila Nova de Gaia. 

« 7406 

Relogio perdeu-se de 
senhora. Gratifica-se a 
gem o entregar na 

estauração, 444, am 


Senhora ingleza de- 
seja-se acompanhar me- 
ninos (8 e 6 annos), fa- 
milia madrilena. agosto 
e setembro. Camila La- 
vina. Praia d?Ancora. 
masa 


“"Setimo Ano de Scien- 
cias do Liceu. Precisa- 


Costa, rua 


deira, 27. 


Carne 
ualidade 


deira, 27. 
Cofres 


9 | go e fogões garantidos 
e economicos, execu- 
tam-se-na casa Silva 
Pereira, Sucr. R. 14 de 
Outubro, 789--Gay: 


Duas ca: 


Travagem, 


prio para 


vendem-se 


se dum explicador. Rua 
do Paraizo, 9. 7316 


Calxões vazios. Gran- 
de qnantidadé e varios 
tamanhos vendem-se na 
Casa Maia. Baptistas &| 


'hegou nova remessa á 
“Casa Maia, Baptistas & 
Costa, rua Sá da Ban- 


tais e agua vendem-se. 
Vêr e tratar na rua da 


10ás13horas. 7381 
- Formicida d>, 
faz desaparecer as for- 


migas, depositario Fran- 
cisco Dias, rua 14 do 
Outubro, 917—Gaia. 


“Fogão circular, pro- 
são, vende-se. Rua do 
Bomjardim, 529, 


m 
bom estado, Funciona: | 1 
mento garantido. Rua |, 
14 de Outubro, 823, Villa 
Nova de Gaya. 


'Gratonolas moveis. 


cos cadae a esc. 2.000800, 

valem o dobro, liquida- 

ção. Rua Ferraz, 26. 
73 


*“ Rougi 
bron: Giles 
com Rebuçad 


Sá da Ban- 
7295 


sêca nova, | Bo) 
muito fina. 


- mise] 
á prova de fo- 


sas com quin- 


123, à Boa- 


vista, todos os dias das | “ven 


30. 


casa de pen- 


572 
e ei 

ala d 
estylo Renasce) 
e tratar; Casa | 
Praia de Miray 


2:com 10 dis- 


das da estação de S. Bento 


843 (rapido); 
19,10; 


IA 


II! g4 


'Grave desordem 


L DE PARIZ DE 1900 — Duas 


TIRO 1983 — Grando Prêmio, 


ommerciaes. Caralogos illustra- 


visita com fac-símiles das assi- | 


| 


spectal Ze 
dustrias, ei 


mais reduzidos em oficinas 
portuguezas 


etiquetas para phar 
te. 


q “= "3 


| vos, alguem requisitou a interven- . 


ção da policia. 
Esta auctoridade, mal 
occorrencia, não se fe: 


| Surgiu n'um ápice. Mas o caso foi 
que os desordeiros a receberam com 
manifesta hostilidade. arremetendo 
contra os guardas. E de tal modo 


que, da ressaca, sahiram 


guardas 431, 138, 1.145 e 1.244. 


Uma vez desrespeitad; 
dida, a policia usou dos 
commendados em 
aesim, em breve dominar 


bulenios que, depois de contidos em 
respeito, transitaram do local 


desordem para o Aljnbe, 
que um d'elles, de nome. 


Marques, da travesea de S. Luiz, 
tivesse de ir, antes, ao hospital, on- 
aram os ferimentos que 


de lhe tral 
soffr na cabeça. 

Os outros companhei 
presos no. Aljube, são: M. 
doso dos Santos. da tray: 
Sebastião: José Monteiro. 
Souto, e Virgilio Rodrigu 
da rua de S. Victor. 


Parece que alguns dos desordei- 
ros conseguiram escapar-se, fugin- 


do ao presentirem a polic 


circumstancias 


(eidas. 


Garrafas de litro 
com rolha de parafuso 


Barbosa & Almeida, Lda 


Run Mousinho da Silveira, 62-10" 


Telefone, 1406 


Topos os typos e capacidades : 
Saldos de fabrico, e as conhe- 


VENDEM: 


avisada da 
z esperar. 


feridos os 


a e aggre- 
meios ri 


ndo os tur- ro dia para regré 
da 
. não sem 


José Pinto 


| As bagagens 
| Metes podem ser despachadas, 4 ida. 
ctam” 
] 


ros, todos 
anoel Car- 
essa de S 
da rua do 
es Santos, 


rer. Limitada, 


e alemão 99/100 0/0 pure: 


Italiano sacos 5. 


brancos de 50 quilos, qualidades ga- 


18,40; 19,10. E! 

E a em vidro preto ou branco. 
731; 836; 10,97 
ATA 17,8; 1747; s sem 
29,15. dei Ferimentos e prisões — 

PARA BARCA DE ALVA 2 (directo), policia é recebida hostil. BORTO 

= O: 47 i 

PARA À REGUA — 7,90; 0,50; 14,96 (ex- mente, pelos desordeiros 
presso); 17; 1848. S j 

a Todos stes” comboios têem paragem 'A noite passada, alli mesmo no 
ni e a a coração da cidade, a meio da rua 

PARA MONCÃO — 7,50: 10, 1718. | Escura, envolveram-se em desor- 
PRA DA oa Se 3 750; | dem alguns individuos que se sus- 

“Todos estes comboios téem paragem na | peita estivessem embriagados. 
estação do Barcellos Produziram, como se deprehen- 

AGA — 4.30; 695: 750: 10,50 de, grande alarido n'aquellas visi- 

(directo); so fe 3 É pa 
ra debe nhanças; e, como não déssem mos- , Enxofre 

PARA VIZEU — 5.30; 645: 1097; 171º. tras de pôrem termo aos seus des- . 

PARA OLIVEIRA DE AZEMEIS — 845: | mandos, conservando-se no local, Tantidas. 
1840 (menos aos domingos); (só às cad r is itad 7 7 
sagunias-feiras). ada vez mais excitados e aggressi- 


C. dos C. de F. Portuguezes 


Serviço combinado com a Empreza Hote 
Teira do Gerez. Limitada 
VERÃO DE 1098 
Bilhetes + rectos de tda e volta para Geres 
e Catdelas, válidos por tres mezes 


Primeiro dia de venda. 1 de Mho: nl 
timo dia de venda, 15 de outubro: primei. 
Esso. 


o 


data do inicio da validade dos hilhetes: 
ultimo dia para regresso. 33 de outubro. 

Preços (com os multiplicadores em 
gor é Incluído o imposto): Var os carta 
zes. 


Condições 

As condições áfestes bilhetes são as 

annunciadas nô cartaz de servico de ba- 
nhos E. 1.377 de 30 de maio de 1998. 

Bagagens 

5 portadores destes hi. 


uia e nbr Tala 


Pingue de porco em latas. 


5102 


Sovarim José de Brito & 6.2, Limitada 
NUA DE S. JOÃO, 84 — PORTO 


15º contado da 


atra 


> até Gerez Ou Caldejas, cobrando | 
nercurso de Braga a Gerez 3800 & | 
aga à Caldelas 2800 por cada fracção 


encarrega-se do executar 


por conta dos pase-veiros as formalidades 


Braga, 


ja. Os passageiros 


merico de Castro 


ADVOGADO 


Rua de Belomonte,1.” 


ragem, devem fazer 
Thetes 4 

Campanha. 

fade torna o br 
23 to da viagem. 


49. 


ao 


do despacho de bagagens na estação de 


Parazens no Porto 

que 

posto na condição 10º do cartaz E. 

pretenderem deterse no Porto, 

dispensados da aquisição de senha de pa. 
carimba; 

chegada e á partia da estação do 


abrigo do dis 
1.39 
embora 


ros seus bi. 


A falta de cumprimento d'esta formall- 
ilhete nulo para a cont! 


a, 25 de junho de (028. — O dire. 
+ ctor gere! da Companhia, Ferreira de Mes- 
quita. [= 


Garrafas meios de vinhos 


Nº Camara de Conelores do Vinhos 


do Douro 


7494 À di 
Corretores de 


| 
dos da class: 


recção da «Corporação dos 
e 
Aguardentes do Porto e Gaya» 
(Associação de Classe), sabendo que, 
reune hoje, em sessão plenária, a 

'amara de Corretores de Vinhos do| 
Douro, vem declarar aos seus preza- 
dos colegas e, em especial aos do 
Douro, d'uma maneira inso! 
' perentória e formal, que os delega-l 
colegas José Pinheiro, 
Alberto Teixeira e Rebelo Valente, 
que em 20 de julho findo foram rece- 


Vinhos 


| bidos pelo ilustre Ministro da Agri 


ex. 


za cultura, se limitaram, unica e sim: 
| plesmente, a pedir mais uma vez a 
a revisão do decreto n.º, 


118.175, que como tem sido a! 


ex m 


igio, e que 


dido pedido da rev 


pedido. 


9* Aditamento A Tarita Espe 
n3:1 — Grande eelaci 


(CAPITULO TX 


Ra 
Frutas, hortaliças e legumes 
tehem 
Desde 15 de julho de “995 
do no Capítnlo TX da tarifa 
terna n.º 1 


mente 
acima indicados com destino 
passa a aplicarse tambem 
dos mesmos generos que se 
Lisbooa-Terréiro do Paço. 
pelo percarso fluvial o que 
secundo a tarifa respectiva. 


gera 
quila. 


por todos, contém disposições inexe- 
quiveis e deixou de fóra d'essa Car 
mara, camaradas com incontestavel 
direito de a ella pertencerem. 

Por todas estas razões pódem vêr! 
colegas oficiaes que destas! 
instancias não resulta — como não) 
podia resultar — tentativa de desor- 
ganisação da Camara oficial, antes 

rta colaboração para o seu 
tambem nenhum 
| prejuizo virá para o Douro, no alu- 
ão, pois que a 
propria Camara já por duas vezes e| 
por unanimidade votou o mesmo] 


Por tudo isto fica exhuberante- 
mente demonstrado que os telegram- 
t+. ,mas do snr. Agostinho Paiva são,—, 
'para sermos benévolos na aprecia-! 
“ção — tendenciosos e inoportunos. 


Porto, 1 de agosto de 1928. 


€. dos «. de F. Portuguezes 


va? Interna 
dade 


tede do Sul e Sueste 


frescos para 


o preco fixa- 
especial in- 


de grande velocidade da rede 
[do Sul e Sueste, que 6 aplicavel unica 
ao transporte das generos frescos 


a Barreiro, 
às remessas 
destinem a 
cobrando-se 
corresponda | 


Lisboa, 5 de julho de 1923 — O dire-tor 
da Cempenhia, Ferreira de Mep- 


ass 


ismavel, 


7486 ALVARO Vi- 
é cente Mo- 
reira Mendes, res 
sidente em Bello 
Horizonte, Brasil, 
filho de Manoel 
Bernardes Mendes 
e Custodia Maria 
Mendes, tendo dei- 
xado Portugal ha 
muitos annos, pe- 
dea fineza de co; 
lher noticias de) 
seusqueridos Pais, 
ou mesmo paren- 
tes, Deseja saber 
se existe algum 
d'elles vivo; assim 
sendo, queiram ter/ 
a bondade de en. ) 
viar noticias para sultas das 
este jornal, 'horas, 


contrario | 


C. C. F. Norte de Pc 


Linha da Povos 
FEIRA ANNUAL EM VILLA DO 
No dia 3 de agosto de 19 


intes 
Partida do Porto — 1 


| seguintes 
da — 


T 
[938 10,58, 11:99, 

têm. Chexada a Vila do, (cont 
815. 1045, 149º 426% 144 


e. 


”, 
f tda" do viin do Conto 
e Rr. hegada a 


= 
o do 00 
Ens Pespectiva 
e 

CRcaDS SR: 
antas echo. 7808! 


y 
em 
1 


nhetro-director da 
Vasconcellos Porto. 


de teramonte, | 


- Lanz semifixad 
€0 H. P. com vapor 
breaquecido e em 
R. Formosa, io 


dos Cafés, qualidade. 
ecinl da Casa Silva 


«Manchesti 


direito a elles, 


Nºesto dia effectiuarsehão 0s 00 


1930, 15,05, 1647, 


BS 


ça 


O AE 


h 
| 
| 
| 
| 
[ 
| 
. 
. 
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EM CIMA — Interior da Egreja 


Linda villa da nossa tão bella provin- 
ia db Minho, — tão célebre pela famo 
pata que, segundo Herculano. decidiu 

nos nacionalídade, Arcos de Valde- 
f privilegiado situação, graciosa- 

lebruçada sobre o seu Vez, que a 

| pra a norto e leste, e por entre eia 

prandamente, estando ligada entre 

as sas farens, por uma bella ponte 

de cantaria de 5 Dellos arcos de muito 
elegante aspecto. 

O/Seu rio é do maravilha e de encan- 

ento, não sendo para a minha mo- 

Tenna o descrevo o, pois só-0 gran- 

Eantor lo Minho, e stu inspirado poe. 

naiição persita da, ganha o, sente 


== eVília dos Arcos, que a sorrir desatas 
== eD'enitre cascatas que delicias dão.. 


Ed bem certo que delíçias dão, não 
so Dlhar encantado do turista que se 
Dá sua contemplação extatica, co- 
RN poniaeus Iabitantes que nunca se cat 
ê de jhe admirar a sua extrema belle- 
za ção, 
Rã em que escrevo, = 8 da tardo 
rona é quente d'este calido dia 
lho, ardente, — o sol val a escon 


E! 


do Espirito Santo — 


der-se ao alto e ao ionge atraz; da mon 
tanha, da fanella do meu hotel, junto ao 
rio, em frente ao Vez, que o circunda co- 
mo que muma pequena península, como 
encantado «chateaus da Suissa, á frente 
de um lago de maravilha,  Impidissimo, 
de aguas crysialinas e mansas, e tão cla: 
ras que «denunciam, no fundo, às sens 
argenteos feixes, circundado, em minha 
frente. pela” Erande Préza, que termina 
em lindissima cascata é aos lados, por 
naturaes e viçõsas nfergolas de mara- 
vilha, que são as ramadas naturaes das 
suas vinhas -de- enforcado, que, das miar- 
<ens do ro, ascendem, encosta acima, em 
socaloos, como jardins suspensos, até ao 
alto dos montes povoados de casinhotas, 
por aqui e por alli alcandorados, sorriem 
Trancos de cal por entre verduras, ao sol 
que lhes ascende nas vidraças fulgores de 
incendios. z 
Aqui e além austeros solares de es 
tylo bem regional portuguez, fechadas 
venerandas, onde a patine do tempo, tes- 
temunha ós seculos de grandeza ancestral 
e honrada linhagem, como a Torre e Paço 
de Giela dos Brittos medieval e sobran- 
ceira, à casa e Torre de Andorinha dos 
honrados e briosissimos fidalgos Perei- 
ras de Castro Caldas, casa onde nasceu 


EM BAIXO — 


o general Amílcar Motta, « 
de Agulão, de Francisco Lopes 
o dos pereira Sottomayor, Azevedo, 
vetr; 


alhefros 
sil 


E” atribuida a fundação de Arcobriga 


que signific e dos Arcos, aos Gallo- 
Celtas, 350 an AUG 

Os romanos aqui se esta ram sem 
lhe mudai Jatinizando-o ape- 


avam Arcóbriga, ma: 
u à chamar Valle de 
1º na doação que o reí 
z da Igreja de San- 
a ao Bispo de Tuy. 

ntigamente dividia-se em 2 partidos: 
o de oeste do rio, que tinha seu foral no 
Carvalho de Penélias, ontro no logar das 
Choças na ponte de Aspas, 


nas, 
já em 


Vice, como 


Sueyo, Theodomiro. 


Entre estes partidos havia alguns 
contos. 
A antiga matriz da villa era a de 


ulhafonse ou Guilhafonse; foi fundada em 
157º pelo abbade de Sabadim. 

A sua Igreja da Misericordia é uma 
das melhores igrejas de província, que 
toi reedificada - elegantemente em 1710, 
por lhe ter cahido a frontaria. Sobre a 
porta principal está, n'um nicho, a ima- 
gem de Nossa Senhora, que O povo aqui 

Nossa Senhora da Porta, e que 


Praça Municipal.e Jardim Publico 


é de grande devoção. 


A sua Misericordia, admiravelmente 
administrada, é rica e uma das melhores 4 DE MERCEARIA 
do paiz. N 

Arcos de Yalde-Vez, que antigamente K 


<a escrevia de Val-de-Vez, pertence ao dis. 
ricto administrativo de Vianna do Cas- 


tello, arcebispado de Braga, é comarca | 


de 9 classe com o yisinho concelho de 
Ponte da Barca, dista 30 kilometros do 
Braga e d00'de Lisboa, tenido 2 freguezias, 
ade S. Payo e de S. Salvador do Mundo. 

Antigamente tinha 3, pertencendo à 
3.* ao senhorio do celebre navegador Fer- 

» Mo Magalhães, que, por se ter gia 
recido a. Castela, após a recusa de D. 
Manóe] a acertar-lhe os serviços, ficou sup- 
primida em á51L. 

E' fertiissimo concelho, o mais rico 
do districto, considerado 'o celeiro do 
Minho, 

D. Affonso Henriques, em 95 de junho 
de 1199, após a batalha famosa dos Arcos 
de Valde-Vez, lho deu O primeira foral, 
depois de ter mandado fazer pomposos 
faneraes aos portuguezes que morreram 
na batalha. 

Outros dizem que provém o nome de 
uns arcos de cantaria que D. Affonso 
Henriques, grato ao auxilio que os habi-, 


rio Cro 


tantes esta terra lhe deram na ba gueiros da 
lha decisiva da nossa independencia se 
mandou erigir, em memoria do glorioso | profundo » encan. 


campanartos 
casario da en 
a e mysteriosa 
que delicias 
hora 


feito d'armas. 

E" para muito admirar o Pelourinho 
sumptuoso, obra do seculo XVI. que é con-| « 
siderado um dos mais beilos de Portugal 

Não sa encontram já vestígios da sua | 
famosa torre de Penaguda, e da do Souto 
a Torre, que fol arrazada para se cons 
[truir com ella a de Giela. 

E" notoria, pela excellencia e tres 
ra, a agua dos Arcos, cujas fontes m 
| apreciadas são a do Piolho e a de 


em 
dispersos e todo 


a pi 
digiosamente ofte 


receu a 
Tres ou quat 
velocidade: 


à aqui nadam em corrida 
alt, um prepara o pulo 
além, ontro, ele- 


de 


| Éédas, sendo esta ultima generosamente | n'umo attitude classica 

a Ida ut Boro “pelo. visconde de Val | gante e rapido, alira-so á agua num samo 
dé Ver em 180. Como industria a serra- | de peixe; mais perto um sobe, à marama. 
ção é moagem, e uma fabrica de mantei. | marinhando pelos sugueimas, eujos ramos 
São em Aboim, a as industrlas caseiras do | merguliam Ho Tio, que pareça Ps, Roi 
tecer do burel e seremílha lguida onde sobrenadassem scentelhas de 
e ampos' fertilissimos são Intensa-| sões; ontros atiram ao ar O Mm das 
| mente cultivados; no rio excelente peixe: | deite das suas gargalhadas, Peas as 
| tinta, “eirós, Doga; escalos, ete, e nos | Correm creançãs aigar e todos, níuma, ale 
montes abundantissima- caça. O concelho | Gria intni Co o sportivamento na fres 


fem 51 freguezias. 

Os prrabaldes de frondoso arv 
as margens do Vez são de uma 
encantadora. 

Todo O panoramma de maravilha com 
que a Natureza generosamente brindou o 
arcoense, n'esto ameno rincão das duas 
margêns do Vez de encantamerito, se ref 
cte, namorado, em baixo nas suas agu: 
mansas, “que deixando de serpear como 


Nena as Dlivairas 
Industria de Moagem 
derragem 


= DA => 


Seda Cla 
ARGOS DE VALDEVEZ 


EUA ro 


e , depois do um dia de duro 


feza 


sabor 
siaço 

São homens celebres naturaes dos Ar 
cos= João Gonçalves Zarco, O descobridor 
da Madeira, em 1419, progenitor dos Ca- 
maras (de Camara de Lobos, na ilha da 
Madeira), Ê 

Pernão de Magalhães, de que muito me 
honro de descender, embora tivesse seu so 
lar em Magalhães, freguezia do limftrophe 
concelho de Ponte da Barca, em terras de 
Nobrega, cujas foram offerecidas para 
mellas so fundar a villa de Porte da Bar- 
ca, viveu aquí em Arcos muito tempo, e 
ami tinha tambem um seu solar. 

'O condado de Arcos (dos Brito e Lima) 
fot instituído por Filippe HI a favor de 
Lourenço de Brito e Lima. 

Tambem foi natural dos Arcos o cele- 
bro médico, chímico e naturalista, dr. 
Bernardino Antonio Gomes, que morreu 
em Lisboa, em 1823, e tanio a dentro de 
Portugal, como em toda a Europa, honrou 
a Patria com o seu profundo saber e es 
tudo, tendo sido celebrados, pelos estabele. 
cimentos sclentíficos do estrangenro, va- 
rios dos ses escriptos e das suas desco- 
bertas, entre as quaes a da chinchonina. 

Os marquezes de Ponte do Lima, eram 
capitaesamóres de 10 companhias de orde- 
nanças que tinha esta villa e seu termo 
até 1894, é era O marquézado que nomeaya 
o juiz ôrdinario (de vara branca), os tabe- 
ifães do publico & um alcaide, vereadores, 
escrivão da camara é almotacé. 

Hoje, que à espada nos commanda e di- 
rige tão| valorosa e patrioticamente, n'uma 
éra- de ressurgimento e progresso, quando 


intenso e 


LULAS 


será que 
ficará Ji 
ferrea, 


uma via 
arcoerise ? 
6. PM. | 


À Escola: Braphica dos Arcos do Valdevez 


risonha vilia, ha pouco 
ano, uma instituição de que 

orgulha: é a Escola Gra 

do dr. Arthur Bivar. 
Depois do insigne professor ter percor- 
rido durante largos annos a Europa e de 
ter observado O que nos pai dian- 
tados se tem feito pela diff da cul. 

tura aos domícilios, O dr. Bi que todo | 
o paiz conheceu durante tantos annos como | 
inustre conferencista catholico, resolveu 
consagrar-se à bra de cultura 
geral, adaptando maneira de 
strangeiro. 


esta 


uma casa editora de publica 
dedicadas ao ensino de todas aquellas dis- 
ciplinas que devem constituir a ilustra 
ção média de um homem moderno. 

A Escola edita já semanarios para, O | 
ensino do latim, frâncez, inglez e italiano. | 
À Escola Graphica é hoje o estabelect 
mento industrial que mais pessoal empre 
ga nos Arcos de Valde-Vez e sobre esta | 
vil attrahiu as amençõe 
colonias e atê no estrangeiro, onde 
sos humorísticos já tésm Iara difusão. 

Felicitamos o eminente professor pela 
infeiativa tão inteliizentemerte organizada 
e conduzida com aatentica mdo de mestre 


6 P.M 


Entrevista com 0 mm. presidente da Gamara 
dos Arcos de Valiesez 


E' presidente da Camara dos Arcos de 
valde-Vez O rev. Geraldo de Vasconcellos, 
que muito amavelmento receheu O repre 
sentante de O Commercio do Porto e lho 
responde solicito às indiscreptas pergun- 
tas, 

Tomou posse logo após o º8 de Maio, 
a 4 de setembro, tendo encontrado nós co 
tres da Camara um passivo de cerca de 
500 contos e às estradas no mais deploravel 
estado de conservação. 

— Mas recebeu a commissão um dos 
mais amplos e magestosos paços de con 
celho que tenho visto nã provincia 

Com um sorriso arguto é um olhar 
prespicaz atalha-nos s. exe 

Quem vê fachadas não vê conserva 
ções! Este monumental edificio foinos 
entregue em fal estado que... lhe chovia 
dentro, tendo nós de substituir a telha, 
pintar as paredes, collocar luz electrica 
nas respectivas repartições, e sorrindo sar 
casticamente, e... todo o edificio dos paços 
do concelho hypothecado 

— Hypothecado? ! 

— Hypothecado. confirma s, exe*. por 
que não se pagavam as dívidas da Câmara 


AMAAAAAAAAAAAMABAAAAAAAA 


á 


EST > ES PSEa 


ANTIGO ESTABELECIMENTO À 
| 


Ferragens, vidros e louças 


Antonio Fernandes Rodrigues 


Thesouraria da Camara Municipal 


Sucessor de Antonio Lourenço 
de Souza 


[4 
[4 
q 
4 


E 


Estabelecimento de ferragens, < 
ferro, cutelarias, drogas, 
louças, vidros, cristais, 
moveis de ferro e madeira, 
colchoaria e artigos de caça 


Casa fundada em 1903 


Arcos de Valdevez 


Papel, objectos para escritorio. 
quinquilherias, louças do Porto, es- 
pelhos, porcelanas e faianças, cal, 
telha e todos os artigos concernentes 
ás artes de pintor e estucador 


Rua Marquez de Pombal, 48-52 
[Antiga rua Direita) 


4 Arcos de Valdevez 
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 Fnrao Tre 
Dão, Lima 6 


dortido completo À 
g artigos religiosos 
Rua Placido de Abreu 


ARCOS DE VALDEVEZ 


ErSaRorSa Rossa Rosa Reesa esa 


i 


Eres esa ma Rosa sa sa esa era 


nem ao pessoal da €. 
Um verd 
embora 


& annos 


contra 

A mi 
a «casa em ord 
das receitas ordinarias da 
guei cerca de 250,000800, 
ementou as contribuiçõe 
hor, não fot prec! 
as fazer mais proficua arreca 
receitas, O que consegul 
o em arrematação 
trouxe o beneficio de 
do habitua 

—E hoje 
gada? 


mpostos, o que 
(000500 a mais 


o municipio passa vida desaro- 


o anno corrente 
um auemento de re 
ceita de 200.000800 do que nos 
annps anteriores, o que nos permitirá 
hender com .Os DOssOS próprios Te 
alguns melhoramentos Ind 
omo sejam, ainda anno, à ins 
ão da secreiaria jndícial, para O que | 
estinado 15.000800; a compra de casa | 
mobiliario para habitação dos magisira 
dos, para o que destina 140000800; as 
obras no caes da Carregadoura, Orçamen- 
fadas em 15.000800, tudo contando apenas 
com as receitas brdinarias. 
[EE o que tem já ertectuados 
Tratamos do aformoseamento da vii | 
tal alargando ruas, abrindo largos, Tua 
Bernardino Antonio Gomes e largo da 
Lapa. Custou-nos essa demolição 17.000800. 
Construlmos 2 marcos fontenarios na 
villa, que não os tinha, e reconstrutmos | 
| varios pelas aldeias. Concluímos o ajar- | 
dinamento do largo 5 de Ontubro. Cade: 
mos Os nossos candieiros de Iluminação 
à nossa freguezia do Suájo. Estabelece 
mos o systema de irrigação. Procedemos 
ao concerto de multa escola do concelho, + 
que estavam no mais Iamentavel estado, 
sem condições hygienicas nem pedagogi- 
lras, tendo gasto nisso cerca de 40.000800 
|tendoas dotado com material didatici 
Creámos 7 escolas novas. Reconstruímos 
| pontões e pontes. Concertamos varios ca- 
| minhos e estradas municipaes. Não descu- 
| râmos a arborisação dos montados e trans- 
formação dos baldios. Creamos a praça | 
[do peixe, onde gastamos 8000800. Proce 
demos já á construeção dos canos de es- 
goto no Campo Almirante Rels e rua JOSê 
Manuel Pereira. | 
—E quaes-as aspirações do concelho 
e portanto da camara da sua presiden- 
ei 


e 


a? 
—A primeira, a mais cara, 


maio na mois de 40 
mo um 
a maldita 


eta 


nene feito non 
diata construcção é, como sabe todo O) 
portuguez: O caminho de ferro, pois aqui 
estamos isolados, o concelho mais rico do 
districto do que a séde, e a terra de Ar- 
cos de Val-de-Vez da tetra de Portugal | 

E' o caminho de ferro do Valle do Li- 
ma e à sua ligação com Arcos a medida 


THEATRO 


Km 


Sessões de cinema 
5.º e domingos 


ARCOS DE VALDEVE 


DOELHO 


sa região 


orrea ; 
nã 


prime 
ta reg 


Internacional 


nte necessidade para a nosa 
cule que somos chamados 
iro do Minho, e não temos uma via 
calcule que os nossos productos, 
obtéem colocação facil, que as nos 
tructas deliciosas e abundantissimas 


s 
— Mas é inacreditavel, comento, é Im 


crível que tal aconteça ha 40 anmos-ap 
ainda hoje, n'esta obra de resurgimentos 
que à Dictadura está abençoadamente 


dmprenender em Portugal, ainda se nage 
tenham com 
trueção, 


do os trabalhos de cons 


ibimeco que desta vez vão começar 


de verdad, informa-me, não só essa ligas) 
ção ferroviaria com a séde do districio 


nho de ferro Braga-Arcos. parece, finalis 
mente resolvido, como não podia derxars 
de 

balha uma obra de mui patriótico regios 


ser, por quem verdadeiramente tra- 


o, 
s linhas ferreas representam a 
ra alavarica para O progresso d'es 
o tão portugueza, e tambem pas 
ra à hespanhola, pois os dois municipios: 


gallegos de Lobios e Entrima varias ves 
res o téem solicitado tambem, pois nt” 
camente beneficiarão, apesar de em. Gal: 


liza possulrem exelientes estradas. 

E essa vergonha nacional, como a 
classíficou Fernando de Souza, tambemps 

que nare esta vez, desnnnire ec 
pois ficará ligada toda à construcção Já 
feita por Hespanha, desde a meia pontes 
com o territorio nacional 
Assim é de esperar de um governdl 
briosamente patríotico bes 

O que é da mais absoluta necessidade) 
para O conceco é a continuação da estra, 
da nacional n.º 95, pelo menos até às tão & 
populosas freguezias de Suajo e Gayiei- 4 
ra, O Suajo (que foi séde do antigo cons 
ceco de sen nome) é região riquíssima si 
intensamente populosa, que está absolu-M 
ramente tão desligada de nús de estradas É 
[pois só possue caminhos de cabras), cod 
mo nós estamos desligados de caminhe 
de ferro do resto de Portugal. 1 

E' de capital importancia para a cas 
mara é para o concelho canatisar paras 
aqui todo o movimento que nos vai fu. 
gindo para tóra do nosso concelho. 

—E que mais? — Precisamos ain 
da construcção de um grande nda 
geral e de um bairro operario, que espe. 
ramos, ainda este anno completaremos ss 

s 


—E do governo actual téem tido boa 
afi ia as suas Asinaçõeso. 
emos, como vê, hoas. pro) 

como a do dr. A. Magalhães, quando mta 
nistro da instrucção nos prometeu djs 
subsidio de 50000800 para uma Escola 
Esperamos ainda que defira à nossa sol 
citação para efectuar a venda dos bah. 
dios, o que nos trará receita muito im-. | 
portante. 
As feiras de Ponte da - 
pa e dona RR 

— Nós consideramola a 2.º feira do” 
pair; é uma feira valorisadissima que 
temos todos os 15 dias, além da das quer. 
tas-feiras, alternadas com Ponte da 
quis Den 

ico mi 

Presidente? no 

— Tem este concelho recursos 


para viver desafogadamente n'uma admi-m | 


nistração honesta e sabendo-se adminisg 
irar, Consegutrá cada anno dispôr de cer” 
000800 para sem continuo & Dro-= 
gressvo melhoramento. º 
Conseguido os seus caminhos de ferro, 
então, entrará n'um futuro de amplo e” 
rasgadisshmo progresso. E. 
E, muito amavelmente, convida-me aj. 
visitar: as: modelares instalações dos Pa 
vos do Concelho, que as não ha melhores” 
em districto e foram inauguradas em 
1578, consentindo, accumular amplamentes 
o tribunal, repartição: de finanças, cadeta 
todas as sas dependencias, n'um edificio) 
verdadeiramente monumental. Pe 
A Escola Central que visitamos a ses. 
guir e que o snr. escolar, muito, 
amavelmente nos paf estã modelar 
mente instalada e em excellentes condi- 
ções hygíenicas e pedagógicas. = 
Agradecendo penhoradamente aos nos 
sos amaveis cicerones, despedimo-nos mmi-s 
to gratos e bem impressionados. pá 
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CAFE E ESPECIARIAS 
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Concorda 


NEOS DE VALDEVEZ 
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teste te tese sede sede de Sedese de ese see se dese de O 
4 j 
A Fornecedora do Povo 


FAZENDAS BRANCAS, MERCEARIA E MIUDEZAS 
DE 


Joaquim Martins 


NRGOS DE UALDEVEZ 
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Be dese ee te se fe este de eee 
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Arcos de Valdguez é 

Led 
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Rua 4. A. Soares Pereira 
ARCOS DE VALDEVEZ 
DESCOGCO0CIDSOAOdEOCOI 


“PESCONCSOPNECOONOOFCODOM. 


Ç 


0EbHO; 


RC 
Recolha de autos e avagem à 
Venda de oleos e gazolina & 
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' -— > seo<——— 


Set 


| 
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EM 


mbro de 1926 
Estudo em casa!  Esfudo facil! 


ba 
(7 


re. 


Li! Ri! — Revis 


Dirigir toda a corresponde 


o 


ESCOLA GRAPH 


IG 


Maio de 


A Universidade alegre de Portugal |' 


ta da graça internaci 


sica, chimica e religião. 


sobre a disciplina que se estuda. 


Cada jornal tem duas ediçõ 
custa apenas 9$00 por trimestre (13 


reserva de qualquer d'elles ás pessoa! 
tempo alguns outros cursos. 


vagas, ter um mestre alegre, claro e 


onal! 


ncia a FERNANDO BIVAR — Escola Graphica - ARCOS DE VALDEVEZ 
EEE 


colecções para qualquer ponto do.p: 


Estudo alegre! 


Cada curso é ministrado n'um jornal d 
principiantes, da materia que ensina, variadissimas, 


Os cursos de latim, francez, inglez e italiano, 
alumnos, podem obter-se desde o principio, 
botanica, zoologia, historia universal, phy: 


Por 6 centavos por dia (na edição B) ou 9 centavos por dia 


o seu estudo em casa ou faça a seus 


es absolutumente iguaes em tu 
numeros). A edição B, em pap! 


s que, 


amigo, que lhe facilita o e 


aiz, Co! 


Estudo barafo! 


Cursos alegres de latim, francez, inglez, italiano, mathematica, philosophia, botanica, zoologia, historia universal, phy-. 


nal de oito paginas de formato grande e contem, além de um curso completo para 
leituras e amenidades que formam uma verdadeira encyclopedia alegre 


do menos na qualidade do papel. A edição A em papel superior 
el bom mas inferior ao outro, custa apenas 6$00 por trimestr e. 


de que já estão publicados alguns trimestres, e que contam mais de 5.000 
facilitando a Escola Graphica o seu pagamento. Os cursos de 
sica, chimica e religião, começam a publicar-se no mez de julho e a Escola facilita a 
desejando estudar já'uma ou duas disciplinas, querem ter a certeza de obter a seu 


(na edição A) qualquer pessoa pode em sua casa, nas horas 
studo e armar-se com conhecimentos que lhe alcançam vanta- 
gens na lucta pela vida. À ignorancia é um dote que ninguem deve ter por gosto! Resolva, sem demora, hoje mesmo, começar 
filhos o presente d'um semanario de instrucção e recreio. A Escola manda á cobrança 
m 1 escudo de despeza por cada trimestre, 


gesoses: 
MAIS DE 5.000 ALUMNOS 
- EE IM unem 


Ta 
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mathematica, philosophia, « 
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peca CHAVE DONO 


Especialidade em Chá e Café 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 
e 


FRANCISCO COELHO 


Largo da Lapa — Arcos de Valdevez 


E 
E 


ES RA 


Podes tua tal 


| Maria das Dores Rodrigues 
OS À 


RUA DA VALETA 
EESIRASIRASI Sa pasa sa 


> RI RD RNPSS 


Bras apa ap ARA AEREAS ASA 


SEE A BBBBBSDPBSBI DID HDD DDD 


É IDHISIO VERDE 


Dentista-Protesico 


Dentaduras sem placa À 


Consultorio dentario À 


Rua Teixeira de Queiroz 


Arcos de Valdevez 


p 


| 
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ESISa RSI 
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A. Torroo Ci 


DURANT 


GARAGE 


Sub-Agentes dos Automoveis 


Automoveis de aluguer a preços modicos 
Carros novos e confortaveis encontram-se na 


Pneus e productos da 


“The Aflanfic Refinipg Company” 
ARCOS DE VALDEVEZ 


nos & (81, 


e RUBGY 


COELHO 


= 


” 


Quarta-feira, 1 de agosto de 1928 


nai 


E — e paga Dic nda dad 
Mercearia, 9 

Ferragens, :C Â F Ê 4 VI Ê : R $ 

Tintas e Vidros e | 


Pensão Restaurante 


y Mando Colas 


Medico 
R. Nunes de Azevedo 


Maria do Céu. 


Quartos luxuosos e sala do jantar 


Conforto, asseio e limpeza 
ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 
Serviço esmeradissimo 


Diarias e á lista 
Visitem esta casa 
Rua de S. João 
Arcos de Valdevez 


4 - 
'€ Completamente remodelado offerece 
€ todos os confortos aos seus freguezes. 


Bilhar moderno 


Cervejas — Refrescos — Tabacos 


Jardim de verão á beira-Vez IN Ii PALOEUEL 


ARCOS DE VALDEVEZ | 
QAVUrrRRDRRE RE! in ORA] 


Francisco Teixeira de Barros bima, Suc.” & 


Largo da Misericordia — Rua Marquez de Pombal 


ARCOS DE VALDEVEZ 


Epic 


Artur Pereira 
= Alves = 


=" 


Rua José Manuel Pereira 
Arcos de Valdevez 


00090964 


09990900 


Fretococodese 


uno urinar 


DOBVDRER 


T 


MODAS — LANTFICIOS — MIUDEZAS 


d casa QUE NO SEU genero tem um dos melhores Eine da província 


LEVE DEP 


e 


aa ai 


É Brando variedade de sedas, crepes, voiles, etamines e muitos 
outros artigos de grande phantasia 


4 io a atenção de V. Ex. para a GRANDE ExosIção is OSSOS atos, q reitor no dia 20 do corrente 
CRRPLRRRLLRRLRRLIICLLLRLLARRLLLLRE 


DE 
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EEE REPEEES 


Arcos de 
CARA AAA A 


Te ERES & HARI UNA 


Correspondente de: 


Banco Nacional Ultramarino 


'Correspondencia 


ARCOS DE 


BAZAR DA MODA 


Isaar Rodrigues jarços 


Sortimento conipisto de casimiras 
para fatos. Lãs para vestidos. Fazen- 
das brancas. es anEs e miudezas. 


Rua Mares de Pombal, 31a 37 


(Antiga Rua Direita) 


E RSS 


DE => & 


Valdevez 


E e e e E e e e | ir z 


Ei 


R. Marquez de Pombal 


CADDEVEZ 


Eurico Rocha 


Largo da Lapa 


eai de mec E 
Lougas finas evidros 
Papelaria e postas ilustrados: 


Molduras para caixilhos e outros 
artigos : 


om de lite À 


Ga Ci 2383056 36309636 


& Empreza dos Transportes Meckanicos 


4 cc0000 AMADET DOLIVEIRA & C.º cooooe 
x Caretas diarias entro Árcos de Valdevez, Braga e Viana do Castelo Serviço combinado com os horarios do Caminho de Ferra dl [NO 


Estação Central =- 


000000090909000 


) ú Avenida Soares Pereira 
ã = ve = 
' “Representante em à e 
: D) Arcos de Valdevez + Rua 


XXX ade) 


a 


000000: 


2H920000090000900009000099000. 


FRANCISCO TEIXEIRA DE BARROS LIMA ” 
ARCOS DE VALDEVEZ E 


CORRESP 


ONDENTE 


e Sida Portuense dos Agentes de Venda da Pap Tais h Pra ERR a 


Marquez de Pombal — - ARCOS DE VALDEVEZ 
k 000000000909 10096009000000000000005000H 


269060 9000090090050HE 
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CAMA ER: 


ALFANDEGA DO PORTO 
Leilão 


Eu, Zeferino Fernandes Paulo, dire- 
etor da Alfandega do Porto 


| 


Largo da Misericordia 


ARGOS DE VALDEVEZ 
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Francisco '“Teixeira Barros Lima 
Se sesexe eae ee seesesexe PODIA 3036360636 826 30 € 36 D€ 36 DO NE 36 636 6 26 3636 30 36 3026 36 12 263036 “7 
EA “e EÇAM do Porto, em bl s o 
Al deBri MEDICOS “Pixar E 
ves de brito re - Gravador -. Lisboa - 
' = o 5 laminas Frelre, tamanho das 
& Filhos Dr. Frias Ferreira | |Giletes. As melhores do mundo, 

R Doenças da nutrição regist. Garantidas. Fazem 30) 
barbas sem serem afladas. 10) 

Tratamento da diabetes pela inso. custam 17$50 e 5 custam 9$80. De parts do recheio que guarnece o lindo pre- 

Sc “Sortido. completo em Npioesiado pelo aparelho electrico] Eae tor o requer não paga dio da Avenida da Boavista n.º 752 junto á Combos 

ã e nsporte. mo 

guarda-sois, chapeus Tratamento da magreza, gôta,reu-, Os revendedores d'ahi não nhia Carris, por dar de pone Etico: = anhã, 

e calçado, fazendas matismos, papeiras, arterio-sclerosie vendem esta lamina porque Joaquim Halen, Dig. onsul da &ri am 3] 

de lã, seda, aleodão, - Tratamento electrico das hemorro-|preferem vender a sucata que quinta-feira 2 de Agosto, ás 5 horas da tarde. 

a, » alg y des, nevralgias, ete. - lahitéem, em que ganham rios'Por intervenção da Grande Liquidadora do Antigo 

Miudezas, etc. á Consultas das 3 ás 6 Imfroguezes, * servindo mal osiAgente ANTONIO DE FREITAS, telefone, 1751. 

Rua de Santa Catharina, 391 ” Consta de linda mobilia dourada coberta a goblan para sala de vi- 

E a sitas, espelhos, mizulas c/ figuras, a nr go Ratias a medo ES 

seda, colunas, cadeirás douradas, valiosos enfeitesem bronze, metal e mar- 

Pr. Franklim Nunes more, biombos com vitrais, grande quadro pano goblan decorativo, gran-| 

oenças das creanças — Raios ultra! des figuras de guerreiro em metal e colunas, belissima passadeira avelu- 

a violetas e infra-vermelhos dada e varões de metal grannas, otima mobilia para gabinete estofada x 

ei horas veludo, bom piano de gabinete do ebepanão francez. Henri Herz, tas 

q mobilias para quarto de dormir em freixo da ungria e nogueira america- 

RUA DE SANTA CATHARINA, 108 na tenda duas camas, lindos armarios bulce, peças estofadas, es- 

Telephone, 2774 plendida mobilia para sala de jantar, relogios, louças e muitos mais mo- 


ici 
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7478 À 


agosto, recebe na sua Secretaria pro- 


ANUNCIO 


Camara Municipal de Canta- 
nbede, faz saber que até ás 
12 horas do dia 8 do proximo mez de 


postas em carta fechada, para o for- 


mecimento de uma camioneite devida-|j; 


mente carroçada, para uma car; 
util de materiaes, etc, de 1 00 
quilos. 

As condições acham-se patentes 
na mesma Secretaria. he 
Paços do concelho de Cantanhede! 
aos 18 de julho de 1928. 


o Presidente, 
Mario de Vasconcellos. 


BAMGO POPULAR PORTUGUEL, 


7388 AVISAM-SE os Senhores Cre- 


dores, que se torna urgente 


17187] 


Locomovel “lan” 


ENDE-SE, em estado de no- 
vo, typo T. 7. S. valvulas 
patente «Lanz» force» a iva 34 H. 


ps E á 
Nova Electrificadora, rua Dr. 
Justino Cruz, em Braha. 


Operador e Imprassor 
Precisa-se na Fotografia Barros. x 
7492 


Povoa de Varzim 


AMAAAAMAAAA AMAS ASAA AMAM SAMA 


Honda de pinheiros em Barcos À 


7378 ]O dia 12 de agosto proximo AE | 


QLAAAAANASAAA NAAAAAÁ ai 


sm E CORDO 


LARGO DA msericoR A 


Dhapelaria, sapataria, Gamisaria 
| gravatanio: ; 


dd 8 Potuma so 
Deposito n.º 12 ho A Portugal 


ARGOS DE VALDEVEL 


DAMA SAMA AAA AAA AMAS 


A, 


" = 

SE TATIFAÇO saber d de(veis e objectos pertencentes ao mesmo snr.— Tambem se aluga o lin: pelas 12 horas, serão arrema, 

Ã E | E D Ro F E a did a 'do prédio. Este leilão principla ás 17 horas (5 da tarde). 7444 ao E a tados 1581 pinheiros para madeira- Administração Foral dos Sonvios 

Z | oenças | Dr. Palio Guimarãos |aas-12 ás 15 horas, se ha-de, proce” pio à * documentos comprovativos dos. sensjáitos em Docas sonia Dor eso de Hidranlicos , 
ESTA 7386 das creanças |Doenças cirurgicas|der, na praia do Cabedelo, á venda, (creditos, nas condições da concorda- je Todagem é proximas ávestação | 
Operações, partos. Sm hasta publica, sucessivamente em, ta homologada no Tribunal do Com As condições da arrematação e 


Dr. Lopes Junior Regartição dos Serviços Elecricos 


Com pratica nos 


mercio d'esta cidade. 
Porto, 28 de Julho de 1928. 


O julgamento do crime 


1.5, 206 24 : 
Residencia — Rua oo unadar doi eoivana! pre] 'mais esclarecimentos prestam-se na 


CHAMPION 


Recebemos o seguinte 
telegrama: 


“Temos prazer intor- 
mar que De Bernardi es- 
tabeleceu novo record velo 
cidado em hydro média 
318,69 milhas (cerca de 
510 kms.) por hora, usando 
velas Champion Tipo AE. 


Salvi-Daco” 


Em deposito nos ro- 
presentantes para Portu- 
| gal, todos os modelos do 
e rá velas ampion, desde o 
de Ra ga do Porto, 28 de julho À po espocial para o novo Ford, até à 
q vela de aviação igual á empregada 
por De Bernardi 5294 


C. SANTOS, L.?* 


venientes do vapor «Douro», naufra-, 
gado n'aquele local, a saber: 
Cronómetros, uma maquina de| 
escrever, cintos de salvação, tubos| 
de caldeira, tubos de cobre, óleo de | 
lubrificação, tintas, cadernais, sucata À 
(de ferro, chumbo e latão, ferramen- É 
tas, pás de ferro, uma bomba com 
|mangueira, espias de manilha, ence-R 
irados, um sino, um aparelho de T. 
S. F., completo, farois de sinaes, etc., 
que faziam parte dos pertences e car- 
ga do referido vapor. 


de Santa Cathari-| 
jrina, 1210. 192) 
Consultorio—R. de 
Santa Catharina! 
114—Teleph. 49 


hospitaes de Paris 

e Berck-Plage. 
Cons. Rua José 
Falcão, 91. Tel. 846 
—das 3 ás 5-—Re; 
| R. Miguel Bomba: 
da, 197. Tel. 256. 
287 


Doenças do estomago 
intestinos e figado 
Raio X 


Dr. À. Pinto Leite 
R. Candido dos Reis, 5 
Vias inaras o rins 
Dr. Castello Branco 


QUINTA DO VEZUNIO 


VENDE-SE NA 


Casa Ferreirinha 


Rua do Infante D. Henrique, 05 1/0 


| 


de Lever” 


Esclarecimento 


(7493 N-sosr TENENTE, socio da 

firma Pedroso Ferreira & 
(Castro, rua de Traz, 49, d'esta praça, 
ivem declarar que não se entende com 
'elle a noticia publicada n'este jornal, 
Ino dia 30 do corrente, sob a epigrafe: 
acima, dando como condenado um! 
seu homonimo, que não conhece. 


Laboratorio: da analyses, 
Rua da Conceição, 


PORTO 258 
Telephone, 4479 


Director, prof. Ji 
Pereira Salgado, 
[Faculdades de 
nharia e Sciencias. 

Adjuntos: dr. Anto-| 
nio Fanzeres, Chefe do| 
Laboratorio de Analy- 
ses Clinicas da Facul- 
dade de Medicina; e dr, 
Freitas Velloso, chimi- 
coanalysta do Instituto 


Empregado de livraria 
AMO On 


ata ordem extraviada 


NDO-SE extraviado a carta 


'M 6 anos de pratica, oferece- 
se para o continente ou ilhas, 
dando boas informaçi Carta a An- 
tonio Gonçalves, Travessa da Rua 


Eu, Manuel da Veiga Ayres de Gou- 
veia, o subscrevi. 


ut IE 


Rua do Crucifixo, 55 a 69 


* Adelino Veiga n.º 8-3º—Coimbra. E 

e Castro Df6/1e Medicina Legal. O director, | | de ordem n.º 118.060, de Esc. 
ç Monitor do EE nalgses clínicas, , Ra Srcundes (no Pótimjejbrora 801830, com vencimento -em 25 de j 

C. de F. do Valle do Vouga |fta! Necker' (Para) prai eceinas Zeferino Paulo. neiro de 1926,a favor de Manoel Ben- 


to Pacheco, morador em Souzelas, vi- 
mos, por este meio, avisar que pas- 
saremos nova carta de ordem em sua 
substituição, caso não nos seja feita 
qualquer reclamação dentro do-pra-, 
's0 de 40 dias. 


71, Galeria de Pariz — 
Porto — das 13 ás e 
Res. Av, Brazil 15 


ete, Analyses de Pro” 
ductos alimentares | 
“ lanalyses industriaes. 


Aprovado por potaria nº 5447, de 97 

de julho ultimo, acaba o Caminho de 

Ferro lo Valle do Vouga de publicar mais, 

— Uma tarifa de hilhetes mensass a presos 

excessivamente reduzidos. para as Imme 
| Alações de Espinho, Visen e Aveiro 

Desta fSrma, não lucram só os opera- 


C. dos C. de F. Portuguezes 


Pagamento das coupons das-Obriancães 
privitaciadas ds 1.º grow relativos 
ao anna de 1987 


Fundição e Serralharia 
maos pr 


laboração e muito acredita- 
da perto da estação do camil 
nho de ferro e electrico, passa-se e fa- 


Dr. A. Pereira |Dr. |. Martins 


Fios que em virtude da sua labuta diaria 
) tenham de frequentar centros fm Barbosa Barbosa são avisados os portadores dos «ouros Silita-se o pagamento, podendo ser, Porto, 1 de agosto de 1928. 
Rr a aquis (Uea Obrigações de 1º grau desta Conpa- Vista a qualquer hora, ou admite-se Porires EiTrindo: 
u mer- y a aa nhia, relativos ac anno de 1997, E OT e de 
mas queiram ir diariamente fazer os seus e e Vias | Clínica Geral | nntamento. Mausda no fere siõe ms Ceprar SOCÃO: o 9 
ERROS, cem necensiladaçãe abando no mardas Syphilis letuará a rartir do proximo dia 1 de jnlho| Carta á redacção a V. M. Ea -— 
E suas residencias. Ps 16 hi É do 1998 para o coupon dê 1.º seme: Gi 
Para conhecimento do publico interes. ma fa 15 haras 0/00, 198 Gaia o contem 9 44 eemestro he C. Nacional de C. de Ferro 


RRaiO; transerevemos esses preros com to 

Os osencargos quê oneram as tarifas de 

caminhos ?e ferro. 
respectivamente de 1.4, 


para 2 coupon do 9.º semestre de 1:27 

As importancias liquidas a receber são 
indicadas nos certozes ou ros escriptorios 
da Companhia. 
O prgamento dos coupons das Obriga- 
ções de 3 & priviligiadas Reira-Baíxe e 


C. C. de Ferro Portusuezes| 


Caixa de Refcrmas é Perstes 


267, R. Santa Catharina-Tel. 844 
Residencias: 


Rua Heroes de is PRM 
EChaves, 9392 


Grande romaria a Nossa Senhora da Sau- 
de em Vidago, nas dias 4 e 5 de agos 
to de 1998 


22 e 


EMITOS DE 30 DIAS com o abatimento 


imediações de Espinho 


Bilhetes de tda e por'-; 
85 


Espinho-Praia às estações abaixo « 

É aixo, q % de 1º grau, sómente se effectua á “ “validos para os comboios | 

o orsiso elegn, d607. | im oo Er fraa eémendo se tt A Sontar de publicação do imesento | oranarios e especiaes 

E on em francos 14 E cio, correm editos Ge 

aros de Pranáto, ú PORTO TDR do a quieta se Dabíiitarem junto de Coma Para horarios e pretos ver os cartazes 

fr . e A | raso necessario que os seus porta. |CAlMÍnhos de Ferro Portuguezes, os nos logares do costume. 

Topa USOS, a a OR ta SS Venta: FFos de João Pereira fogueira de condições: 1.º — reços dos hilhe 

ISO IG Couto de Cucnjães, e ração cuja "ormula ibes será fornecida na [£, 49 Derosito de Entroncamento Divisão |tes está incluídc o imposto é a sobretaxa. 
dose: Oliveira de Azem de Material e Tracção, reformado mn. 1143, — Os bilhetes são valídos 4 ída nos 


A7860, 131830, 70800. contrikuinte n.º 1105 à pensão de sebrevi: |ljas 4 e 5 de agosto, e á volta nos dias 
vencia por elle terzda como contribuinte |5e; Ea de agosto. 

da Saixa de Reformas e Persões da Fete-| Não “oncedem meios bilhetes a 
riday“ompanhia, nos termos do Regula-. a duzidos. 

jmento de Isg7, Soncorrendo á sua atvisão | — Todo o nílhete encontrado n'ou- 
lou impugnando 's pedidos Já feitos em re ltra data ou -ombolo, será considerado 
uerimentos fe sun “uva Benildes da Pie- jnulo e o passageiro terá de pagar o seu | 


C. C. de Ferro Portuguezes = dos cupons das Obri- 
gações de 2 e 4 % de 1.º grau são fei- 
tos em Franca. pelos correspandentes “a 
|Companhis conforme os anrmncsos subli- 
[cados r'aquelic peiz; e em Lisboa em 
escudos ao cambio do dia 

Os pagamentos em Líshoa, fazem-se na 


HORARIO DOS COMBOIOS 
41.” Aditamento ao Cartaz-horario D. 1 
Tinha do Douro e 


28850: Mossame- 
43850; S. Pedro do Sul, 
55800; Thermas, 161870, 


1: 
Ee EO, Os comboios “ 
70800. EXPreSsos n.ºs 751 6 759 que ogar, pelo preço da Tarifa Geral. 


Gaoam fer postos nozemento em cireuta. degão'às E Mr [E TETAS eme prato sera! tojhada Ai e posando q dra 
aee tação ge duto, A | pa ÃO ag indaNo «ines [e PE AS e hp doado a ço us RS as Pr A 
oo aptssptádçes abaixa o vles-reraa: só serão Testabelecidos no inicio do Eitido Regulamento, para os 
40805, DM y É . vo horario. Listoa, +8 de Te: effeitos. ordinarios. 
800; Aguêda. 110% 890 “8500. e Julho de 19220 Enge- [dente do Roe e Adaninisiração, Hz Lisboa, 96 de juMo de 108 — O Chefe de! Lisboa, 10 de julho de 1928 — O admi-|ta Companhia. 
35 |nheiro Sa Es A Betriaues Ennes Ulrich. » Serviço da Contabilidade Central, M. Bar. |nistsador-delegado, — Pedro” Joyce Dinis, 


queira. 


au 


de | Euação da Sagem. 


des dO |terenca "arestes bilhetes para os hilhetes estes” Bilhetes “e. mais condições 


O Conselho de Adminstração 


C. do” uv. de F Portuguezes 


VERÃO DE 1998 
SERVIÇO DE BANHOS E AGUAS 
TERMÃES 
viagens de Ida e volta por preços reduzl-| 
dos — Bilhetes válidos por tres mézes, 
Primeiro dia de venda : 1 de julho 
10 dia de venda: 15 de outubro 
primeiro din para regressos 15º contado, 
da data do início da validade dos b 
lhetes — Ultimo dia para regresso : E | 
de outubro | 
“SERVIÇO INTERNI 


” Bilhetes das estações de Evora, Estremoz, 


Borba, Villa Viçosa, Beja, Faro, Olhão, 
Tavira, Alcacer do Sal, Setubal e O 
ta para Monsão. Braga e Cête; da 
ração de Porto para Mogotores, 
ria, Figueira da Foz e Caldas Ga Rat 


inha; é de Vianna, Valença, Braga & 
Regua para Espinho, Mogofores, Cu: 
ria, da 


Figueira da Foz 6 Caldas 
condições R 

As condições a'estes bilhetes são as an- 
nunciadas no cartaz do serviço de bã- 
nhos E. 1.399 de 23 de maio de-1998. 

SERVIÇO COMBINADO 
Bilhetes 

Borba, Villa Viçosa, Bela, Faro, Olhão. 

Tavira, Alcacer do Sal, Setubal'é Gu- 

Da para Pedras Salgadas e Vidago: é 

de Porto. Vianna, Valença, Braga 

Regia para Figueira da Foz 
Condições 

As condições destes bilhetes são as an-| 
nunciadas no cartaz do serviço de banhos | 
E. 1.87 de 90 de mato de 1088. 

05: bilhetes de banhos annunciados no 
cartaz 1.39 pará Megofores são válidos 
para desembarque ou embarque indistin 
cfamente na estação de Mngcfcres e no 

apeadeiro de Curi 

PARAGENS 

Os rassagairi 
posto na Condição 
139% e E. 1.37, pretenderem dete 
Lishoa ou no Porto embara “ispef 
da aquisição de senha de paragem. 
fazer carimbar os seus bilhetes 4 à 
dá e à partida das estações de Lisboa R 
ou Campanhã segundo o case 

Os portadores de bilhetes de banhos 
para Povoa de Varzim ou Villa do Conde 
que sigam via Campanha-Porto-Boavista, 
devem fazer carimbar os seus Hilhetes 
5 chegada e 4 partida na estação de Por- 
fo, ou na dé Campanhã se esta deixa- 
tem cu tomarem a via iarga 

Em qualquer dos casos antes irGicados 
a falta de enmprimento desta ormalk 
[ade torna o bilheto nullo para a conti: 


LISBOA OU PORTO 
que ao etrigo dos dis- 
199 dos cartazes E. 
E 


—Para. esclátéc: sobre Os preços 
ódem 


bi 
os interessados consultar as estações d'es- 
Lisboa, 


das estações de Evora, Estremoz P 


Alalataria Barbosa, ao Campo 
da Republica, Barcellos. 


PALHA 


De tri 
jimediata. 


Ribeiro & Infante, Limitada 


Rua do Salitre, 102— LISBOA 
vam 


o do Alemtejo, entrega 
Pedidos a 


C. Nacional de C. de Ferro 
LINHA DE TUA A BRAGANÇA 


Grande romaria d Senhora do Amparo 
em Mtrandelta, nos alas 3. 4, e 5 de 


agosto de 1938 | 
Bilhetes de tda » yôlta com abatimento 
70% validos para os comboios ordi: | 
arios & esp” 
brarie” dos. combolos especiaes 
ja. 4 — Partidas de Tua ás 1355, 
1950: chegadas a Mirandéla às 15,41. 16,06 
. partidas de Mirandela às 
5,3 chegada a Bragança 
(836: partidas de Bragança às 12:80, 1 
chegadas ao Tua ds 13,50, 19.07 
Dia 5 — Partidas de Mirandela às 6,1 
chegada a Mirandela ás 0,33, 14,12; | 
a às 10,01; partidas do 


7,00; 
chegada a Braganç 
Bragança às 41,95 

Preço dos nilhetes de 1.º, 2º e 34 clas 


sês respectivamente: 
paus, ES70; de Bragan- 


pe Tum 19815, 
casa 
EA dia é de agosto são suprl 

:mdos 65 comboios mixtos ne $ 0/40, emo 
dia 50 n.º 7 do Cartaz G H. 
Condições — 1.4 — NOS preços dos bi: 
ihetes esti incluido o imposto e a sobra- 
taxa, 

22 — Os bilhetes são válidos à tda nos, 
dias 3 e 4 de agosto, e à volta nos dias 5 
e 6 de agosto 

3a — Não sé concedem meios Lílhetes 
preços reduzidos. 

44 — Todo o Pilkete encontrado noutra 
data cu comboio será considerado rulo o 
to passageiro terá de pegar o seu lugar 
plo Jbréço da Tarifa Geral. 

* permitida a mudança de clas 
se, Arno á fila ou à solta a diferen- 
ss estes bilhetes para os bilhetes ordi- 
nario: 

fia — E" consecido a cada passageiro O 
transporte gratuíto de 15 quilogramas de 
bagagem. 


a 


70 de julho de 1128 — O má 


23 de PA da de is. — O Vaio 
companhia, Ferreira 


Egká |ctor geral da 
Mesquita. 


Liboa, 
nistrador delegado, Pedro Jouce Dink 


EDITOS 


7502 FAZ-SE publico que, nos term: 
F e para efeitos do artigo 3 
do Regulamento para concessão e 
fabelecimento das instalações electri- 
cas de interesse publico, aprova 
por decreto de 5 de Janeiro de, 

Estar patente na “Repartição d 
Serviços Electricos da Administração! 
Geral dos Serviços Hidraulicos, 8 
na rua de S. Mamede (ao Caldas), 7 
em todos os dias uteis das onze 
dezassete horas e pelo prazo de quins 
ze dias a contar da publicação des! 
editos, no «Diario do Governos, 
projecto apresentado “pela Comz 
nhia Carris de Ferro do Porto, pg 
estabelecimento de uma suh-estaçã 
transformadora, no logar de Sa 
Eulalia, freguezia de Fanzeres, 
celho de Gondomar. » 

Todas as reclamações contra 
aprovação deste projecto dera 
presentes na referida Rep: y 
tro do citado prazo. 


Lisboa, em 27 de Julho de 1! 
Pelo engenheiro chefe da 7 
a) Zelerino Soares. 


Caminhos de F. Portugue: 
AVISO AO PUBLICO 


(85º Aditamento ao Aviso 


Publico A. nº 1 


Central na referi 
onde será feita a venda de 


pedição e recepção di 


E a 


Pag e 


E 


bons resultados. 


que vendem 


LIS 


1 


Quem semeia ventos, colhe tempestades. 
Quem semeia más sementes, não pode colher 


Se quizer tirar bons rendimentos dos seus cam- 
pos, use só as melhores sementes, que são as 


JERONYMO PEREIRA MENDES & CA 


ESPECIALISTAS DE SEMENTES DE HORTALIÇAS, 
FLORES E PASTOS 


Rua dos Correeiros, 277 a 281 


A ES 


BOA 


fm 


E 


+ 


Td id Bs, 


imita 


ublica-se que, por escriptura 
“de julho ER jevrada no 
orio do notario Casimiro Car- 
porta. Curado, ts a 
jiu à sociedade por quo! a ves- 
onsabilidade limitada, constante 


A , 


Ê itada, e tem a séde no Porto, 

“com domicilio no primeiro andar do 

edio numero dez da rua do Coro- 

Pacheco, podendo ter as agen- 

outras representações que à 

“administração venha a julgar 

ente - “ge 

— O seu objecto é o exercicio 

industria de botões de coroso ou 

outras materias primas. 

3.º — A sua duração é por tem- 

F E pterminado, a contar do dia 
um do corrente mez de julho. 

4.º— O capital social é de duzen- 

RE gaia 

isado e dividido nas seguintes 

* Companhia Industrias Re- 

Sessenta e seis mil escu- 

rica Po) eza de Bo: 

a nero seis RR 

Cassaigne ipanhia, 

trinta oito mal escudos ; 


de 


“de quinhentos ml escudos, de- 
o a respectiva deliberação ser 
- por um Ed 
forme, que represente, pelo me- 
EECENEIO cinco por cento do. 
social. ; 
— Não serão exigiveis pres- 
“suplementares, podendo. 
tos & cai: 


E A e de quotas tre 
cessão entre 
pu a favor de estranhos 
lê do consentimento da soci 
ue reserva o direito de prefr: 
gerencia da sociedade, 
1ção, fica affecta a todos os 
presentados por um socio 
eotiva sociedade de sna livre 
e que entre ei deliberarão 
ribuição de serviços. z 
.º — Para a sociedade iss 
basta que os respectivos 
no Sea em nome d'ella | 


de | da socicd 


Sie 
poderão. 
b 1 ação dos 


q 


| por um socio de 
de aqui associada, 


h le 
escolha, com as attribui- |, 


“os fiscal deverá 
$ “conselho fiscal dever! 


rdinariamente uma vez por 
traordinariamente RELER 
julgue conveniente ou 

ia lho solicite. 
— Por delegação dos socios 
“Escolhidos para o conselho 


i ta naui associadas, 
— Nas deliberações toma 
pela gerencia em conjuncto com 
“Conselho fiscal sobre assumptos 
pura e mera administração que 
» envolvam alteração do pacto 
al. havendo empate de votos, o 
esidente do conselho fiscal terá 
im voto para desempate. | 
— O conselho fiscal nasua 
p reunião elegerá o vogal 
ve deva desempenhar as funccãos 
e presidente. ) 
" — Annualmente se nposido 
balanço que se fechará com a 
a de trinta e um de dezembro e 
erá estar concluido e assignado 
té trinta eum de janeiro seguin- 
endo os lucros líquidos. depo'a 
luzidas as despezas gera! 
laboração, e as de conserva- 
Is fabricas dos socios, a er- 
nte applicação: a) Cinco por cen- 
» pelo menos. para fundo de re- 
| legal até que este atinja me- 
do capital social ou sempre 
eja necessario reintegral-o; hn) 
portancia que fôr approvada 
atificações: c)'A percenta-! 


ne 


: Expressa que 
rte 1 resente 
dade 06 individos é socieda. 
“que forem possuidores de fabri. 


| pho primeiro. E sendo esta a notifi- 


RR ata 
pasta a páriir da estação 


1 Toon seguros contra o risco de 
O. 
o — A sociedade tomará so- 
bre si a laboração e a exploração 
das fabricas dos socios, nos termos 
e condições de um regulamento que 
vai ser immediatamente confeccio- 
nado e que depois de lançado no 
respectivo livro de actas e por to- 
dos os socios approvado e assigna- 
do valerá como parte integrante 
d'esta eseniptura. 
12º — A qualquer socio é facul- 
tativo apartar-se da sociedade no 
fim de qualquer anno social, desde 
que assim o communique á socie- 
dade com tres mezes, “pelo menos, 
de antecipação, por meio de carta 
registada com aviso de recepção 
13.º — Fica reservado á socie- 
dade o direito de amortisar a quo- 
ta de qualquer socio que julgue pre- 
judicial aos seus interesses e á hoa 
armonia dentro d'ella, devendo es: 
ta deliberação obter a votação da 
maioria do capital social, à 
14º — O socio que se retirar da 
sociedade ou a quem esta resoiva 
amortisar a quota receberá o que 
nella tiver na sua conta de capi: 
tal e lucros, bem. como a varte que 
lhe corresponder em todos os fun: 
dos e conta nova. 
S 1º — O pagamento da impur- 
tancia que se apurar será feito em 
quatro prestações iguaes. sendo a 
primeira no acto da outorga da es: 
criptura de cessão ou amortisação 
da quota e as restantes aos prazos 
de dois, quatro e seis mezes, acres 
pass destro respectivo á taxa Po 
de Portugal para desconto de 
letras com mais dois por-cento ao 
apno, por meio de letras aco'tes pe- 
ta ota TEA rise is 4 
| $2º — Qualquer tes po 
derá notificar a outra Sana Liod 
istada, com oito dias de antrcs: 
ia, do dia, hora e notario, n'se 
ta cidade, em que deverá ser assi. 
gnada a escriptura da cessão ou 
amortisação da quota à escolha da 
sociedade. E ER pE pa 
$ 3º — Se o socio a quem tiver 
sido feita a notificação não compa- 
recer para outorgar a escriptura da 
cessão ou amortisação da quota, 
poderá a sociedade depositar á sua 
ordem na Caixa Geral de Depositos 
vinte e cinco por cento do que se 
apurar pertencer-lbe conforme fica 
prevenido no presente artigo, pa- 
gandolhe os restantes setenta e cin-. 
o por cento nos termos do paragra- 


cada e não comparecendo, o socio 
notificante ferá o direito de exigir 
ide o pagamento da multa 
de mil escudos diarios pelo tempo 
que decorrer depois de expirado o 
prazo a que se refere o paragra- 
pho anterior até ac dia em que fôr 
outorgada a escriptura. y 

$ 4º — Ao socio que se relirar | 
ou a quem fôr «mortisada a quota 
eerá entregue a laboração da sua 
fabrica com tudo aquillo do que a 
sociedade tiver tomado conta e «e 
tenha utilisado, assim como no 
mesmo estado de conservação em 
que a recebeu, salvo as deprecia- 
ções resultantes do uso natural das 


15º — O socio, seus herdeiros 
ou. representante que requererem 
imposição de séllos ou arrolamento 
dos haveres sociaes ou das fabricas, 
em exploração, pagará 4 sociedade 
como indemnisação dos prejuizos 
que lhe possa causar uma importan- 
cia correspondente ao quintuplo do 
valor nominal da sua quota, nunca 
sendo essa importancia inferior a 
eincoenta mil escudos. 

16º — A presente sociedade só 
se dissolverá quando seja del'bera- 
do pela representação pelo menos 
de setenta e cinco pon cento do ca- 
Pital social. 
17.º — Salvo os casos para que a 
lei outra cousa determine, as con- 
vocações da Assembleia Geral se- 
rão feitas por meio de cartas re- 
gistadas dirigidas aos socios com 
antecedencia de oito dias. 

18º — A lei de onze de abril de 
mil novecentos e um e toda a mais 
legislação aplicavel regularão os 
casos omissos no presente pacto. 


Porto, 20 de julho de 1928. 


O ajudante do notário dr, Curado, 
iz Luiz Sobral. 


Caminhos de F. Portuguezes 
HORARIO DOS CAMBOIOS | 
Linhas do Minho » Douro e Ramat 
de Braga 


Desde 27 do ecrrente são 
marchas dos comtoios m.* Ê 
625, 697 e 702 nos percursos a seguir in- 
dicades - 

Paríidus de- Ermezinde ao Porto 7,31, 
74; Porto a Ermezinde. 
1916; Porto à Braga, 16, 
16,22) 19,10. 


alteradas as 
oa, 3, 


: Porto 4 Tro- 


Traimemys entre Aveiro. Orar, Espinho 
Porto 


A partir de 27 do ccrrente sã: suprimi-. 
| dos, no percurso entre Comparhã e Porto 
Os comboios tramways n.º 1519 e 15% do 

cartazhoraris acima trdicado, 
Desde a mesm data o comboio nº 6 
de Porto às 19,17. 


Desta 27 qrinta do Norte 

Desde 97 do corrente os combotos n 
e Só passam a partir da estação. de Porto 
respectivamente, às 10,17 e 16,18. 


Linha de Leste é Ramal de Caceres 
Desde 27 do corrente os combolos n.º 6 
e 56 passam a partir da estação de Porto, 
respectivamente, ás 17,17 e 18,18. 


8,30. 1699 48110, | 4 


Tela de io 
gu Ca 


Arrematação 


| t48r Kº 

ás 13 horas, no logar de 
Olival Basto, freguezia de Godim, co- 
marca da Regua, hão-de ser postas 
em praça as seguintes 


Dividas acfivas 


O crédito de 40:000$00 que a massa 
[falida de Antonio Joaquim Cardoso 
tem sobre Fernando dos Santos Tei- 


Teixeira, de Vila Nova de Gaia, cons- 
tituido por escritura publica de 18 
de Setembro de 1925, lavrada nas 
motas do notario da Regua, Adolfo 
Alves da Mota, garantido com hipo- 
téca no prédio denominado «Quinta 
da Pontinha», sito no lógar da Pon- 
tinha, freguesia de S. Romão, comar- 
ca de Armamar. À divida vence-se 
em 15 de Janeiro de 1981, sendo o 
juro estipulado de 12 º/o. E 
O crédito de 30:000$00 que a dita 
massa falida tem sobre Francisco 
Ferreira da Silva e esposa D. Maria 
da Conceição Ferreira da Silva, da 
egua, constituido por escritura pu- 


E | blica de 20 de Novembro de 1925, la- 


vrada nas notas do referido notario 
Adolfo Alves da Mota, e garantido 
com hipotéca em uma propriedade 
denominada «Quinta do Recião», sita 
no logar de Recião, freguezia de Var- 
zea de Abrunhais, comarca de Lame- 
go. A divida vence-se em 20 de No- 
vembro de 1930, sendo de 12º/ o 
juro fixado. 

O crédito de 22:200800, que a mes- 
ma massa falida tem sobre Anselmo 
da Silva Monteiro e José Clemente 
Alvim, da cidade de Penafiel, ao juro 
de 15º/ ao ano, constituido por es- 
critura de 17 de Junho de 1926, lavra- 
da nas notas do notario de Penafiel, 
Joaquim José Moisés Teixeira Pei- 
xoto, garantido com hipotéca n'um 
prédio em fórma de chalet, com quin- 
tal e ramadas, jardim e mirante, na 
dita cidade de Penafiel. 

O crédito de 2:500800, representa- 
do por uma letra sacada em 6 de De- 
zembro de 1926, vencida em 30 de 
Outubro de 1997, aceite por João 
Monteiro, do Salgueiral, Regua. 

OQ crédito de 2:500$00, por outra 
letra aceite pelo mesmo, sacada tam- 
bem em 6 de Dezembro de 1926, e 
ve cida em 10 de Dezembro de 1927, 

O crédito de 2:500800, represen- 
tado por outra letra aceite pelo dito 
João Monteiro, sacada em 6 de De- 
zembro de 1926, e vencida em 6 de 
Maio do corrente ano de 1928. 

O crédito de 2:500800, representa- 


aquele João Monteiro, sacada em 6 


to para 10 de Dezembro do corrente 
ano de 1928. 

O crédito de 3:250$00, represen- 
tado por uma letra sacada em 1 da 
Junho de 1926, vencida em 30 de Ju- 
nho do mesmo ano, aceite por Anto- 
mio Maria Cardoso, do Salgueiral, 
Regua. E) 

Estas dividas activas são postas 
em praça por trez quartas partes 
do seu valor. 

- Em terceira praça e por qualquer 
preço, vai tambem uma cuba de cas- 
tanho, da capacidade aproximada de 
125 pipas. E 


Porto, 23 de Julho de 1928. 


“Pela Comissão liquidatária da 
massa falida de Antonio Joaquim 
Cardoso, ' 


O solicitador -com escritorio no 
Porto, rua Dr. Souza Viterbo n.º 20, 


* Nareiso da Silva Matos. 


Caminhos de F Portuguezes 


Serviço comtinsdo cem à firma Miranda, 
Limiteda (Estabelicida em Cdemira) 
AVISO AO PY FLICG 
Camicragem entre a estação de Odemira 
“e o Desparho Central de Odemira - 


No áia 15 de julho de 192: extra era vi- 
gor a tarifa de camiorcgen, para trars 
porte dw passageiros, raLagens e mec:ado 
Tías de grande e Lequent velortdade, en- 
fra a estação do Odmira é à vila de Nde- 
E 5 


ra. A 
Para este afeito é criado uni =espanho 
Certral na referida villa da Cóemira, on- 


«de será feita a venda de bill etes e à expe- 
Sição e recepção de bagagens e »reri 
as 


gi 


mais esclarecimentos podem os 
consultar a tarita e oltel-a, 
1as estações d'esta Corapa- 


685€ 


Eds CRT 

Compra-se 
7476 BLOCO. novo ou usado, sem 
- bronzes para substituir o do | 
carro «Dodge» n.º 138.304, do anno 


1917, Carta a Manoel Fernando Lo-| 
pes.—Villa Franca do Ervedal. 


“ARMAZEM 
7084 pos 


Nai 
Victoria, 148), 
Cabral, 366. 


“SE onde esteve a Fun- 
o da Victoria (rua da, 
Fallar na rua Alvares | 


C. C. F. Norte de Portugal 


LINHA DA POVOA 
emporada de banhos de mar em 1998 — 
Pra: 5 de Matozinhos, Leça da Patmei- 
“2, Villa do Conde e Povoa de Varzim 


«erviço espectal de bilhetes de ida e vol- 
ta das estações do Porto e Senhora da 
adrão, Matozinhos e Leça. 
.º dia de vend-. 1 de julho; ultimo dia 
de venda. 3 de outubro; o regresso effe 
“se n0s dias 


Hora para 


E 


que forem vendidos 
rtó à Leixões. 1.º cla 


+ 1850. 
T preços acíma indicados estão im: 
eluídas O Imposto e multiplicadores em vi- 
gos. — .stesy bilhetes -vendemse à todos os 
boios e não dão direito ao transporte 
E uífo de - vagem. Para tudo o mais 
Terulam às : ondícões da Tarifa Gera), 

Serviro especial com bilhetes de ida e 
volta q preços muito reduzidos. desde 1 de 
iulho a 31 de outubro, das estações abal- 
xo designadas para Villa do Conde e Po- 
voa de Varzim. 

Estações — De Pedras Rubras, 
se, 7890: 3.º 3860, De Azurara, 1 
3. 1820. De Famalicão, 1.º, 12500 

Observações — 1.» nos preços acima In. 
dicados ástão incluídos o Imposto e multi 
nlicadores em vigor. 4* estes bilhetes 
vendem-se para os combolos net 3.€ 99. O 
regresso erfectua-se pelos combolos 
8 57 do mesmo dia. Para o combolo n.º 5 
Os passageiros munidos d'estes bilhetes não 
Pagarão a taxa de velocidade. 3.º não dão 
direito ao transporte gratu.to de bagagem 
-* Para tudo o mais regula a Tarifa Ge 
ral. s estações de Famalicão até Laun- 
dos <* vendem estes bilhetes desde o dia 
15 de julho. 

Bilhetes de 


Eresso 
Sagel. 
de o 

Tando-se como tal todos os ganeros e obfe. 


polo quer em edificios e 


Lishoa, 23 de 1j de 1998 — O Enge- 
mheiro Sub-Director, Lima Henriques é à 
às E 4 


dia 6 de Agosto proximo, | 


xeira e esposa D. Aurelina Augusta |- 


do por uma outra letra aceite por, 


de Dezembro de 1926, com vencimen-. 


ana 


6298 — 


Ainda é tempo! 


Como é triste o momento do regresso! E que 
se terminaram aqueles deliciosos momentos 
de felicidade, de repouso, de sól, de ar livre! 
Adeus céu azul! Adeus Verão! Adeus férias | 
Adeus ? Adeus, não | É ainda tempo de salvar- 
des do olvido os vossos ultimos dias de férias! 
Mas... apressai-vos! lembrai-vos que: 


As férias acabam: ficam as vossas fotos “Kodak”. | 


Nada se esquece 
quando se possúe um 


“Kodak” 


Com um “Kodak” vós trareis, quando regressardes, 
todo o encanto dessas horas encantadoras, sob a 
forma de vividas fotografias; nos mais tristes e mais 
sombrios momentos de inverno elas vos encherão 
de sol de alegria. de agradaveis recordações. 


Dirija-sea qualquer bôa casa de artigos fotográficos, al encontrareis um completo 
sortido de “Kodaks” sobre os quais vos darão completas instrucções 


«Alguns minutos bastam para aprender o manejo d'um “Kodak. 


8 seguros elementos para um bom exito : 

Aparelho “Kodak”. Pelicula “Kodak”, Papel “Velox”, 
Um “Kodak” &umamara- Ao exigirdes a Película A melhor prova que podeis 
vilha de precisão edescien- . “Kodak” podeis estarsegu- | obter de um negativo é a 
tifica simplicidade ; cada 'ros de bôa qualidade e de que tiver impressa no verso 
um dos scus orgãos foi es- um bom resultado. A Peli. o nome ““Velox” como g; 
tudádo sobo pontode vista cula “Kodak” - em emba- — rantia de qualidade, E; 
de facilidade de manejo e  Ingem amarelaé aquela sempre as vossas provasim. 
obtenção debonsresultados. com que podereis contar pressas em papel “Velox”. 


Kodak Limited, 33, Rua Garrétt, Lisboa. 


ORAR 


ECAGTO- BAZAR. 


da em 1899) 


da Fabrica, 43 — PORTO (Casa funda 
O maior deposito de material fotografico no norte do palz 


AAA 


RARA 


ET 


Agencia de THE IMPERIAL DRY PLATE C.º LTD. (chapas, films, papeis) 
Secção especial de expedições rapidas de todos os pedidos para a provincia e colonias 


RETTTERAREASEEAAAROOARRRANNOR O RAATA FEAR AR ER RETAS ETTETENOAONORAO O 


261 


64a 77 — Rua do Bomjardim —. 
Telephone— 302 


BANQUEIROS 


PORTO 


AGENCIAS 


Ce BE SEE 
Borgves & Irmão 


57 a 59 — Rua Sá da Bandeira 
End. elog.: Borgirmão 


LISBOA — Praça do Municipio, 35 a 38 . 
BRAGA — Praça Barão de S, Martinho, 10 


- OVAR — Instalação provisoria: Edificio d'<A Varina> 


RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 


SECÇÃO BANCARIA | Seção do Papeis delrdio 


Secção de Cambios 


cartas 


o paiz, França, Hes-: tras 


panha, 
ga, R 


paizes 
e Asia, 


Compram e vendem 
cambizes; descontam, Ordem e a praso. 
letras sobre o paiz € EH 
estrangeiro, 


Sacam e fornecem nas principaes praças 


glaterra, Italia, Norue- 


Suissa e principaes titulos nacionaes e es- 


Recebem dinheiro á : 
dem 


Compram e ven fan 


papeis de credito 


Bancos e Companhias, 
assim como coupons 
de qualquer especie, 
Encarregam-se de 
averbamento de titu- 
los e de tudo que te- 
inha relação com este 
negocio. 


de credito sobre do estrangeiro e ou- cobre e papel, 


operações ban- * 


Hollanda, In-; carias, * * 


ussia, Suecia Emprestimos sobre 


da America trangeiros cotados na 
bolsa. Ú 


Compram e vendem! 
“toda a qualidade de 


Espe Encanto nacionaes como aa e moedas de to-' 
Ê e a 5 t 
UEFA NIE = eat trangeiros, acções «dos os paizes, tanto 


de oiro como prata | 


Tambem compram prata 
8 ouro em barra 


Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, 


cobrança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 
panhias e liquidações de heranças. 


CPE IDIDDÃ O 


Ag 


PARIS, LISBOA E PORTO 


Telephone, 104 


Endereço telegraphico 
CREDIONAES 


titulos—Execução de ordens 
de Bolsa em todos os pai- . 


Regulador preferido pelas enhoras. 
Não prejudica a saude. Envia-se pelo correio 
cobrança. Caixa 15800. 


A' VENDA 52 
No Porto-Pharmacia Figueiredo 
Rua de Cedofeita, 125 

Em Lisboa — Pharmacia Cunha 

| Rua da Escola Politécnuica, 16 


Portugais 


Agentes do Grédit-Lyonnais 


encia no Porto 


ars 
Dito-Direcção 344 


Rei: 


42-20 


C. C F. P. da Beira Alta 


Ligações do Porto com a a Figueira da 
“For, a principtar em 15 de julho de 1928 


Partidas do Porto às 649. 813 6 18.13: 


> 


Chegadas à Pampilhosa às 9,18, 
, 1811 6 91,37; chegadas ao Porto às 
1493, 21,5) 6 9358, 


“Santa Luzia, 
(ao Monte dos Bur- 


Passa-se 


= 
| Menstruação 
Préjit f Aparece rapidanente tomando o 7352Estabelecimen- 
jm to de cami- 
; Allo FERREOL. |saria e malhas por 


seu proprietario 
não poder admi- 
nistrar, bem loca- 
lisado e. facilita-se 
o pagamento, Car- 
ta ou falar com A.|* 
Melo, rua Candido 


SENHORA 


Cartomante - vidente 
Dá consultas 
verbais (sómente a 
senhoras) a 108000 


hegadas à Pampilhosa ás 9, 10,9% á 
Todas as operações de S085: partida da” Pampilhosa às 1027: | TS, das 12 ás 17 
Banco-—Cambios— Guarda de chegadas à Figueira ás 11,54 e 21,34; par: | horas. Por escrito 
ki tidas da Figueira às 7,35, 11,00, 16,30 e 


158000 rs. Rua de 


391 


zes—Aluguer de cofres cte, B, gos) — Porto. 
etc. 784 | Liga nes do Cl o Luso-Bussaco 6785 
- 13, 192,55, 18, á 
e, 22 is 30 700,25 ue, eus, 182, e | Jogó da Costa 
es Ê. 20,99 e 0,50;. partidas da Pampilhosa 
Er 1620, 9155 é 500: chegadas a0 Campos 
C. €C. de: Ferro Portuguezes Tua às 19.41, 16.91. FILIAL: 


se Barca d'Amieira — Envendos», 


AVISO AD FUELICO. 


Peira Baixa, passa a denominar- 


20-—Rua Sampaio 


101 é —20-. 
| Estação da" Barca diamteira — Envendos 630 6 lêés: | - Bruno—20-A 
Pelo presente aviso sé toma publica 08, 14,07, 18,07 é PORTO 
que, a partir da data da sua publicação, lompra e ven- 
Rrgstação de Barca, d'Amieira, <ifuada na de Fundos 


Publicos e Papeis 


Dordas0E x 


7457 ]O Palacio 

de Cristal 
na tarde de domin-| 
go, o pibgente, de| 
um brinco com sa. 
fira no “centro “e, 57 
chuveiro de bri. 
lhantes. potter 

Pedé-se a quem 


po mod, 


bomba elect 


plendida Diper 


Bôa construcção, cercada de jard 


dos os quartos, instalação electrica, aquecimento central 


vende-se. Para tratar na Rua 81 de Janeiro n.º 114. 


e 


ins 
Magnificas vistas , t7 
erno, com o maximo conforto, agua quente e fria em; 
+ ago 
Eos, no 


a 


rica, garage, estufa, etc, no melhor local da 


o achou o favor de 
o entregar na rua 
Sá da Bandeira, 
115—Chape laria 
Grand Chic. 


Cravagem “e cen- 
teio 

7.093 pon 

qualquer 

quantidade, R. S. 


Bento da Victoria] 
n.º 29 a 24, a Silva. 


PIANO 


6128] LEMÃO, no” 

vo armado) 
em ferro cordas 
cruzadas teclado, 


Dan É 


Agencias 


de marfim 7 1/4, € 
Antopiano - Ameri-| 
cano, vende-se, rua 
Formosa, 173. 


ARGENTINA | 


'BRAZIL 


URUGUAY | |) 


CHILE—-———— 
(COLOMBIA. 
PARAGUAY. 
BELGICA --- 
FRANÇA-: 


Contra 
a debilidade 


Farinha Pelto- 
ral Ferrugino- 
sadapharma- 
cla Franco 

Esta farinha, que) 
é um excelente ali-| 
mento reparador 
de facil digestão, 
utillissimo para, 
pessoas do estoma- 


Emittem Car 
descontam lettras. 
dinheiro em conta 


Estabelecido em 1862 


'CAPITAL PAGO E FUNDO DE RESERVA Lb. 6.54 
Séde: 6.148, Tokenos Yad — London E. C. 2 + 


Afiliado com o Loyds Bank Lt. 


PORTUGAL— — 
E. U. AMERICA Nova-Yorke. 


geral todos os negocios bancarios. 


Doom 6 douih America, Li 


0.004 


, 36. Charlotio Striol — Manchester 
33, Nustlergate — Bradford 


ESTABELECIDO EM: É 


Buenos-Ayres e sub-agencias, Bahia Blanca, Concoríia, 
Cordoba, Mendoza, Paraná, Rosario, 'Tucuman, zm), 
Santa Fé. be 


Rio de Janeiro, Bahia, Ceará, Curityba, Maceió, Manan 
Maranhão, Pará, Pelotas, Pernambuco, Porto Alg 
Rio Grande do Sul, Santos, S. Paulo, Victoria, Juiz de 
Fóra e Bello Horizonte. a R 
Montevideu, Calle Rio Negro (Montevideu), Paysand u 
Rivera e Salto. 

Valparaizo, Santhiago e Antofagasta. = 
Bogota, Manizales, Medelin, Barranquilla e Cali, 
Assumpcion. a 
Anvers. 

Paris. 

Lisboa e Porto. 


Gina nado, e agentes em todos os paizes do mundo 


ta de Credito, Saques e Transferencias telegrap! 
Concedem emprestimos sob penhor mercantil, Recel 
corrente e a praso fixo, a juros convencionaes e 


go debil ou enfer- 
mo, para convale: 

centes, pessoasido- 
sas ou creanças, e, 
ao mesmo tempo, 
um precioso medi-| 
camento que, pela, 
sua acção. tonica 
reconstituinte é do 
mais reconhecido! 
proveito ás pes 
Soas anemicas, de 
constituição fraca, 
ec, em geral, que 
earecem de forças 
no organismo. És- 
tá legalmente au- 
ctorisada e privile- 
giada. 269, 


LISBOA, Fu 
Ponta Delgad 
e com haldgação am 


lhas dos Açores. 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreang 


Delgada para as restantes 


Para mais esclarecimentos dirigir-se ao agente no Porto 


David José de Pinho 
Rua da Nova Alfandega, 20 


Ss. 


nchal & 
a (direto) ;; 
Ponta 


Esporado 
carregando 
de Agosto. 


GONÇALO VELHO” 


Telefone, 141 


C. de F. do Valle do Vouga 


Tarifa especial interna n.º 9 — Grande 
velocidade 


Em vigor desde 15 de julho de 1928 


Viagens de Excursão em comboios es- 
=  veciaes de Ida é Volta 


Preços por passageiro é kflometio a per- 
correr (tanto á ida coma à volta) - em ja 
classe, 501,6; 28 S01; 6 38, S00,7. Taxa mí- 
nima por comboio & kilometro à percorrer 
(tanto 'á ida como & volta), 1800 Minimo 
de cobrança por comboio de da e vol. 
=8, 100500. 
Condições 
1.8 — As requisições de-transporte para 
estas excursões, cujos combolos m ser 
formados com carruagens de maís uma 
classe, deverão ser feitas com a anteceden- 
cla de 10 dias, pelo menos, d'aquelle em 
que se pretende renlizar a excursão e di. 
rígidas ao Engenheiro Director da Explo- 
ração, por intermedio da estação dé orf 
gem da excursão 

2a — As requisições deverão ser formn- 
ladas no modelo fornecido pelo chefe, da 
estação E entregues an mesmo acompanha 
das do deposito de 50500, como garantia 
do comholo requisitado e (às avarias que, 
pelos excnrsionistas, possam ser rausaras 
nn material 
Realizada a excursão e verificado o es. 


tado fo material, sera este denosito Iiqui- 
tado, até 8 dias depois d'aquelle em que 
a excursão terminar. ' 
unico — ÁlCompanhia reserva-se a fa 
culiade de não satisfazer estas requisições, 
quando assim julgar conveniente. 

3a — O rejuisiiante deverá effectuar. 


sul 
sati; 


isitante depois 
custo total da excursão. 
$/8º — Às requisições para estas excur- 
ses serão consideradas sem effeito, quan- 
do à pagamento não fôr realizado com à 
antecedencia e pela fórma esfanelecida. 

4a — Se o comboio se não realizar por 
motivos estranhos á responsabilidade da 
Companhia, reverterá em favor d esta a im |) 
portancia do meposito de 50800, 

$ 1º — Se, depois do pazo o custo do 
comboio, fôr susnensa a viagem ajustada 
antes ou depols de começado. por culpa ou 
responsabilidade da Companhia, devida 
mente comprovada, será reembolsado o 
requisitente do custo fotal do comboio se a 
interrunçã» da viagem tiver lugar à lda 
e metade d'essa importancia se a interri- 
ção se der à volta. Ê 

Serdheha Igvalmente restituldo o de 
sosito a que se refere a condição 922. 

“Em caso algum. porém, à Companhia 
poderá ser obrizada ao pagêmento de qual- 
quer indemrisação, 

5a — Os bilhetes fernecidos para estas 
exonrsões são q ulos para quoesquer outros 
«omboios, salvo auetorização especial.” 
6» — Os pagamentos féem a faculdade 
de tomar o comboio, 4 ida. em qualquer | 
estação de transito onde haja paragem, 
«de se anear, à volta, em qualquer estacjo 
de para «em anterior à de destino. pagan 
do, ent ambos 65 casos, o Dreço completa 
“a viagem, de extremo a exíremo. E-lhes 
probibida: No Primeiro caso imierromper 
a excursão antes de ferminada; no segun 
lo saso, tomar o comboló em qualquer es. | 
tação ie não seja a da origem do re 
ErEscO Ca (xcursão. 7d 

7a À viavem de volta deve começar 
dentro do prazo do 94 horas, contado Ja 
hora de chegiia da excursão, à estação do 
estino 

“5 nico — Poder-se-ha exceder este pra: 
zo mediante o pagamento da sobretaxa de 
3000 mor fracção intivisível de 94 horas 
«fe demora complementar, Se o adiamento 
"ia volta, dentro dos jimítes marcados n'es 
te maiagrapho “for requisitado depois Ge 
ter sifo ajustada e oreanizada a viazem, 
a Companhia poderá recusal-o; e, em todn 
9 caso, reserva-se nlena liberdade de a) | 
terar o horarlo q marcha do combolo de | 
volta, como julgar convenfênte para o ser | 
vico geral 

2: 


Os objectos de nso proprio dos nas. 
t3es como: malas de mão raixas 
Intas. sacos, harris, etc.. com comidas on 
bebidas para: consimo immediato dos ex 
cursionistas: veloripedes, peanenas rnetre 
“hos de caça ou de pesca, aparelhos photo: 
granhicos ou para ohservarões. instramen. 
tos mpsicos portateis e mais artigos analo 
gos. cnando nãc possam ser Jevados nas 
carruagens serão gratuitamente tronspor. 
tedos, sem resnonsabilidade. para a Comna- 
maias Je eo sempre que n'este houver 
'snaço arsnonivel, sem prejui; 
são (SETA prejuizo para o ser 
» — A Companhia res s4 .. 
to da escolha do Material em me paras 
realiz- - estas excirsões, Unicamente se 
Capeia Tealbatas. fornecendo os 
neare< sequisitndos e as class n 
Pia es tamhem 
102 — Salvo auctorisação especial, o 
meterial ni pederá ser ornamentado 
nem levar distintivo ou stral particular. 
11,2 — Não se cor cedem meios bilhetes 
sem; se permite muderca de clasee. 
12.2 — A pedido dos requisitantes nodara 
A Comparíniia arnir à que, dentro do prm- 
so de valicade dos bilhetes a. viagem de 
Tegresso se affectue isolgdamente pélos 
comioios ordinarios dentro das suas Tota 
e N Re a porém, poderá a Compa. 
nata, augmentar 10%, aos preços és 
edos por esta tarifa x Fsb 
Os preços, dieta tarifa tem Inchuido o 
ER deoviario é ficam snfeitos aos 
'p] lores em vigor nas lh es | 
ta Companhia. iê o ad 


Esrinho, 27 de julho de 1998. — “O enge. 
nheiro director da Exploração, É 
ETAPA xploração, Ferretra 


Lisboa, 15 de julho de 1695, — O dire- de Credito. 58 
ad ca ccmpanhia, Ferreira de Mes- Camblos 
e lofarias 


zu) 


Companhia ada! de Have 


Viagens quinzenaos para Peniche, Lishoa, Funchal, Guiné, À 
Decidontal a Oriental, servindo o: PORTO (Rio Douro) e 


É [14 To Lud 
Vapor IBO” =“ 37e» no Rio LEIXÕES 
no dia 6 de Agosto, para Peniche, Lisboa, Funchal, £ 
Vicente, Praia, BISSAU, BOLAMA, Principe,S.Tho 
Cabinda, Santo Antonio do Zaire, Ambriz, T 
(Ambrizete, Boma, Noqui, Matadi e Landana, com 
bordo em Loanda), Porto Amboim, Novo. Redondo, 1 
bito, Benguela, Mossamedes e Porto Alexandre. 
Para Peniche, Lisboa e Funchal 


A”-carga, no RIO DOURO, 


Para carga e passagens, trata-se na 


Sucursal da Companhia Nacional de Navegação. 
Rua da Nova Alfandega, 34-1.º Telephone 1968 


Companhia Colonial de Ravena ão 


DIRECTO A HAMBURGO 

Recebendo tambem carga para Rotter= 

dam e Anvers, sahirá do Rio Douro 
4 no proximo dia 6 do corrente, . 
o vapor portuguez 


“BISSAU? 


Para carga, trata-s: 


HO PORTO — Rua Mousinho da Silera, 18:20-— Tonho a 
EM LISBOA — Avenida da Liberdade, 11 1/0. 


Almeida, Ochõa & C. 


“Rua da N. Alfandega, 71-1 > 
Telephone 975. Telegramas: Archõa PO! 


- Semiço muinena! para MARSELHA + GENOVA 


e com baldeação em Genova para Barcelonae. 
mais portos do Mediterraneo, Grecia, Italia 
Estados Unidos da America 


DORIDE 
NEREIDE 


31 de Julho 
Tó de Agasto 


Totgriam, Auors E Br 


O vapor <ATLAS>— 
até ás 3 horas da tarde, aceitando carga a ni 
dam, todos os portos do Rheno, Bruxellas, mais. 
dades da Belgica, Dinamarca, Suecia, Noruega Et 
os portos do Baltico, E. U. da America do Noi 


Entrou e carrega. 


a 
ty. 
A 
Para mais esclarecimentos com 
W. Stiúve & O 
; TELEPHONEN.c 1102 - 
RuadeS. Francise 


HAMBURG 


(DIRECTO) 


O vapor «ROLANDSECK:-— Esperado | 
sahe em 6 de Agosto, recebendo carga a frete corrió 


e em conhecimentos directos para todos os portos, 
costume. É 


40 


* 
Para mais informações trata-se com os agentes: 


BURMESTER & C.', L.” | 
Telefone 789 Rua S. João Novo, 7:1 


Tapetes - Carpetes - Olgados -Passade 
Pergamoides--Cortinados--Gretones 


Vendas directamente ao publico 
M. Guimarães & Irmão. 
- Rua das Flores, 84-1.º mi 


Figueiredo & Alves, Lº 


Fabrica do Sirgaria, Bordados, Moveis, Estofos a Papeis Pintas 
Venda directa ao publico por preços sem compe! 


- . Rua de Cedofeita, 469 
TELEPHONE, 1216 


